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E ste  presupuesto ftié d iscutido y  aprobado por e l E xcino . A yu n tam ien to  en  sesiones ce le ­

bradas en los días 1 2 , 2 0 , 2 4 , 2 6  y  2 7  de A b r il y  1 4  y  1 0  de M ayo; por la  J u n ta  M u n i­
cipal en 9 , 1 0 , 1 1 , 1 2 , 2 6  y  2 8  de J u n io  y  2 de Ju lio ; sancionado por e l E xcino , S r . G ober­

nador C iv il d é la  provincia  en  2 2  ile J u n io , y  n ivelad o , en cum plim iento de lo ordenado por 

dicha A u torid ad , en 2 3  de J u lio  de 1 8 9 7 . Secretario ,  F r a n c i s c o  K c a n o .

En reunión celebrada con los acreedores por el concepto de '«C réd itos reconocidos», en 5 
de Julio de 1897, y  á propuesta dé la Alcaidía Presidencia quedó convenido lo siguiente:

1.** L a  Corporación m unicipal habrá de con sign ar en el presupuesto ordinario de gastos  

del A yu n tam ien to  de M adrid, durante cinco presupuestos con secu tivos, á contar desde el a c ­
tu al, y  abonar por cuenta de ello  en cada ejercicio, hasta e l total pago de esta deuda, u n  c ré ­
dito m ínim o equ ivalente al 2 0  por 1 0 0  de su im porte.

2."' D u ran te  dichos cinco ejercicios, ín ter in  no esté abonado e l 2 0  por 1 0 0  correspondiente  

á los actuales créditos reconocidos, no se  podrá ordenar pago sobre n in gú n  otro crédito recono­
cido con fecha posterior.

3 .‘‘ A  favor de estos créditos, que como reconocidos debieran abonarse totalm ente en  el 
presente ejercicio, se  m antendrá siem pre e l concepto de preferencia  que corresponde á  los reco ­

nocidos y ,  por tanto, la  Corporación m unicipal se  com prom ete á no pasarlos a l concepto de 
resultas.

4 .“ P o r  la im portancia que tien e  una n ivelación  verdad del presupuesto, como garan tía  del 

puntual pago de todas las ob ligaciones contraídas en e l m ism o, la  n ivelación  del presupuesto  

para e l actual ejercicio y  los s ig u ien tes  hasta  e l total pago de esta deuda, se haga sobre las 

bases fijadas en la  orden del S r . G obernador de la  provincia, fecha 2 2  de J u n io  liltim o, a ju s­

tándose para el avalúo de los ingresos á la  regh i 9.*’̂  de la R ea l orden de 2 7  de Febrero  

de 1 8 9 2 , y  no rebasando la cifra de in gresos presupuestos, que por v irtu d  de dicha reg la  re ­

su lte , sino en e l  caso de que ex ista  razón justificada, por garan tía , por contrato, ó por nuevos  

arbitrios, para estim ar que en e l ejercicio pueda obtenerse positivo aum ento.

L a s  precedentes bases fueron sancionadas por la  J u n ta  M unicipal en sesión  celebrada en 
2 3  de J u lio  de 1 8 9 7 .
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R e sa lta s . - G a s to s ...........................................

» —Ingresos.........................................
R e v iso re s  veterinarios...................................
R o m a n a  de Villa. (Apéndice núm. 5).......
R ó tu lo s  de c a l le s .............................................

f’Ü e c v e ta r ía  do la  Ju n ta  M unicipal y de 
las  do d istrito  (instrucción 
prim aria). G astos de escri­
torio .—M ateria l.....................

>1 ídem. id. id . - P e r s o n a l ............
II lie! Excmo. A yuntam iento.—

Pei’s o n a l ..................................
„ —M ateria l...................................

75
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RESUMEN GENERAL

D EL

PRESUPUESTO D E  GASTOS

C a p í t u l o 1.®

•2.®

3 . ”

> 4.®

> ó , "

6 .®

» 7 . "

» H.®

9 .®

» 1 0 .®

1 1 .®

1 2 .®

•2° PoJioía de S e g u rid a d ................
3.'’ Policía u rb a n a  y  r u r a l .............
•1-.“ [iiBtruccióii p ú b lica  .................

H cneticencia..........................    .
fi.” O bras p ú b lica s ............................
7." Corrección p ú b lic a ....................

M ontes............................................
í).'' C a rg a s ............................................

10.® Obi’as de nueva constn tcc ión .
Im prev isto s..................................

12.” R e s u l ta s . . . ...................................

P E S E T A S

1 . 2 5 8 . 7 3 2 ' 2 6  

1 . 4 2 3 . 6 2 6 - 3 9  

2 . 8 3 8 . 3 7 0 - 2 2  

l . l 7 5 . G ( ; i ' 2 . ó  

9 0 1 . 4 7 8 - 8 0  

2 . 3 0 7 . 0 6 2 - 2 5  

3 . 5 0 . 0 0 0 .

»
1 7 . 6 3 5 . 7 Ü 3 ‘5 6  

5 1 9 . 7 6 6 ' 3 0  

1 1 3 . 8 6 2 - 1 8

2 8 . 5 2 4 . 2 6 3 ‘ 2 1
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CAPITULO PRIMERO

GASTOS D E L  A Y U N T A M I E N T O

>•
o
i-ce

P E S E T A S

1,® Sueldos de em pleados.......................................... Q07 7aK“)fi
2.® M aterial ................................................

1 . 1 OO ¿0
189.500

OJO3.® Suscripciones.......................................
4.® Conservación v  reparación  de efectos v  m o b ilia r io .. . . 4.725
5.® Q uin tas...................................................................... 1 AOO
ñ.® E stad ís tica  y  E lecciones..........................

i.UUU
non

7," G astos de re p re se n ta c ió n .............................................. 970
8." A lquileres de edificios........................................ *>0 *250
9.® G ratificaciones............................................ T 000

1.258.732‘26
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CAPÍTULO PRIMERO

G A S T O S  D L L  A Y U N T A M I E N T O

oc D E SIG N A C IO N  DE LO S G A STO S

1 . ® A RT ÍC U LO  PR IM ERO

Sueldos de empleados.

A i lm i i i i s t r a c t o n  C e n t r a l .

S E O R E T A K Í A

•Seerctavio. con la ca teg o ría  de Je fe  de A dm inis­
tración  de  p rim era  c la se ..........................................  12.000

Oficial M ayor, Je fe  del personal y  hab ilitado  del
m a te ria l.................................................................   6.500

2 Jefes  de N egociado de p rim era  clase ó 6.000
pesetas......................................................................  12.000

1 Idem  ú l. de segunda i d ................................  5.000
ii Idem  id . de te rc e ra  id . á  4.000 p e se ta s   12.000
4 Oficiales de  A dm inistración  de p rim era  clase á

.3.500 p ese tas ..........................................................  14.000
5 Ídem  id . de segunda Id. á 3.000 íc l....................  15-OCXi
7 Idem  id - d e  te rc e ra  id . á 2.500 i d . .  ............. 1<.5Ü0

13 Idem  id. de c u a r ta  id . á 2.000 id ........................  26.000
18 A ux iliares ii 1.800 id .............................................. 32.400
17 E scrib ien tes prim eros á 1.500 id ........................  25.500

6 Ídem  segundos ó 1.2ÜD i d .............. '...............   7.500
7 A sp iran tes ] .250 i d . . .   .........................................  8.750

C onserje..................................................................................  2.500
8 Macoros á 2.000 id ....................................................  16-000

12 P o rte ro s  á 1.500 id ..................................................  18.000
6 Oj-denanzas á 995 id .....................................  . . . .  5.970

10 Jlei’itoríos. p rocedentes del Asilo de San Ber 
iiard lno . con la re tribución  de  10 pesetas 
m ensuales, con cargo  á la  p a rtid a  de  adeha- 
l.as del A s ilo .. ...........................................................  >

C O X T A D U R Í .4

C ontador. JofV de .-W ininistración................................ s.raX)
Oficial m a y o r .......................................................   6.50o

2 Jefes  de N egociado de segundíi clase ó .5.(XX)
pesetas..............................  iO.OIX)

t  Idem  id. de te rce ra  í<l............................  -l.OOü

y  s iy u e ...............................  29.000

C ltK IH T O K  l'R K W rP IK S iT O J »

c o n  s E i i v i c i o s  

P e te tm .

POK A R T I C U L O S  

P e te ia s .

23(1,620

236.620
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CAPITULO I .—G a s to s  d e l  A y u n t a m ie n t o .—S u e ld o s  d e  e m p le a d o s .

>•-1
D EaiG N A C IO >: D E  LOS G A STO S

¿íuinas an teriores. ¿9.000

10

8
<1
4

20
1
9

Oficiales de A dm inistraciún de p riip e ra  clase
á 3.500 pesetas......................................................

Oficiales de A dm inistración  de seg ttnda  id .
á 3.000 i d ...................................  ........................

Idem  id . de  te rc e ra  id . á 2.500 i d ......................
íd em  id . de  c u a rta  id . á 2.000 i d    . • .
A ux iliares A 1.800 id  .................................
E scrib ien tes á 1.500 id  - •
A sp ira n te ....................................................................
P orteros á 1.500 id ...................................................

Negociado técnico de Tenedxiria de Libros.

2 Oficiales de A dm inistración de te rc e ra  clase á 
2.500 id ....................................................................

1 Idem  id . de cu a rta  id ................................................
4 A uxiliares á 1.800 i d ................................................

T E S O R E K ÍA

T esorero , Je fe  de A dm in istrac ión ............................
Cajero p rim ero  ............................................. - • • •
Cajero seg u n d o ................................................................
Cajero te rc e ro ..................................................................
A y udan te  de C aja ...........................................................
Oficial de  A dm inistración  de p rim era  c la se . . .  
Idem  id . de  seg u n d a  i d ..............................................

2 A ux iliares á 1.800 p ese ta s ...................................
E scrib ien te  p r im e ro .....................................................
Idem  segundo .............................................. ..................

3 P o rte ros á  1.500 p ese ta s .....................................
2 O rdenanzas á 995 id ........................................ - • •

R etribución  A los em pleados de T esoi'cria d estin a ­
dos al pago de  jo rn a les  y al T esorero  por q u e­
bran to  de m o n e d a .....................................................

10,000

30.000
20.000 
18.000
7,200

30.000
1.250

13,500

5.000
2.000 
7.200

8.500 
(j.O(X) 
3.5ÜU
3.000
2.500
3.500
3.000 
3.600
1.500 
1.250 
4.50U 
1.990

2.500

C R K U I T O W  I ' R K W l  T I ' K N T O N

ron ssavicios ruii .A.ii i íei i.os i

JViíílííf. i'esel.i»

236.620

173.650

45.340

Avch lvo-B ib liu teca .

A rchivero-B iblio tecario ................................................
J e fe  de TS'egociado de te rc e ra  c lase ..........................
Oficial de A dm inistración de  p rim era  i d ................
Idem  id. de  seg u n d a  i d ................................................
Idem  id . de  te rc e ra  i d ..................................................
Idem  id , de  c u a rta  i d .....................................................

2 E scrib ien tes prim eros á  1.500 p e s e ta s .............
2 Porteros á  1.500 id ...................................................

Conserje de la  sección que tien e  esta  dependen­
c ia  en el A lm acén g e n e ra l.......................................

5.ÜÜÜ
4.000
3.500
3.000
2.500
2.000
3.000
3.000

1.500

S E G O C IA D O  E S P E C IA L  D E  E S T A D ÍS T IC A  Y  E L E C C IO N E S .

Je fe  de  N egociado de seg u n d a  c la se ....................... 5.000
2 Idem  id . de te rce ra  id . A 4.000 p e s e ta s    8.000
1 Oficial de A dm inistración de p rim era  c la s e .. .  3.500

27.500

i<amu y sigue 16,5()U 483.110



CAPITULO [ . - - G a s t o s  d e l  A y u n ta m ie n to .  -S u e ld o s  d e  e m p le a d o s .

>

ac

1.°

D E S IG N A C IO N  D E LO S G A STO S

S u m a s an teriores ............................. Ki.ftCO

2 Oficiales de  A dm inistración de te rc e ra  clase
A 2..500 p sce ta s ....................................   5.000

0 Idem  id . de c u a rta  id . A 2.000 i d ......................  fi.OCO
12 A uxiliares á  1.8C0 p ese tas ..................................... 21.600

5 E scrib ien tes p riin ercs  A 1.500 i d ........................  7.500
64 A ux iliares A l.SOO i d ..............................................  h;(,2C0

a d m i x i s t e a c i On  d e  p r o p i e d a d e s , e e r t a s  t  a r b i t r i o s .

Je fe  de N egociado de p rim era  c lase ........................  6.000
Idem  id . de  te rce ra  i d ..................................................  4.000
Oficial de  A dm inistración  de p rim era  c la s e   3.500

2 Idem  id . de segunda id. A 3.000 pesetas . . .  6.000
4 Idem  id . de  te rc e ra  id . A 2,500 i d ............... . 10.000
5 Idem  id. do c u a r ta  id . A 2.000 I d   ...............  10.000
5 A uxiliares A 1,800 p ese ta s .....................................  9.000
4 E scrib ien tes p rim eros A 1.500 i d ........................  6.000
1 Idem  seg u n d o ., .........................................   1.250

H ecaudador de a rb itrio s  é im puestos, g u a rd a
alm acén  de v a lo re s ....................................................  4.000

A yudan te  del a n te r io r     1.500
R ecaudador de  cem cn te rin s ........................................ 2.000

5 Inspecto res do H acienda A 2.000 p e s e ta s . . . .  10.000
2 Porteros prim eros á 1.5C0 p ese ta s ................   3.000
1 Idem  seg u n d o ...........................................................  1.250
2 O rdenanzas A 995 p e se ta s .....................................  1.990

Ad iu iiiis trR ci«»ii especia l de Consumos.

<'Kt;í>sTOK j*nKsrPi.'HKTO!<«

p o a  SERVKUOS ; l'OR A in  icULOS

P e s e ta s . 1 P e s e ta s .

483.110

139.800

79,490

O r iC I R A S  C E X T R A L E S

A dm in istrado r, Je fe  de  N egociado de  prim era  
clase, p o r dos dozavas p a rte s  del haber anual
de 7,500 p e s e t a s ........................   1,250

Je fe  de  N egociado de segunda c la s e p o r id .d e
ó.OOO i d ....................................................................  833‘32

2 Idem  id . de te rce ra  id . de  4.000 id ....................  1,333*32
2 Oficiales de A dm inistración de p rim era  por id .

de  3,500 p e se ta s   .....................................  1.166‘64
5 Idem  id . do segunda por ícl de  3.CKX) id   2.500
1 Idem  id . de te rc e ra  por id . de  2.503 i d   416*66
5 Idem  id . de cu a rta  po r id . de  2.000 id  ...........  1.666*60
7 A ux iliares por ícl. id . de  1,800 id ........................  2.100
1 P o rte ro  p rim ero  p o r id . de 1.500 i d ..................  250
2 Idem  segundos po r id . de 1-250 i d ....................  416*64 11,933*18

S U B A L T E R X A S  Y  F IE L A T O S .

1 P ie l inspector, Je fe  de N egociado de tercera  
clase, por dos dozavas p a rte s  del haber 
an u a l de  4.000 p e se ta s ........................................ 666*66

S u m a  y  siyue. 666*66 714,333*18 *



10 c a p í t u l o  L —G a s to s  d e l  A y u n t a m ie n t o .—S u e ld o s  d e  e m p le a d o s .

UKSIONACfiON D R  L O S G A STO S

1.0

í  h k i u t o k  f k k k i i p t ' e w t o h

Sum as a7iiP.riores..........................  bOb'bb

8 F ieles prim eros, Oficiales de  A dm inistración
d e p rim era  clase, po r dos dozavas partes
del h ab e r anual de  3.500 pesetas,  .........  4.666-oü

13 Idem  segundos id. di; segunda id . por id . de
3.000 i d ..................................................................

IL Oficiales liqu idadores p rim eros po r id . de
2.500 id .................................................■;.................

22 Idem  id . segundos por id . de 2.000 i d ...........  <
47 A ux iliares por id . id. de  1.250 i d ....................  9.7J1 04

3 R ecaudadores de Consumos p a ra  los M atade­
ros V F ie la to s del N orte y  M ediodía po r id.
ídem  de 3.500 i d ..................................................  1.749‘9(>

fi Idem  especiales p a ra  los dem ás F ie la to s por
ídem  id . de 3.000 i d ............................................  3 000

11 A yudan tes p á ra lo s  R ecaudadores de Mata-
'd e v o 8 y f ie la to s p o r id .d e  1.250 i d .............  2.291‘o2

5 A foradores prim eros po r id . de 3.000 id   2.oTO^
20 Idem  segundos por id . de  2.500 i d    . S..333 20

9 A spiran tes á aforadores por id . de 1.5U0íd ..
22 Mozos apeadores po r id de 900 Id .............................3.300

R E S H C A H D Ü .

V isitador g en era l, po r dos dozavas p artes del h a ­
b er an u a l de  (>.000 p e se ta s ...................................  1 ;

Oficial de segunda clase po r id . de  3.000 pesetas. oUÜ |
P a ra  gastos de fiscalización del V isitador gene- __ ¡

r a l  p o r  i d .  d e  2 . 2 5 0  i d  ...............................................................  3 7 5

I N F A N T E R Í A .

11 Cabos de p rim era  por dos dozavas p artes del
haber an u a l de 2 .000p esc ta s ...... 3.fi66'52 i

71 C a b o s  de  segunda por id . de 4 p ese tas  d ia n a s . I(.b08
200 V igilantes do p rim era  p o r id . de 2 ‘50 i d . . . .  3L.(100_
()25 Idem  de segunda p o r id . de 2*25 id .................

12 M atronas por id . de 750 pesetas a n u a le s . . . l.oüO
R em uneración  p a ra  casa  á los 200 V ig ilan tes 

de p rim erp  á razón de 1 pese ta  d ia ria  por p laza  
V po r lo correspondien te  á  dos dozavas p a rte s . 12.400

Idem  á los 625 id, de seg u n d a  áO ‘75 id , po r id . id . 29.0b2‘;>0
Idem  p a ra  gastos de  fiscalización á dos cabos 

de. p rim era  de  in fan te ría  po r id . de  598 pesetas 
a n u a le s ........................   “

C A B A L L E R ÍA

1 Cabo de segunda po r dos dozavas p a rte s  de!
haber de  4 pesetas d ia r ia s ............................

14 V ig ilan tes de p rim era  po r id . id , de 2‘50 id . u l. 2.170
R em uneración p a ra  casa  á los 14 V ig ilan tes de 

p rim era , á razón  de  1 pese ta  d ia ria  por p laza 
y  po r lo correspondien te á dos dozavas p artes . 8bH

Idem  p a ra  sostenim iento  de  caballo  al cabo y  14 
V ig ilan tes, po r dos dozavas p a rte s  do í 50 p e ­
se tas anuales por p la z a .........................................  1.875

i’oa simvicins

P̂ eetiu.

7 1 4 . 3 3 3 “ 1 8

l‘OR A im c I T .O S  

P e s e ta s .

5 6 . 9 6 5 ' 2 4

1 8 9 , 6 5 9 ‘8 4

S um a  y  sigue. 960,958‘26



CAPITrLO I .—G a s to s  d e l  A y u n ta m ie n to . n

, > 
■ T

c h k i u t o » i'U K S i r iK S T O s

1 D E SIG N A C IO N  D E LO S G A STO S l'Oil SSIlVICiOS ron AmícTiLos
i 0 \ ' 1 Pesetas. Peíet'i#,

\i
| l , « S u m a  a n te r io r ' 

A s e s o r í a  y  litig i« > s .

660-958*26 A

1
L etrad o  decano eii concepto de honorarios.........

2 Idem  A 3.01X1 pesetas id ....................................... .
P ro c n ra d n r ........................................................................
A gente C onsistorial........................................................

4.000
6.000 
1.500 
3.000 14.500

1

11

I m p r e n t a  ü t iu n iv ip a l . 11
1 R e g e n te ........................................................... ...................

Oficial de 4 .“ clase ( .in te rv e n to r) .. .........................
C a jis ta .................................................................................
M aiju in ís ta .......................... ............................................

3.000
2.000 
1.500 
1..500 8.000

.A liiia e ó n  g e n e r a l .

i

G u ard a  A lm acén .............................................................
2 C eladores, uno carp in te ro  y  o tro  cerra jero  

- á 1.250 p ese tas .....................................................

2.000

2.500 4.500

S e n  i c io s  e l é c t r i c o s .

G ratificación a! e lec tric is ta  encargado  de  todos 
los servicios e léctricos del Excm o. A y u n ta ­
m ien to ............................................................................. 4.000 4.000

■ V a r i o s  s e r v i c i o s .

Conserje del T ea tro  E sp a fio l.....................................
P o rte ro  p a ra  la  casa  núm . 15 de la  C ostanilla  de

los D esam p arad o s .. .  - •.......................................  .
2 Idem  especiales p a ra  la Casa Consistorial 

con la rem nneración  de 2UI.) pesetas anuales
cada u n o ..................................................................

(h iarcla de Propios de  la  \ ’il la ........... ........................
2 Idem  de la D ehesa de la A rganzuela  á 82.5 pe­

se tas eada  u n o .....................................................

2.000

l.(X)fi

4tK)
7.30

l.tiál) 5.7.80
,

2.0 A R T ÍU l.M A ) .0 

Material,

ESüJílTOKIO Y  .MICSOKES

S ecre ta ria  g e n e ra l ...........................................................
C o n tad u ría ........................................... ..............................
T e s o re r ía ............................................................................
A rchivo Rililioti'ca ...................................... ..................
-\duiinistrneión de P ropiedades. R entas y  A rb i­

trios...................................................................................

.5.750
4.500

.575
450

l.(KK)

Su  om y Kigue............................. 12.275 » 997.738-26



12 CAPÍTULO I .—G a s to s  d e l  A y u n ta m ie n to .
1
. > í'R K IU TftS  I'IIEKI'PI'EWTOS

oc D E SIG N A C IO N  D E LO S G A STO S i’o r i S I . » v i n a s l'IIR Alt 1 icUI.OS

Peset 13. ¡•CsHís

2 .“ S um as anteriores .................................. 12.27ñ ! » 997.738‘20

A dm inistración  g en era l y  V isita  de Consumos 
idos dozava.'^ p a r te s  con-espondientes á Jos m e­
ses de  Ju lio  y  A g o s to ) ...........................................

F ielatos y  R esguardos (dos dozavas p a rte s  id . id.).
200
2óO 12.72.5

1

D E  C A S A S  CO^’ BIH TO R ^A LES 1

A lum brado  de  las tros C asas y  dependencias que
no te n g a n  consignación especia l...........................

Calefacción de ¡d. id . i d ..............................................
G astos m enores de  la  p rim era  C a sa ........................
M aquinista ......................................................................

•

10.000
5.000
1.0(X)
1.095

■

17.095

1

D E  DA I M P R E X T A  M Ü N IC Il’A I .
•

P a ra  jo rn ab 's  .................................................................
P a ra  m a te ria l de todas clases, escritorio  y  ino- 

ñ o res ...................................... ; .  . ‘ ................................

30.000

4(‘>.5(X) 76.500

D E L  A L M A C É X  G E X E K A I,

P a ra  gastos de  escritorio , a lum brado , lim piezas, 
calefaocíóTiy otros que i>uedaii ocui'T-ir............... 500 ; • 500 •

D E  L A  A D IIIX IS T K A C IÓ X  D E  C O X SE M O S

j

P a ra  gastos do calefacción de la  A dm inistración .
F iela tos y  R esguardo de C onsum os....................

Pava adquisición de  redes y  p rec in tos con desti­
no A  los trá n s ito s .......................................................

3.000

5.000 H.O(H)

S E R V IC IO S  E L É C T R IC O S

r

P a ra  adquisición de m a te ria l de  Todas c la se s . . . .
P a ra  jo rn a le s ....................................................................
P a ra  adehalas á dos asilados en Han B ernai'dino. 
T eléfonos................................................... ........................

.3.5tXl
1x0

IG.(X)0 24.6X01
l.Hil.óOo

3.® A RT ÍC U LO  I I I  

Suscripciones,

1
1

P .tra  la  suscripción á tre s  e jem plares de la  Gace­
ta  de M adrid ........ .......................................................

P a ra  la  id . á dos id . de! B o le tín  oficial de la  p ro ­
v incia  .............................................................................

18Ó

60 240

J

:>40

4.® A RT IC U LO  IV

Couservadón y reparación de efectos y inot).i!iario.
E ntre ten im ien to  y  reparación  del m obiliario  de

la  E xcelen tísim a Corporación M unic ipal......... ■
Al en ca rg ad o  de  la  conservación de  los relojes 

de  V illa ..........................................................................

500

S u m a  y  s ig u e ........................ 1.500 » 1-1.37.47H‘2()
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C

4.°

5.°

D E SIG N A C IO N  D E  LO S GASTOS

C K E H IT O S  l‘ R F ,«t :P V F .S T O Í«

Sum as an terio ras.

Com pra y  reparación  de  uniform es y  capotes de
los po rte ro s ...................................................................

Com pra, rep aració n  y  construcción de efectos y
m obiliario de las Oficinas c e n tra le s ....................

Idem  id. id. de la  A dm inistración de  Consumos . 
Idem  id . id . al serv icio  de  los fielatos y  R esguar­

dos de ídem  (dos dozavas partes  de lo consig ­
nado  en p vesupuesto i..............................................

1.500

1,000

1.000
4(X)

825

A R T IC U L O  V

Quintas.
P a ra  pago de las estancias causadas en el H ospital Idilitav y  

011 la ca ja  de  quintos por los declarados in ú tiles p a ra  el 
servicio, con posterio ridad  á  su ingreso  en el e jé rc ito ........

A R T IC U L O  VJ

Estadística y Elecciones.
l ’iira gastos de  toda  clase de  m ateria l de  los se r­

vicios de estad ística  y  em padronaiiiiim to, ó 
rectilicaclón an u a l dcl m ism o ,. incluyendo los
de escritorio  y  m enores del Negociado .........

Por los ()ue se originen p o r e lecciones...................
15.000
10.0)0

A R T IC U L O  V II

i'o a  S K a v ic io s

P e se i

POR A RI U :r i.0 3  

P e se ta s .

1.137.478*26

4.725 4.725

1.000 1.000

2.Ó.0IH) 25.0(10

Gastos de representación.

J)K L  K .V C .U ü. S K . A L C A L D E

P a ra  los asignados en conform idad con lo d is ­
puesto en el p á rra fo  3 .”, a r t. (i3 de la  ley  Mu­
n ic ip a l ............................................................................. 25.00Í.)

A signación del Sr. S ecretario  e sp ec ia l...................... 5 .000

D E L  EXO.M O. A Y U N T A I I IE N T O

C a p e llá n .............................................................................  2.500
P a ra  los cjue so originen en cnuiisioncs ex trao rd i­

n a ria s  y  otros aná logos........................   10.(X)0

S u m a  y  sigue ......................................................

.30.000

12.500

42.500 1.168.203*26
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n
P

7.0

( ; k k i >i t o n  r i i K s i  i m  k s t o h

C ii r i ' i i a j  e s .

tí.'

P R R S ü K A L

Cochero p r im e ro .............................................................  1.825
Idem  segundo ...................................................................  1. 4f>4

2 Lacay'os, á 1.250 p ese ta s .....................................  2 51K.)
2 Mozos de  cab a lle riza , A 995 p e se ta s .................  1.990

M A T E R IA L

P a ra  adquisición y  conservaciou de ca rru a jes , sostenim iento 
del gan ad o , uniform es de  los cocheros y  lae.ayos, a lq u ile r 
de otros coches v  dem ás a ten c io n es...........................................

A R T I C U L O  V m

Alquileres do edlQcios.
P a ra  alqu ileres é indeuiiiización de o b ras  á los 

dueños de  los locales en que se hallan  in sta la ­
dos los Juzg ad o s m unicipales................................. 20.000

A lqu iler del local que ocupa el fielato de  Vahm- 
eia (dos dozavas partes  de lo consignado y  co­
rrespond ien te  á  los m eses de Ju lio  y  Agosto).. 250

7.779

1.5.1)00 (>5.2(9

20.2,50 20,250

A R T IC U L O  IX

Gratliicaciones,
Para  las concedidas A los dos funcionarios eneai'- 

gados de  los trab a jo s  taquigráficos cu las se­
siones del A yun tam ien to  y  .Junta Muiiicijial.
a l re,specto de 1.000 p e s e ta s . ...................... . 2 ,ikiii

P a ra  la  del personal de la T enencia  de .-Vlealdia 
y  Casa de  tíocorro del d istrito  de la .Audiencia, 
por Jos servicios (jue p restan  d u ran te  la rom e­
r ía  de San Isid ro , y  al respecto  de lOü pese-
ta.s los p rim eros y  litíO los seg u n d o s .................... i .UOti

■Al H ab ilitado  gen era l del m a te ria l..........................  I .OdO
Al Je fe  deí N egociado de  E stad ís tica  por sus t r a ­

bajos e.x traord ínarios en la  conf<(cción de! Bo­
letín  DEL Ayl's t .smiento dk M anRin  I.COO 5.0(10 5.000

l,2.5H,732‘2r>



CAPITULO

P O L I C I A  D E  S E G U R I D A D

i í . E S X J ] y i : j E r v

1."
2 . "

3.®
4.®

A lcaldías y  T enencias ........................
( l U i i r d i a  m unicipal..................................
A riiuunento de la g u a e d ia  m unicipal. 
Seguro (le incendios y  de accidentes 
Socorro de incendios y  sa lv am en to ..

P E S E T A S

247.800
080.970

5.000
19.800

470.050*39

1 . 4 2 3 . 6 2 6 * 3 9



CAPÍTULO II.

1.'

P O L I C I A  DE S E G U R I D A D

>  :

DESIOxNACION D E  LO S G A STO S

A RT IC U LO  PR IM ER O

Alcaldías y Tenencias

Ten en c ias  de A lc a ld ía

P E R S O K A L .

10 S ecre ta rio s, Oftciales de  p rim era  clase con
3.500 p e s e ta s ..................................................... 35.000

10 Oficiales cuartos con 2.C00 id ..............................  20.000
20 E scrib ien tes á 1.500 i d ..........................................  .30.000
20 O rdenanzas á  995 id ................................................  19.900

H A T E R IA L -

A dquisición y  recom posición del m obiliario , efec­
tos de escrito rio , calefitcción, esterado  y  dem ás 
que p u ed an  o cu rrir  al respecto dcl.üO O  pese­
tas cad a  d is tr ito ............................ ..............................  10 .(XX)

P a ra  gastos ex trao rd in a rio s  é im prev isto s  5.000

A L Q U IL E R E S .

P a ra  a lq u ile r del local que ocupa la  del d istrito
de  P a lac io ......................................................................  1.750

Idem  id . id. de la  U n iv e rs id a d .. .  .•........................  3.000
Idem  id . id. del C en tro ................................................. 1.500
Idem  id . id . de B u enav ista  ..........................  .3.(XX)
Idem  id . id . dei H o sp ita l..............................  3.750
Idem  id . id - d e  la  In c lu s a .. .   .....................    2.900
Idem  id . id . de la  L a tin a ...........................................  3 .(XX)

A lca ld ía !» de barv io

C onsignación al de  ca d a  uno p a ra  gastos de es­
crito rio  y  m a te r ia l á  1 .0(X) pese tas ....................  100.000

Idem  á los seis A lcaldes suplen tes que se desig­
n en , A juicio  de  los Sres. T en ien tes de  A lcalde, 
á 5C0 p e se ta s ................................................................ 3.000

S u m a  y  s ig u e ......................

l 'K K O T T O W  l‘ KK!Sri*IjKSTO!>i

PO R S E R V I C I O S  

V c s s ía t .

l 'O R A R  I U  UI .O S 

P e s e ta s .

104.900

15.000

24.900

103.0a) I 247.800
----------------------------- i -----------------------------

247.800
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>
Oc D E SIG N A C IO N  DE LO S G A STO S

S um a  anterior.

< '« ÍC D IT O «  r K E S r r t 'F S T O S

l'o a  S E i lV I C I O S  P O R  A R T I C U I - Ü S
  I__________________

P esc íT S  P e s e ta s .

247,»(.X)

A R T I C U L O  I I

G u ard ia  m u n ic ip a l .

P E R S O N A L  A D M IN IS T R A T IV O

Je fe  de N egociado de te rc e ra  clase, cu j’a p laza se 
d e c la ra rá 'am o rtizad a  cuando  vaq u e  p o r .cual­
qu ie r co n c e p to ..  ...................................................

Oficial de  A dm inistración de  c u a rta  c la se .............
2 E scrib ien tes á 1.500 p e se ta s .................................
1 O rd en an za ..................................................................

4.000
2.000 
3.000 
1.250

M A T E R IA L

P a ra  los gastos de oficina y  deiuás que piu-dan o c u r r i r . . .

P E R S O N A L  D E  c r A I t n i A S

V isitador g en era l Je fe  tiel Cuerpo ....................... 4,000
2 'T en ien tes V isitadores Je fes  de Zona ó 2.500

p e s e ta s ................................................................... 5.000
39 Inspecto res á 2.000 i d . . .   ................................... 78.Ü(X)
44 G uard ias de  p rim era  á 1.250 id ............................. 55.000

531 Idem  de segunda á 995 id .................; ...............  528.345

10.250

375

(Í70..345 (•18(1.970

3," A R T I C U L O  III

A rm a m en to  úe la g u a rd ia  m unicipa! .
P a ra  re fo rm a, m ed ian te  su b as ta , de llOO reivólvers y  (100 

e sp ad as ............................................................. .................................... 5.000 5,000

A R T I C U L O  l Y

S eguro  de incendios y accidentes.
P a ra  pago  de  los inscrip tos en v arias Sociedades por las  tin­

cas p ro p ied ad  de  la  V illa , incluso los M ercados de h ie­
rro , del m obiliario  de  las oficinas y  dependencias iimnicl- 
p a les y  de las Escuelas, comprcncliéndose el de  los M aes­
tro s , y  p a ra  el inscrip to  en la Sociedad «La U rb an a  y  el 
Sena» po r los acciden tes que ocurran  A los operarios del 
servicio de Incejidios v  otros de  la  V illa .................................

S u m a  y  siyue.

19.8(X) 19,800

9.53.570
3
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D E SIG N A C IO N  DE LO S G A STO S

Sum a antevio

A R T I C U L O  V

S o c o r r o  l e  íDcendios  y  s a lv a m e n to -

I'EIÍSO X -V L D E  E X T IN C IÓ N

A rquitecto  J e f e ................................................................
C apataz m a y o r ................. ..............................................

ó C apataces pi inici os á 2.0ÜÜ p ese ta s ..................  1U .( ^
ó Idem  segundos á l.ótX) i d .....................................
ó Idem  terceros n l.'iñ ü  i d .......................................
1 Idem  in s tru c to r ........................................................

60 Bom beros de p rim era  á  995 i d .    ...................  i9.bW
93 Idem  de  seg u n d a  87Ó id .........................................
ó i  A spirantes A HOO id ..................................................  43.200

S E R V IC IO S  .-V U X lL I.iR E S

Profesor de  g im n a s ia ....................................................  í ’'íí^
1 Olicial de  c u a r ta  c la se ............................................  ‘
1 E sc rib ien te ..................................................................

10 Telefonistas A 995 p ese tas .....................................  L ^ O
1  ........................................................
1 O rdenanza del g im n asio ........................................

M A T E R IA L

P a ra  calefacción de locales y  en tre ten im ien to  y
conservación del m a te r ia l .......................................

A rrastre  del m a te ria l, según  c o n tra to ....................  '^'-j
Subvención A la  Caja de  A horros de  b o n ih e ro s .. LÜOU
A dquisición de  nuevo m a te r ia l ................................ ^üO.OUO

C D N S T R C C C IO N E S  Y  A lA iE I D E R E ^

P a ra  pago dcl cuarto  p lazo a l co n tra tis ta  de  las 
obiTis del local cen tro  de  la  ó S  Z ona, según  las 
condiciones del con tra to  celebrado  a l e fec to .. - 

P a ra  la  eonsti'ucción de cu a tro  kioscos d estin a ­
dos A la  instalación  de  puestos de c a r re te s . . . .  

P a ra  la  construcción en un  so lar p ro p ied ad  del 
A yuntam iento , de  u n a  casa  en condiciones de 
u tiliz a r  el m angaje  de  lona, que s irv a  al niisiuo 
tiem po de alm acén y  centro  de instrucción  del
personal del ra m o .................................................... - •

P a ra  los a lqu ileres d e  los locales que ocupan  los 
servicios de  incend ios................................................

Í H K I U T O S  PICR SU IPUR STO K

U .259‘89

10.000

2<).ai()
2Ü.r)47-óO

l ' i i a  S K R M O I O S  

P e se t i s .

I*ü» Alt ) TUVLüS 

p d s e lu s .

953,070

237.175

17,195

15;í ,hT9

(il,H07‘39 ! 470.056*39

1.423.626*39



CAPÍTULO

POLICIA URBANA Y RURAL

1.® G astos g e n e ra le s ................................................................................................................
9® A lu m b rad o .........................................................................................................................
3.® L im p iezas.............................................................................................................................
4.® A rbo lado ................................................................ ...........................................................

M ercados y  puestos púb licos.........................................................................................
tí.® M atiideros...........................................................................................................................

C em en terio s ........................................................................................................................
H,° D eslinde y  am ojonam ien to ............................................................................................
fl." L ab o ra to rio  quím ico, G abinete m icrográfico é Inspección de subsistencias.

P E S E T A S

8.000 
1 . 3 0 4 . 6 7 6 * 9 7  

6 5 0 . 0 0 0  

4 1 0 . 0 4 5 - 2 5  

9 1 . 4 5 9 * 0 0  

1 6 5 . 4 1 3 - 5 0  

1 4 4 . 5 3 5  

5 0 0  

6 3 . 7 4 0

2 . 8 3 8 . 3 7 0 - 2 2



CAPÍTULO

5”

P O L I C I A  U R B A N A  Y R U R A L

D ESIG N A C IO N  DE LO S GASTOS

< ' K E I » I T O «  P R K » I ' I * I E » T « K

l'Oil SKIlVICIÜS POil AHI'ICULllS 

P e se t i !  I 'e í e t fu .

] .0 a r t i c u l o  PR IM LR Ü

Gastos generales.
T iim  com pra, reposición y  colocación tic i'ótiilos

(le Ciilles y  p la z a s .......................................................  4.IKX)
P a ra  chapas do latón con destino ó los coches 

au to rizados ó de  servicio funerario  y  p lacas do 
zinc p a ra  los carros de tran sp o rte  y  do m an o . ;i.(K)(i 

P a ra  la  adquisición de ch ap as con destino  á los
repartid o res  de  p an  A dom icilio ............................. óOÜ

A dquisición de m edallas p a ra  los p e rro s ................ .500 x.oun s.txjo

2,® A R T I C U L O  I I

Alumbrado.
P E B S O X A L

1 Oficial de to rcera  c la se ............................................  2.500
l E scrib ien te  p rim ero ........................................   1.500
1 O rd e n a n z a ...................   995

J O R N A L E S

P a ra  los de 70 serenos de V illa  con 2‘25 pesetas
d ia r ia s ............................................................................. 57.487'50

P a ra  los de  4 supernum erario s con la  g ra tifica­
ción de 250 pesetas anua les en concepto de 
jo rn a le s ........................................................................... l.DOO

M A T E R IA L

P a ra  pago á la  C om pañía del g a s  por el consumo 
, del fiuído y  en tre ten im ien to  de  los 7.9<>3 faro­

les ex isten tes y  los que se aiuuenteii d u ran te  
el curso de este p resupuesto , y  g asto s  que oca­
sionen el a lum brado  de los relojes de la  P u e rta  
dcl Sol, p laza  M ayor y  de  la  V illa .  ...............    1.158.779'47

S-inii't y  s ig u e .......................... i 1.58,77!l'17

4 . ¡ n '5

5 K . 4 8 7 '5 0

( ; . ' i . 4 H 2 '5 0  8 . 0 0 0
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D ESÍG N A U IO N  DE L O S G A STO S

'2.0 : S um as a n terio res.,. . I.ló8,771.i‘47

P a ra  nueva instalación de  luces ó variac ión  de
las  ex isten tes .........................................................

Pava ad(|uisición de petróleo al respecto de 0 ‘9() 
pesetas litro  con dcistiuo á  los faroles del a lum ­
brado  púidico q u e  hoy ex isten  y  p a ra  los (lUc 
se insta len  d u ran te  el curso de este p re su ­
pueste..............................................................................

A dquisición de aceite  de oliva p a ra  los faroles 
de  m ano de  los serenos de V illa á razón  do
1 2.5 pesetas litro , según  co n tra to ........................

Para  el sum inistro  de efectos y  conipo.stura del 
m ateria l del a lum brado  público por petróleo,
según co n tra to .............................................................

P a ra  gastos de escritorio , calefacción esterado  y 
demAs m ateria l de la oficina. , . , .....................   .

14.000

Ó9.000

3-250

5,700

,11 ii

< H E IH T O IS  r n E « L ' l * l ’E!>»TOS

poit senvicios

Pesfiiat.

6.3.482550

PU R A l t t i C U L O S  

Paelfit.

8.0(X)

1.241,104-17 l , .304.67(807

3.0 A R T I C U L O  I I I

Limpiezas.
Para, pago dcl servicio de lim piezas, liegos y  ex tracción  y ,  

destrucción  de m a te ria s  fecales y  recog ida  y  aprovecha­
m iento de anim ales m uertos en todo el perím etro  de esta 
v illa , su ensanche y  e x tra rra d io , según  contrato  fecha 1.3 ¡ 
de  A bril de 1805.   ................................... .......................... - . . 650.000 650.000

4,0 A R T I C U L O  I V

Arbolado.
F E n S O N A L

F . V U C L T A T I V O

Ingen iero  D irec to r.........................................................  6,(X)0
A yudivnte .................  2.000

A D M I S I S T E A T I V O

Oficial tercero  Je fe  de la o fic ina .................  2.5(K)
2 E scrib ien tes, á 1.500....p e se ta s ............................. ;!.(X)0
2 O rdenanzas, á  99.5 id .................................   1.990

D F .  . l A K D l X E K Í A

C apataz m a y o r................................................................  3.000
1 Idem  prim ero , c o n ....................................  2.500
2 Idem  segundos, ;i 2.000 p ese tas ..........................  4.000
3 Idem  te rceros, á 1,500 I d ....................................  4.500
I Idem  do podaclores ....... ' ......................................  2.000

S u m a  y  s ig u e .........................................

S .íK K I

7.490

16.000

31.490 , 1.962,676‘97
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rse

4.0

D ESIG N A CIO N  D E  LOS G A STO S

C K É n iT O B  F K E R I  I T E S T O S

i'Oii SKHVicins 

¡ ’e r e h i t

5 ,"

S um as  cfiiíer/ores.....................................................

•lOKXALES

13 C apataces de b rig ad a , A 3 pese tas d ia r ia s . . .  14.235
I Oficial fontanero  con 3 pese tas d ia r ia s ............  1.095
1 Idem  m aquin ista  con 3 id  ................................  1.095

10 Ja rd in e ro s  de p rim era , á  ¿‘75 id   .................  10.037‘5U
20 Idem  de  seg u n d a , á 2‘50 Id ...............................  18.250
25 Idem  de te rc e ra , 2‘25 id .  .................................  20.531*25
70 Idem  de  c u a rta , ;i 2 i d ........................................  51 .KK)

1 G uarda  m avor con 2*75 i d .................................  1.003*75
40 G uardas, i d ...........................................  . _ - 29.2(X)

241 Peones de  ja rd in e r ía  á 1‘ í 5 pesetas d ia ria s ,
excepto  ios dom ingos .  ..............................  J 32 .007 '15

M.VTEHIAI-

P a ra  adquisición de toda clase de m a te r ia le s . . . .  25.000
P a ra  el servicio de a rra s tre  según  co n tra to . (¡U.OOO
P a ra  conservación de estu fas, adquisición de se­

m illas y  p lan ta s  y  obras de  reform as y  nuevas 
p lan tac io n es ................................................  ló.OOf)

A U T ÍU U LU  V

M ercados y p ues tos  públicos

l ’ E R S U X A l .

3 Oficiales de c u a rta  clase encargados de lus
M ercados á 2.000 p ese tas...................  tí.OOO

1 C apataz de  v ig ilan tes  con el jo rn a l de 3 '50  pe­
se tas d ia r ia s ...............................................................  1.277‘al)

Otro id . id . ii 3.‘óü id . id , en los m eses de Ju lio  y
A gosto .........................................................................................".’ í

13 Á 'igilantes con el jo rn a l de  3 pe.setas d ia ria s  14.235
10 Idem  con el id, de  3 Id. en los meses de Ju lio

y  A gosto ..................................................................
2 G uardas con 2‘5Ü i d ................................................. 1.82o
2 Mozas de re tre te  con 1‘50 i d ........................... .....  1.095
2 Senadores p a ra  el m ercado  de los Mostenscs

á 2‘50 pese tas d ia r ia s .........................................  t.82o
2 Idem  p a ra  id . á 2*50 id . en Ju lio  y  A gosto .. . 310

M E ItC A D O  J)E  O A X A b O S

1 E scrib ien te  do segunda c la se ..............................  1.250
1 C o n se rje .......................................................................  1.100
3 G uardas á 750 pesetas a n u a le s ........................... 2.250

S u m a  y  sigue ........................................................

r o n  A i n i c r í . q s .  

re'c! I»

31,100 l,962,87(l-97

278-A55‘25

100.000 410,045*25

28.644‘.50

4,600

33,244*50 2.372,722*22
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c_
o

5.0

D ESIG N A C IO N  D lí LOS O A STO S

S um as anteriores.

M A T E R IA L

A lum brado  del m ercado de la  C ebada...............
J la tc r ia l de la o fic ina ..................................... ..........
A lum brado del m ercado  de los M ostenses........
MaKirial dcl m ism o....................................................
Idem  del m ercado  de  01a\-¡de................................
Idem  del id . de  G anados.........................................
P a ra  obras de  reparación  y  conservación de lo

m ercados de  H ierro  ............... ...........................
A dquisición de carbón de  brezo p a ra  c a len ta r  lo 

sellos de  m a rc a r las  carnes frescas y  sa lada  
en el m ercado de los M ostenses............................

6.0 ; A R T I C U L O  V I

6.000
2 5 0

-1.000
2 5 0
100
100

4 6 . 5 0 0

l . O i ó

C K K I t I T O A  J ‘ K E « L ' l ‘ [JE!>»TON

r o a  SERVICIOS

P e s e t . i í .

i 'Ü R A K T l C r . ' . O S  

Pese ta t.

3 3 . 2 4 4 * 5 0  i  2 . . 3 7 2 .7 2 2 * 2 2

5 8 . 2 L 5 9 1 . 4 5 9 * 5 0

M a t a d e r o s .

P E R S O N A L

1 Olicial p rim ero  A dm inistrador de  los M atade­
ros y  del M ercado de  g a n a d o s ........................  3.500

1 In te rv en to r Oíiclal ele c u a rta  clase .................. 2.000
1 E scrib ien te  p rim ero ................................................. 1.500
2 E scrib ien tes segundos á 1.250 p e se ta s   2.500
1 In spec to r c e la d o r  .....................................  1.100
3 P orte ros con 995 p e se ta s .......................................  2.985

J O R N A L E S

4 C eladores á 3 pesetas d ia ria s  ...............    4.380
l Sereno con 2*50 id . i d ............................................  912*50
1 M arcador con 2*50 id . id .......................................  912*50
l O rdenauzá con 2*50 id . id .....................................  912*50
8 Mozos de  lim pieza con 2*50 id . i d ......................  7.300
1 Mozo de red añ o s con 1 peseta i d ........................  365

D E P A R T A M E N T O  D E  V A C A S

3 Je fe s  de n av e  á 5 pesetas d ia i la s .......................  5.475
15 Oficiales A 4 id . id .  ............................................  21.900
15 A yudan tes á  3 id . id ...............................................   16.425
12 A prendices A 2 id . i d ..............................................  8.760
12 S upernum erario s A i  id . id ..................................  4.380

D E P A R T A M E N T O  D E  C A R N E R O S

2 Je fes  de nave  A 5 pesetas d ia r ia s ......................  3.650
7 Oficiales A 4 id . id  ......................................... 10.220

15 A yudan tes á  3 id. id ................................................ 16.425
8 A prendices A 2 id . i d .............................................. 5.840
8 S upernum erario s á 1 id . id ..................................  2.920

S u m a  y  s iy u e .............................................

1 .3 .5 8 5

1 4 .7 8 2 * 5 0

5 6 . 9 4 0

3 9 . 0 5 5

124.362*50 2.464.181*72



24

Oc

7 .'

CAPÍTULO III-—P o lic ía  u r b a n a  y  r u r a l.

D E S IG N A C IO N  D E LO S GASTO-

S um as an teriores ...............

D E P A E T A M B N T O  D E  C E R D O S

1 Je fe  ele n av e  á 5 pese tas d ia ria s  en 142 d ías.
1 Oficial de  degüello  á 4‘50 id . en  i d ...................
3 Oficiales de a rte sa  á 4‘50 id  en  i d .....................
3 Idem  de  m esa á 4 id . en i d   • ................
9 A yudan tes de  a rte sa  á 3‘50 id . en I d ................
y Idem  de  m esa á 3 id . en id ...................................
2 R om aneros á 4 id . en i d  _....................... - •
0 Mozos pesadores ú 3 ‘50 id . en i d ........................

24 Peones A 2-50 id . en i d ..........................................
1 C elador á  3 id . en i d ..........................................
2 Mozos de lim pieza A 2‘óO Id. en i d .................

TIO 
1)39 

i . 917 
1.704 
4.473 
3.834 
L136 
2.982 
8.520 

426 
710

JIA T F ,R IA L

A lum brado .......................... - ...........................................
C om bustib le ......................................................................
G astos de  oficina y  m enores.......................................
M aterial de todas clases y  reparación  de las m á­

quinas de las  n av es  de degüello ............................
P a ra  conservación y  rep aració n  de los M ataderos.

A RT IC U LO  V I I

2,000
5,500

5ÍX)

2.000
4.00U

Cementerios.

C n K U lT O S  r i lK K Í 'l 'U K H T O »

roH sr.iivicios

Peieliii.

PO R  A R T Í C U L O S  

p fis e t 'ís .

124.362*50 2.464.181'72

P E E S O X A L

C a p e M n .............................................................................
S a c r is tá n ............................................................................. í.'rino

1 Oficial de seg u n d a ....................................................
I Idem  de te rc e ra .................................................. .. • •
1 D elineante  e sc rilü en te ...................................  ••
2 E scrib ien tes, A l..500p ese tas ................................. ' ' 'o -n
2 A sp iran tes, A 1.125...................................................

O rdenanza ............................................................................  • ■
Conserje del C em enterio m unicipal de X uestra

Señora de la  A lm udena............................................  " i^n
Conserje del Depósito ju d ic ia l..................................... ^ '¿2-

2 Mozos, á 2*50 pesetas <liarias ...........................

J O R N A L E S

P a ra  jo rnales á los sepu ltu reros, v ig ilan tes y  operarios en ­
ca rg ad o s  de la  conservación y  m ovim iento de tie rra s . . . .

M A T E E IA I-

P a ra  la  construcción de sepu ltu ras, pozos de ca ­
r id a d , (ixplanaciones y  terrap lenes, conserva­
ción de las construcciones y  v ías  del Cem en­
te rio  ....................................................................................  60.000

S u m a  y  s ig u e ........................... 60.000

27.051

14.Ü(X) 165.413*50

21-670

21,000

42.670 2-629,595*22
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> CHÍ.IUTOS PK K SrPrE B T O H

1  DKRIG N A CiO N  DE LOS G A STO S P ú a  ssRViuios l'ÜR ARIÍCULUS
p 1‘eseUii. PeseUit.

1
7  0  Sum as attfel'iores................. bO.OOO 42.670 2 .629..595*22

P a ra  Ja eonduccióii de cad áv eres  de pobres, se-
gim  c o n tra to .................................................................

P a ra  Ja adquisición de ca l cáu stica ..........................
P a ra  los gastos de culto , escrito rio , calefacción, 

este rado  y  otros m enores de la Oficina cen tra l 
y del C em enterio  de N uestra  Señora de la  Al- 
niudena, iiioluyeiido 37.5 pese tas en eoneepto 
de pago  de casa habitación a l Oficial que p resta
servicio en dicho C em en te rio .. .  .............................

P a ra  el a lum brado , provisión de aguas al CenK'ii-
terio  y  servicio  de m a la c a te ...................................

P a ra  los trab a jo s  de exhum aciones en el Cem en­
terio  de N uestra Señora de la  A lm udena...........

25.000
.5.000

1 .S(i5 

2.(K)0 

8.(XK) 101.865 144.535

8.0 A R T I C U L O  V I H . . . _ . ■

1

Deslinde y  amojoD am iento .
1 . 5(X'I .51X)a’.sk: V.- sys-... V- . . .................................

9 , 0  1 A R T I C U L O  I X

L ab o ra to r io  quím ico,  Gabinete m icrográfico  é lu 'p e cc ió n  
de subsis tenc ias .

l’F.nSONAI.

Químico D irec to r, con la gratificación d<- ...........  4.IKK)
1 A yudan te  prim ero , con el h ab e r d e ...................  2.251)
1 Idem  segundo, con (d id . d e .................................
1 Idem  te rcero , con el id . d e ...................................

! 1 In te rv e n to r, oficial de c u a r ta  c la se ....................
E ncargado  del G abinete m icrográfico .....................

1 A y udan te  del a n te r io r ....................................•
2 A ux ilia res, con la g ratificación  de 50n pesetas 
2 O rdenanzas, á 1)95 p ese tas ............ ......................

10 R evisores ve terinario s prim eros, á 2.00D pe­
se ta s ..................................................................................

12 Idem  id. segundos, á 1 .ó(X) i d .............................

1. < nO 
1.250 
2.000
3.000 
1.500
1.000 
L990

20.000
18.000

li

56.740

M A T E ii lA l.

P a ra  el m ateria l necesario  en el Laboratorio  qu í­
mico y  G abinete n iicrográ tieo .........................._ • •.

P a ra  el servicio  e x trao rd in a rio  de desinfección.
-1.000
3.(X)() 7-üiiO 63.740

1

!i
2.838.370'22
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CAPITULO IV.

N S T R U C C I Ó N  P Ú B L I C A

1.°
2 . "

3.»

Personal de  instruceuin  p rim aria ,
\Ia t,} riil................................................
Alquilerc-s y  o b r a s ........................
Subvenciones.....................................

P E S E T A S

721.2G7‘.')0
100.093‘75
349,3(K1

5.000

l,175.lil)l'2.5



CAPÍTULO IV.

I N S T R U C C I O N  P U B L I C A

D E S IG N A C IO N  DE Í-OS G A STO S

A R T I C U L O  T R IM E R O

O R K D I T O S  P K E S m ' F . S T O S

l’O n  SlCKVICIUá  I l‘O a  A i l : l l  U i .O á  

P s s s i i s .  P e s e t i i .

Pe rso n a l  de I n s t r u c c ó n  p r im a r ia .

S ecretaria  de la J u n ta  de p r im era  enseñanza.

1 S ecre tario  g e n e ra l...................................................  3.COO
1 Oficial de S ec re ta ria , según R eglam ento de .30

(le Ju n io  de 18S.5..................................  2.ACO
2 E scrib ien tes á 1..375 pesetas, según lo d is ­

puesto en el a r t. 23 del mismo R eglam ento . 2.7áO
1 P o r te ro ......................................................................... 905
1 O rd en an za ................................................................  995

10 P'uncionarios á  500 pesetas c ad a  uno, en ca r­
gados de  ex p ed ir las pape le tas de adm isión 
de alum nos en las Escuelas, conform e & lo 
dispuesto en el R eal decre to  de  12 de Ju n io
de IH'Ki...........................................................  5.0C0

G ratificación al S ecre tario  po r el servicio de  con­
tab ilid ad , á teno r de lo p recep tuado  en la 

R eal orden  de 8 de N oviem bre de  1882.................. 1.000

Inspección de escuelas.

2 Inspectores profesionales A 5.000 pesetas . . 10.000
1 In sp ec to ra ........................................................... 5.0C0

G ratificación A un  MíSdico inspector de la  llene-
licencia m u n ic ip a l....................................................  2.000

E scuelas de niños.

11 M aestros p a ra  igual núm ero  do escuelas .su­
perio res, ineluyeiidó la  regencia  d(( la p rác ­
tica , ag re g a d a  A la  N orm al C en tn d , A 3.000 

. pese tas cad a  uno , com prendidas las  r e tr i­
b u c io n e s . . .............................................................. .3;-).'OCO

54 Idem  elem initaies p a ra  igual núimu'o de ídem  
Idem , A 2.7.50 pesetas, com prendidas las rc'-
tr iliu c io n es .............................................................  148.500

1 M aestro de escuela elem ental p a ra  la del p r i­
m er Asilo de San B ernard ino , com pren­
diendo las re trib u c io n es................................... 2.7.50

S u m a  y sigue ..................   - . 184.260

1 6 . 2 4 0

1 7 . 0 0 0

.33.240
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CAPÍTULO IV ,-- I n s t r u c c i ó n  p ú b l ic a .

D ESIG N A CIO .N  D E L O S G A STO S

F R É I U T O »  P K H I S U I ' I l K i H T O t r t

1‘Üll S E R V I C U IS  I ron AR I ícvi.os

yn

H)

Sum as an teriores ............................

I Maestro de escuela elem ental p a ra  la del te r ­
cer Asilo de San Beriiardiiio, com prend i­
das las re tribuc iones  .......... - • • - • • • -

;  A uxiliares de escuelas superiores a i.UW  p***'
sotas anuales c ad a  uno . ..........................  ■ •

1 A uxiliar de  escuela  superior, de nom braniieti- 
to vo lun tario  por el Excnio. A yuntam iento . 

Idem  Ldementales, incluyendo el de la  del p ri­
m er Asilo de San B en iard ino . á l.boO pe­
se tas id . i d ..................................     • • •

Idem  elem entales, de uoiubram ieiito  vo lun ta  
rio  por el Excm o. A yuntam iento , á l.boO 
Idem  ............................................................. ' • ■

184.250 :í;!.240

1,500

8,000

2.000

411.500

16.500

10

,56

35

11

Jiscilr.líts de iññ'ls.

Mae-itras p a ra  igual lúiiuero d(> escuelas supe­
riores, á 3.000 pesetas cada  una, com pren­
didas las re tribuciones ...................................

Idem  id, elem entales, ii 2.7.50 pesetas, com ­
p rend idas las  retiibuciovios................    • ■ • • - •

A uxiliares de escuela superior, a 2.000 pe-

Idem  de nom bram iento  vo luntario  por el
Excm o. A yun tam ien to .............. - - ..............

Idem  de  escuela e lem en ta l, á  1.650 pese­
tas  anua les cad a  u n a , com prendiendo  en 
este núm ero  la de la escuela ea tohea  de 
la P u rísim a Concepción en el Im rrio de S a­
lam anca V la  del b a rrio  de  las In ju ria s  . 

Idem  d(‘ id . id . de nom bram iento  vo lun tario  
por el Kxcnio. A yuntam iento , con i.6o<' 
ídem  i d ....................................................................

Escuelas de ¡¡árvulos.

23 M aestros ó M aestras p a ra  igual núineru de 
escuelas de párvulos.^ á 2.7,50 pesetas, in ­
cluyendo las retriim eiones ..........................

18 Auxiliares p a ra  id ., á 1.6.50 p ese ta s ............... ..
5 Idem  de  nom bram ieiivo volun tario  por el 

Excm o, A vim tam íento , á 1.650 id. i d , . . .

30.(XK)

,54.000

iO.O(X)

2.(MH>

57.750

18,1,50

63.250
2ÍI-700

8.250 IÍ.3I..S50

Escuelas de adultos.

(¡ratificación  á 21 M aestros ó au x ilia res  en c a rg a ­
dos de  las escuelas de adu lto s, inclu ida la  <lel 
p rim or Asilo de San B crnard ino , á 62.o pesetas
cad a  u n o ................................... .. ................

Idem  á ig u a l núm ero  de au x ilia re s  para dichas 
escuelas, in c lu id a  la  del mismo Asilo, á 312‘.'>o 
p ese tas ............................................................................

i .125

6.562-51)

Sum a  y siyue.

r.l,687‘.50

687.777'.5()
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>
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D E SIG N A C IO N  D E  LO S G A STO S

a n ter io r '..................................

E scuela  M oddu.

I M aestro p a ra  la  clase superior, coinprenrticlas
las re tr ib u c io n e s ..................................................  3.!X)0

1 M a e s t r a  p a r a  l a  d e  i d .  i d ...............................................  3 ,0 0 0
I M aestro p a ra  la  de id . elem ental id , i d   2.^50
1 M aestra p a ra  la de id . id . id .................................  2.750
1 M aestra p a ra  la  de id . de  párvu los id . i d . . . .  2.7;)0
1 Profesora p a ra  la clase de g im nástica  de

n iñ a s ......................................................................... 1-500
2 A uxiliares p a ra  las  clases superio res, á 2.000

pesetas......................................................................  -i.OOi)
2 IdenI p a ra  las id . elem entales, á 1.650 pesetas. 3.;-5W
1 Idem  p a ra  la  c lase  de  p á rv u lo s ..........................  1.650
] O rdenanza .   .........................................................
1 P o rte ro ..........................................................................

E scuela  especial de Soctlo-inndos y Ciegos.

M aestro D irec to r.............................................................  3.WÜ
1 A u x ilia r p a ra  la c lase  de n iñ o s........................... i.ivXi
1 P ro fesora  do labores y  a u x ilia r  d é l a  id . de

n iñ a s . .  .  ...........................................................  l.imO
1 Profesor de m úsica p a ra  los ciegos, con la 

uvatiticación d o .....................' .............................

A i lT J U Ü L ü  11

M ateria l-

( i . v s ’t u s  ( J E X E R A L E S

P a ra  los de im presión de m em orias, estad istieas, 
padrones, papele tas de adm isión de n iños, ro- 
pavación y  en tre ten im ien to  del m obiliario  de
las dependencias de la J u n t a  ,......................

P a ra  gastos de escritorio  y  m ateria l do la  J u n ta  
y  su f ie c te ta ria , re in teg ro  de ac tas, a lum brado
y  en treton itn ien to  del editieio ...........................

P a ra  los que o rig ine  la vacunación  y  rev acu n a ­
ción en las Casas do Socorro de los alum nos 
c.nncurreiites á las E scuelas m u n ic ip a les ...........

5üU

l.OÜO

1.5(X)

Í IR K IU T O H  PR K B C  P IIE B T O B

C A S T O S  ] ) K  E S O I ’ E l . A S

P a ra  la  adquisición, traslac ión  y  conservación dol m atorlal 
do las E scuelas públicas nnm icipalos, se consigna, eontbr- 
nio á la v igen te  ley  de Instrucción  pú liiica , y  según |irevie-

S iim a  y  s iyu e ........................................................

I’OII S I IH V IC IO S

I187.77T‘;50

l 'O R  A i n  ien.os

reídas.

26.61K)'

6 soo 721.267‘50

72l,267“ 50
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O

O

C « I C I > I T O «

D E SIG N A C IO N  DE LO S G A STO S |-l)a  SKH'TCIUS

2 . "

■ PfiSBt IS.

3.000

nen  las Reales órdenes de 15 de D iciem bre de 1857, 29 de
N oviem bre ele 1858 y  12 de Enero do 1872, -la can tidad  
equ ivalen te  á la c u a r ta  p a rte  de la dotación legal de los 

.M aestros, que asciende á 91,812‘ñO pesetas, d istriliu idas 
en la form a siguiente;

P a ra  doce escuelas de niños, h ic iu ida  la  de la
Modelo, A (>2ñ p ese tas....................................... 7,500

Idem  once id . de  n iñas, id . id ., á  625 i d .............■. 6.875
P a ra  eincueiita  y  seis escuelas elem entales de

niños, in c lu id a  !a id . id ., A 562‘50 pesetas,
y  375 p a ra  la  del Asiló de San B e r n a r d i n o . - 31.8/5

P a ra  c in cu en ta  y  sie te  id . de n iñas, inc lu ida  la
ídem  id ., A 562‘50 p ese tas ................  32.062*50

P a ra  vein ticuatro  de  párvu los, id . la id ,, á 562-50
ídem ..............................................................................  13,500

Pava m ateria l de las escuelas n o c tu rnas de  a d u l­
tos y  a lum brado  de las m ism as................. 3.281*25

P a ra  ios gastos de Ja escuela de g im n á s tic a .. . .  1.000
Para, los del m ateria l de enseñanza de la id . es­

pecial de .Sordo-imidos y  Ciegos...................  1.000

l ’ü l l  A I I U C L ' I .O S  

P e te ta s .

721,267*50

07.093*75 100.093*75

y

A R T IC U L O  111
a . " : -

Alquileres y obras,
P a ra  a lqu ileres de ¡os locales que ocupan las  es­

cuelas púb licas d(‘ todas clases y  g rados, con 
habitación de los M aestros que tienen  derecho A 
e lla , Indem nización A los dueños do las tincas 
y  gastos de c o n tra to s ............................    3-12.800

I O B R . A S

: P a ra  rep aració n  de loa locales de escuelas, tra s la ­
dos de éstas y  gastos im previstos de a lqu iler de
oficina, en caso n ecesa rio ........................................ 5,000

P ara  id. del edificio «Escuela Modelo» y  del con­
tiguo  « Ja rd in es  de la In fancia» ............................  1.500

A R T IC U ÍJ I  IV

Premios y subvenciones,

kx; b v e s c i o k b s  

A las E scuelas D oiiiiuieales.................

3-19.300 3-19.300

5,000 5.000

.175.()6l‘2ó
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D E SIG N A C IO N  DE LO S G A STO S

í 'H K IU T O t*  F R E H I 'F l  K ííTO »*

i 'Oit  s K i l V i c i o s  (’i m  A i i  I i c . n i . e s

lA A RT IC U LO  PR IM ER O

Gastos generales.

Ca!«>as Ae S o c o r r o .

I > E R S 0 3 S r A - L

F A C U L T A T IV O

Secretario  del C uerpo...................... U' .UA' ‘ ' V  ' .ia Í ^ I
10 Jefes  facu lta tivos de d istrito , á  3.Ü00 peseta»,
•¿O Médicos prim eros, á 2.725 i d ............................... - -  uV
36 Idem  segundos, á 2.150 id  'J  ' ' '  ' ‘ '

1 Idem  segundo en ca rg ad o  de la consu lta  de e n ­
ferm edades de los niflos estab lecida en la
Casa de Socorro del d istrito  de P a la c io   2.U>ü

58 Idem  terceros, á 1..500 i d .....................................
20 C irujanos, á 1-500i d . . . ..................  j->'.-,00
10 P rac tican te s  prim eros, á 1.2.oO irt......................  ,
18 Idem  segundos, á 995 id ........................................  ' '  '
G ratificación a l profesor encargado  de la v a cu n a ­

ción d irec ta  de  la te rn e ra , para  gastos de p e r ­
sonal au x ilia r, in strum entos y  dem ás que ne­
cesite, según acuerdo  m unicipal de 2-1 de 
Enero de  ...............................................................

A D .U IN IS T U A T IV O

10 Jefes  adm in istra tivos, Oficiales de adiuüns-
tración  de c u a rta  clase, á 2 ,o a ) p e se ta s ., . ,  20.(KK

3 A spiran tes de p rim era , á 1.800 i d . . . . . . .  -• o.-HH)
9 Idem  de segunda, do.s de  ellos con destino a

las  Gasas de Socorro sucursales de. las dcl
Hospicio é In c lu sa , á 1,500 p e se ta s ...............  L'-olX

10 Idem  de te rce ra , á 1.2.50 id ...................................  ñ'o'^n
10 E nferm eros, á 995 i d ............................................
40 Cam illeros, seis con destino á las sucursales 

de  las del H ospicio, In c lu sa  y Im tina con
gO O pesetas.....................................   •.••••

1 O rdenanza de la  S ec re ta ria  de) Cuei'po taciil- _
ta tiv o .........................................................................

S u m a  y  s ig u e .............  103.745

317.9(10

317.960
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D E SIG N A C IO N  D E  LO S G A STO S

] II Sum as anteriores ............................  103.745

G u ard a  de  d ía  p a ra  la  Casa especial de Socorro
de V alleberm oso .........................................................  1.500

G uarda  nocturno de  la  m ism a .................................... 1.500

M A T E R IA L

G astos que orig inen  las oposiciones á  p lazas de
Médicos n u m e ra rio s ..................................................  250

P a ra  las  cuen tas de fa rm acia  y  ap a ra to s  ortopé­
dicos en  las diez Casas de  Socorro y  tres  su­
cursales ........................................................................  51.000

Subvención á las  C asas de  Socorro, á  1.000 pe­
se tas .  ........................................................................  10.000

Reposición del a rsenal qu irú rg ico  en las  id . id . , á
I.ÜOO p e se ta s ...........................................................   10.000

Aü ilos de B eruard ino.

C lt R U lT O B  P R F .S l’P U E S T O B

roa S K iiv ic t u s

P e t e l i i s .

l‘Oít  A R T I C U L O S  

Pê et/ií.

317.960

1 0 6 .i4 5

71.250

P E H .S O t S r A - 1 -

PRIMER A SIL O

D irector de  los tres  Asilos, Je fe  de  N egociado de
te rce ra  c lase ................................................   4.00U

In te rv e n to r de los mismos, Oficial de c u a rta  i d . . 2.000
C ap e llán ..............................................   2.000
Profesor de m edicina (del Cuerpo de la Benefi­

cencia  m un ic ipal).....................................................  2.725
Idem  de  m ú sica ................................................................ 2,500
Idem  de  d ibujo  (g ra tificac ió m ...................................  1.500
Idem  de  m odelado, con la  g ratificación  d e   750
Idem  de  g im n asia ...........................................................  1.250
M aestro zap a te ro .............................................................  1.375
Idem  Sastre........................................................................  1.375
Idem  e s te re ro ...................................................................  i . 375
A spiran te  de  segunda c la se .......................................  1.500

2 E scrib ien tes, á 995 p ese ta s ...................................  1.990
Inspector m a y o r .............................................................. 1.500

2 Inspecto res, á 995 p ese tas .....................................  1,990
7 H erm anas de  la  C aridad , á 580 pesetas cada

u n a ...................................................................... - . .  4.060
P o rte ro ................................................................................. 995

SEGUNDO ASILO
S ubd irec to r del segundo y  te rc e r  Asilo. Oficial

de  seg u n d a  c la se ......................................................... 3.Ü(K)
C ap e llán .............................................................................  1.5ÜU
Profesor de m edicina, ([ue serv irá  tam bién  cl

te rc e r Asilo.................................................................... 2.725
E scrib ien te  de segunda c la se ...................................... 1.250

Snn ia  y s iyu e ........................... 8.475

.32.685

528.840



u
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S um as anterioi'es........................  8.475

10 Ilerraaim s de la C a r id a d , á  580 pesetas _
cada  u n a .................................................................  '  ■„u-

   _

T E R C E R  A S IL O

„   1.500C ap e llán ...................... ..................................  ^
E scrih ieu te  de segunda e la s i .....................................  ^
In spec to r m a y o r .............................................................

8 H erm anas de la  C a r id a d , á 580 pesetas ^
cad a  una  ...........................................................

P o rte ro ................................................................................

^ .A -T E H IA -X .

V ÍV E R E S

P a ra  m anutención  de los acogidos en los tre s  As_U 
los, calcu lando  por té rm ino  m edro a  arlo 280 
en  e l p rim er Asilo, á 0-52 pesetas; ¿-iC en el se­
gundo , á  0*45 y  250 en  el te rcero , á  O 4 5 . . .  . 

P a ra  ex trao rd in a rio s  po r festiv idades en  los tre s  
A silos.......................................    _

E D U C A C IÓ N

P a ra  m ateria l de todas clases en la  academ ia de
m úsica del p rim er A silo ....................... ' ’i "  U

Prem ios en las Escuelas, T alleres y  A cadem ia de
m úsica del id . id  .................... ...............................

M aterial de g im nasia  (m el id . id . • • • • • • • -----
Idem  p ara  Ifis clases de d ibujo  y  m odelado en

Id em 'd e  m das las clases en ía  E scuela  del se­
gundo.    ...................................... , '.’i ..................

P a ra  prem ios á las asiladas en el id . id   .■
P ara  id . en la  Esencia ileL te rc e r  id . y  gastos 

de ex ám enes.................................................................

T 'A L L E R E S

A dehalas á los acogidos dcl p rim er Asilo que se
ocupan en diverscjs oficios.........................    ■ •

M aterial de, todas ciases en el ta llc r-de  sa s tre iia
dcl p rim er A silo......................... .. ...........

Idem  id . en d  id . do zap a te ría  dc!_ id . id ...............
Idem  id en el id . de e s te re ría  de! id . i d .................
P a ra  jo rna les en los ta lle re s  del id , id . - . . .  . . .  • 
A dquisición de ú tiles p a ra  las labores de las  aco­

g idas en el segundo A silo .......................................

S um a  y s ig u e ........................

1,34.000

3.000

1.000

,500
201)

.500

500
100

500

¡s.oa)
500
(100
7.50
600
500

Í ^ U É I U T O S  F R I í S m  E S T O S

5.850

l’O l l  S l iU V lC lU S  

l e - e í d » .

528.840

15.270

l‘OH AR'I i c n . o s  

T e s e i  IS

10.480

1,37.000

-3.3ÜÜ

694.890
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Sum as anteriores .......................

M aterial de  todas clases en el ta lle r  de planclia-
do del segundo A silo................................................

A dehalas á lus acog idas en el id . id ........................
Idem á ios acogidos en el te rce r i d ..........................

5.850

500
500

I.ÜÜO

l i . V S T Ü S  G J C K E K A L E S

P a ra  sostenim iento de culto , funciuiieb religiosas
y  gastos de cap illa  en los tre s  A s ilo s .................

P a ra  incdicam ontos, d rogas, vendajes y  otros 
irastos cu las  en ferm erías de  los tres  A s ilo s ....

A lum brado y  calefacción de los tre s  id .................
M aterial y  objetos de escritorio  p a ra  las oficinas

(le los tre s  A silos........................................................
P a ra  vestu ario  cU; los acogidos, adquisición de 

m ateria les p a ra  cl c.alzadp, reposición de ca ­
m as y  accesorios de las m ism as............................

P a ra  el lavado  de ropas y  aseo do los a s ilad o s .. .  
Reparación y  reposición de loza, cubiertos de 

m ad era  y  m etal, b a to ria  de cocina y  otros ú ti­
les y  m enaje  de los A s i lo s .................................

Gastos (le las H erm anas de la  C aridad  .............
P a ra  via,ies do inspección del D irector á  los Asi­

los segundo y  tercero , p a ra  los de los acog i­
dos, traslacn in  do enferm os y  conducción de
efectos............................................................................

P a ra  id . del A niu itec to  encargado  do las obras
en los Asilos segundo y  te rc e ro     • -

^lanutenc.ión reposición, h e rra je  y  asistencia  de
sei.s o a b a lle r ia s ...........................................................

P a ra  casa hab itación  al In spec to r dcl te rce r 
.Asilo.................................................................................

l.IXIO

3,.5(X)
3.00(1

1.250

3Q.ÜOO
3.5(X)

.500

.500

.350

150

2.500

250

C R E IH T O B  P R E S Í IP l íB B T O S

POll SERVICIOS

P e s d A S .

PO R  A R T I C U L O S  

Pesetas.

694.890

r..s50

48..500

Colegio de S a n  Ildefonso.

P E R S O N A L

Rector.................................................................................  3 . ^
A d m in istrad o r.................................................................
P rofesor de prim era  ensefinnza.........................   . 3.000
A uxiliar c Inspector do e s tu d io s ............................. 2.250
Profesor do D ibujo con la  gratificación de. . . .  U50
Idem  de T ii< |uigraña, con la id d e ......................... 'oO
Idem  de G im nasia, con la id . d e ...............................  1.0(X)
Idem de. M edicina, con el babea' d e ..........................  l.OOO

S um a  ¡ /s ig ’iü ............................  .........

15.250

766.490
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S u m a  anterior

M A T E R IA L

Pava m anutención  de  80 colegiales y  12 depen­
d ien tes, á  razón  do 0 ‘76 pesetas d ia ria s  po r
p la z a ..................................................................................  2ñ.520'80

Keposición y  conservación de cam as, ropas y
v estu ario  y  otros q u e  o c u rra n ...............................  8.000

R eparación  y  conservación dol ediflcio, estufas y 
tu b ería s , aum ento  y  conservación del m obilia­
rio , a rreg lo  y  cuidado de relojes, ú tiles de  co­
c in a , com edor y  lavabo , socorro reg lam en ta ­
rio á los n iños, que po r enferm edad  contagiosa
sa lg an  á sus casas, y  otros im p re v is to s . .........  3 .(XX)

A lum brado y  calefacción................................ ' ...........  2.300
Salarios de  los d epend ien tes..............................  4.980
C argas im puestas sobre el e s tab lec im ien to ........... 13
G astos de cá ted ra s , objetos de  (.■scritorio, p re ­

mios y  otros que o cu rran  con m otivo de e x á ­
m enes, suscripciones y  adquisición de libros
p a ra  la  b ib lio te c a .............................................  l.OOO

A tenciones del g im n asio ..................................... 200
M edicam entos, d rogas y  objetos de c iru g ía ......... 600
Cuito y  dem ás gastos de  !a c ap illa    . .  . ItX)
Pensiones reconocidas y  las  que se concedan á

los seis n iños que a l cum plir su estancia  en el 
colegio m erezcan, por sus superiores condicio­
nes de  in te ligenc ia , laboriosidad  y  com porta­
m iento, seg u ir u n a  c a rre ra  corta  ó u n  a rte , á
u n a  pese ta  d ia r ia ............................................... i.(XX)

Instalación  de  re tre te s  in o d o ro s ............................... 1 .CKX)

i'o ii .sicH Vir.iua

yeielu.

l’d lt A ltTICLU.OS

¡'PSfl-li.

A lquileres y  obras .
.\lq u ile r del local que ocupa la Casa de Socorro

del d istrito  de la  U n iv e rs id ad ...............................
Idem  id . del Centro ...................................................
Idem  id . de  B u en av is ta ................................................
Idem  id . del H o sp ita l....................................................
Idem  id . de  la In c lu s a ................. • • ■ • ........................
Idem  id . de la L a tin a ....................................................
Idem  id . sucursal de la  del Hospicio ....................
Idem  id . de la  In c lu sa ..................................................
Idem  id . de la  L a tin a ............. .....................................
G ratificación a l Je fe  A dm inistra tivo  de la  Casa 

de  Socorro del d is trito  del C entro, p a ra  casa
hab itac ió n ......................................................................

A rrendam iento  de la  p arte  dcl edificio y  huerta  
que ocupa el p rim er Asilo de  San B crnardino. 

P a ra  Jas obras necesarias en los locales en que se
hallan  in sta ladas las Casas de Socorro ..............

P a ra  obras g enera les de reparación do. los edifi­
cios donde se h allan  insfaiadós los Asilos de 
San B ernard iiio ...........................................................

4.000
3.000
5.000
4.250
4.250
2.500 

900
1.500
1.000

875

25.000

1..500

4.000

S um a  ij sigue.

766,490

‘17,713^80

• * ' . V ‘ ,

"■‘-I- '.‘J , - 5

57.775 871.978*80

871.978*80

V
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SuiiKi a n te r io r ......................................... ......

i’aii SKii'ICIOS 

P c ie lr u .

I’OR AIITH.I I.US 

P e te tn » .

A R T IC U L O  n

18.0IX)

I.OfK)

B.o

Auxilios benéficos.

Socorro de pan  y  m enestra  á los que so a lberguen
en el depósito provisional do m end igos.............

Com bustible, a lum brado , utensilios y  dem ás g as­
tos qui- ocu rran  en el id  id ..................................

A- D. Tom ás Soler rep resen tan te  del Institu to  del 
Dr. F e rrá ii de B arcelona, por la subvención 
anual acoJ'dada po r el Exuio. .Vyuntam iento en 
2Üdc N oviem bre de 1896, por la aplicación del 
tra tam ien to  an tirráb ico  á  las personas m o rd i­
das por an im ales hidrófobos...................................

Al G abinete  médico del B arrio  de Salam anca, pol­
los servicios que. p resta  á la  Beneficencia mu n i ­
cipal.................................................................  • - •

Subvención p a ra  las o b ras  de  construcción del 
icniplo de X tra . S ra .'d e  la P alom a......................

A R T iO U L U  111

Socorro y conducción de pobres transeúntes.
P a ra  pensiones y  socorro á tos jo rn a le ro s  inutilizados en 

actos del trab a jo , como asim ism o p a ra  el socorro y  con­
ducción de pobres tra se u n te s ........................................................

871 .9 7 H -8 0

2.501)

1.500

5.01X1 L’S.O ÍH ) 2N.0(H)

. ‘ X  
•• "k

.;-'V 
■- X

l.üOt) l.ó l»

90l.-17 .8‘8 0
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A R T I C U L O  P R IM L R O

Edificaciones y Juata Consultiva.

P E R S O N A L

1 A rquitecto , J e f e .......................................................  ü.500
4 leleiii, ¡i ó.OOO pesetas ............................................ 20.000
1 Idem  S ecre ta rio  de la  J u n ta  C onsultiva con­

se rv ad o r de p lanos..........................................  4.000
f) A yudan tes facu lta tivos á 3.0(X) p e se ta s   15.000
1 D elineante con destino  á  la  ofloina y  archivo

de p lanos.................................................................. 2.500
5 A spiran tes, á  1.375 p ese tas ...............• .................  6.8/5
2 O rdenanzas, á 995 i d .................................    1.990
5 P o rtam ira s , á  995 id ................................................  4.975

* C K E M T O IS  P B E S IJ l 'IE S T O S

M A T E R IA L
i

' P a ra  gastos ih* escritorio  y  m enores que puedan  o c u r r ir ..........

roa SERVICIOS p o n  a u t i c u l u s

P e t é t a s .  P e i é t i i n ,

01.840

1.200 63.040

ART IC U LO  I I  

Yias públicas .

P E R S O N A L  F A C U L T A T IV O

Ingeniero  Je fe , D irector facu lta tivo  dcl ram o y  
encargado  de las  obras y  m ateria l del a l u m­
brado  piililico...............................................................  6.000

1 A y udan te  prim ero , In g en iero ..............................  5.000
1 Idem  seg u n d o ...........................................................  3.000
1 D e lin ean te  ....................................................... 2.500
1 Idem  a u x ilia r .................   1.800
5 C apataces m ayores, á 2.0(X> pesetas ...............  10.000

S u m a  y  s ig u e .........................................

•28.300

28.300 63.040
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l'esHis .

i’uii AnTÍcüUJS 

PeaeUt.

2,® ' 28.300 G,^.040 í

ADlirUISTEATIVO

¡

I

,1 Oficial do p rim era  clase. Je fe  de la oficina. .
l  Idem  de  t e r c e r a .....................................................
1 Idem  de c u a r ta ................................................  . . .
1 A u x ilia r .......................................................................
3 E scrib ien tes, á 1.500 p e se ta s ..............................
1 P o r te ro .........................................................................
2 O rdenanzas, á 995 p ese ta s ...................................

3..5Ü0
2.5ÜÜ
2.000
1,800
4.500
1.250
1.990 17.540

.1 t>RS.S.I,KS

Aceras.

5 C apataces con 3 ‘50 pesetas d ia r ia s ...................
15 C anteros sen tistas con 3‘50 id . i d ......................
55 Idem  de la b ra  con 3 id . id ..................................
35 Peones con 2 id. i d ..................................................
10 A prendices con 1‘.50 id. ,  id .................................

Ó..387‘.50
19.1<i2‘50
60.225
25.550

5.475 116.800

i

Emjjedriido.s.

1
1
!1

ó C apataces con 3‘50 pese tas d ia ria s  ........... ..
90 E m pedradores con 2‘.50 Id. i d ........... .................
tiO Idem  con 2 id . id ...............  ...........................
P a ra  ap re n d ic e s .............................................................

2 Oficiales de ca rp in te ro  p a ra  el cn ta rngado
con 3 '5 0 p ese ta s  d ia r ia s .....................................

2 A yudan tes de  id . con 2‘50 id . id ......................
2 Peones de m ano con 2 id . id  ............................
3 G uardas p a ra  los depósitos de m ateria les con

2 id . id .....................................................................

Ü..3870)0 
82.125 
43.50U 
2.3,525

2.555
1.825
l.-lliO

2,190 16,3.8ll7‘50
1 1

Cam inos.

1 M aquinista je fe  con 10 pesetas d ia ria s  . . . .
3 Idem  segundos con 5 id . I d ...............................
3 Fogoneros con 2 ‘50 id . i d .................................

10 C apataces cam ineros con 3 ‘50 id . id ...............
15U C am ineros con 2 id . id .........................................

3.11.50
5.475
2,737‘50

12.775
l09.5l.KJ 134-1.37-50

¡

! Operarios evenhialr.s.

7 C apataces, d u ran te  313 d ías , con 2‘25 pese­
tas d ia r ia s ...............................................................

140 Peones id . id. con 1'75 id. i d .............................
4.929-75

76.685
1

81.614‘75 ! !

1
M A T E R IA L

1

P a ra  gastos de escrito rio , d ibujo  y otros m eno­
res de o fic ina .................................................... ...........

P a ra  com pra, y  com postura de, instrum entns to ­
pográficos................... ...................... .......... .................

1.500

1.000

i

2,500

Nwma y  sigue .................................. 544.759‘75 63.040 i

i
n
ü
V I
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< K É D I T O ! S  l ' R K W U l ' U E H T O H

D E S IG N A C IO N  D E  LO S G A STO S

I  Sum as an teriores .................... ; .................
i

Aceras y  em pedrados.

P a ra  adquisición de losa y adoquín  g ran ítico  de
; e n c in ta r ..........................................................................  150.000

P a ra  la  id . de pi-isnias y  pedruscos g ra n ític o s .. .  'iTó-tXXJ 
. P a ra  lá  id . de cuñas de p ed ern a l, tarugos y  cua l­

q u ie ra  otro in a tc r in l................................................... 135.000
P a ra  tran sp o rte s  en  g e n e ra l.......................................  250.tXX)

; P a ra  com pra y  com postura  de  lie rram ien tas, 
com bustible p a ra  los cilindros y  dem ás clase
de  m ateria l necesario ................................................  50.000

E n tre ten im ien to  de puen tes sobre el M anzanares. 5.000

Paseos, cam inos y  carreteras.

P a ra  adquisición de p ied ra  p a r tid a  ó cualquiera , 
o tra  clase de m ateria l i\ ob ras de  cam inos . .  . liiO.OOO

3 .' A R T I C U L O  I I I

Conservación y rep a ra c ió n  de Casas Consis toria les  y  en tre ten im ien to
de edificios.

P a ra  los gastos g en era les  de conservación y  re ­
paración  de las  tre s  C asas Consistoriales . .  - 30.(X)0

P a ra  obras de  rep aració n  en la  segunda Casa
C onsistorial.................................................................   lOO.aX)

P a ra  rep aració n  de  edificios p rop iedad  del M uni­
cipio, que no ten g an  señ a lad a  p a rtid a  especial. 3.Ü(X)

4 .° A R T I C U L O  I V

F o n t a n e r í a  y  A l c a n t a r i l l a s .

I»E E .S03SrA .I-'

F A C U L T A T I V O

In g en iero  Je fe , D irector d e r r a m o .................................fi.OOO
V isitador de v iajes, a rcas y fu en te s ............................  3 . 0 0 0

D e lin e a n te ............................................................................  2.0W
Inspec to r de a lc a n ta r illa s ..................................    • • 2 . 2 5 0

C apataz  ................................................................ 2 .5 (K ')

T opógrafo .................................  - ............. 1 -» ^

■ S u m a  y  s ig u e .............................  17.250

VOll SERVICIOS i'OK A R I tcri.us
P esela ti.

544.759*75 63.040

.St;5.(X!ü

160.000 : 1.569.7.59*75

1.33,000 133.000

. 1,765.799'75 
6
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£
o

O E SiG N A C ÍO N  ])lí LOtí GARTOS

Sum as anteriores ................   - 17.250

M aquinista p rim ero ......................................................... 2.500
3 Idem  segundos á 2.000 p e se ta s ........................... 6.000
4 Fogoneros á 1.250 id ................................................  5,000

A D M IN IS T R A T IV O

In te rv en to r, Oficial de p rim era  c iase .............  3.500
Oficial de te rcera  id .............................................  2.500
Idem  de cu a rta  id .................................................. 2.000

2 A ux iliares á J .800 id  ............................................  3.600
3 Escrib ientes ií 1.500 id .................................. . 4.500

('onserjc  depositario  de efectos de fo n tan ería  a l­
c a n ta rilla s   1 .8(X)

2 P o rtam iras  á 1195 p ese tas .............................. l.lbK)
3 O rdenanzas á 995 ...........................................  2.985

. lO líX A L E S

P a ra  los ojierarios de fon tanería , absorhederos,
liocas de riego y  recip ien tes u rin a rio s ...............  lOO.OfXI

P ara  los del personal ñ.io de v ig ilancia  y  lim pie­
za  de a lc a n ta rilla s  .      • 124.008*75

M A T E R IA L

G astos de  escritorio  y  m enores, calefacción y  es­
te rad o   , - •

P a ra  m ateria l de  todas clases que se em pleen en 
las obras de  consei-A’ación y  rep aració n  de  fmi- 
tan eria  a lcan ta rillas , absorbederos, bocas de 
riego y  rec ip ien tes u rinario s, a rra s tre s  y  con­
tra to  de carbón  p a ra  las m áquinas elevadoras
y  daños de  cam po .......................................................

P a ra  pago de la te rce ra  p a r te  (jue corresponde 
ab o n ar al Excm o. A yuntam ien to  po r la  cons­
trucción de a lcan ta rillas  en el in te rio r de la  po­
blación , y  el re in teg ro  de 8.062’50 á la Com pa­
ñ ía  del F e rro ca rril de M adrid, Z aragoza  y  A li­
can te  por c u b rir  el a rroyo  desag u ad o r de
A to c h a ............................................................................

P a ra  los jo rn a les  y  m ateria les que se em pleen eil 
■ las obras de  nu ev a  Instalación que en el in te rio r 
de M adrid  se s irv a  a co rd a r el Excm o. A y un ta­
m iento  por fuentes, absorbederoB, cañ erias , bo ­
cas  do riego  y  recip ien tes u r in a r io s ....................

Obras de insta lación  de las mtlquinaB de  los Cua­
tro Caminos, Bellas V istas y  P ro s p e r id a d .. .  , 

A dquisición de Una m áq u in a  V orthingfon p a ra  1.1 
elevación de aguas de la fuen te  de la  R eiiul. i .

650

90.000

ló .ü O ü

lO .tKHi

6,(KX)

59;OOÜ

iS'ttíntt y  sigue .. i HOdióO

i'oa siaivjcKis

P en a tiu .

30,750

POR A H I  IC U I.O S 

P e t H i i .

1.765.799*75

22,875

224.008*75

'277;633*75 1,765.799*75
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D E SIG N A C IO N  D E LO S G A STO S

4.°

5 . '

Sum as a n terio res. ...........  180.650

! P a ra  los Jornales y  m ateria les que se  em pleen cu 
la rep aració n  ú  obras de  los viajes antiguos de 
la V il la ...........................................................................  10.000

A R T Í C U L O  V

T a l l e r e s  n m u l c i p a l e s  ( l i .

P ava pago de jo rna les de los operarlos de los ta ­
lle res  de  c e rra je r ía , cuyo m aestro  ten d rá  la 
asignación  de  2.500 pesetas, ca rp in te ría , h e rre ­
r ía , p in tu ra , guarn ic ionero , v id riero , tap ice­
r ía , a lb a iiile ría , c a n te ría  y  v ig ilanc ia , en la  fo r­
m a en que se h allan  o rganizados eii la  ac tu a ­
lid ad  ...............................................................................

P a ra  los gastos de m ateria l necesario  en las 
o b ras  que puedan  o cu rrir y r íra b a jo s  que se 
llevan  á cabo en tos expresados ta lle re s ...........

C B Ü D IT O S  P R F .S Ü P C E S T O S

42.978*75

30.000*00

P O ft SE R V IC IO S - 

P n e t a t .

277.633*75

190.650

PO R  A R T IC U L O S  

P e tB ta i .

1 .(65.799*75

468.283*75

72.978-75 ! 72.978*75

2.307.062*25

(1 )  E s to s  l i l l t r e s  f n n c io n a ra n  b a jo  ¡a d i r e c c ió n  d e l  S r .  A r i jn i ie c lo  S e c r e t a r io  d e  l a  J u n ta  C o o s u l t i r a .
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CAPITULO VII,

C O R R E C C I Ó N  P Ú B L I C A

Unico i

D E S IG N A C IO N  D E LO S G A STO S

A RT ÍC U LO  tTNICO

; C R E D IT O S P R R S tP C E S T O S

Cárcel del partido.

P a ra  los gastos de  las cárceles de esta  V illa, según lo p re v e ­
nido en el Real decreto  de  1,3 de A bril de 187.5; en tend ién ­
dose (pie de esta  can tid ad  se rán  destinadas 5.Ó00 pesetas 
p ara  subvención á la  escuela de refo rm a p a ra  jóvenes de­
lincuen tes..............................................................................................

roa seaviu'js

P cse ln * .

roa A i m c u i .0 3

P e se ta s .

,3.50,000

;150.000
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M O N T E S

K E S 4 U M E 1 V

T í

lOnico No se consigna eré
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M O N T E S
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o
PeáeUxi. P c B H a t.

Odíco A R T Í C U L O  Ú N I C O
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CAPITULO IX.

C A R G A S

1 .®

2 ,®

3.®
4.®
5.® 
0 .® 

7.® 
tí.® 
9.® 
10 
11 

12

Censos co rrie n te s ................................................
Censos a tr a s a d o s .    ............. ...... ..
Funciones relig iosas y  feste jo s......................
P ensiones...............................................................
In te reses y  am ortización de em préstitos y  D euda de Risas.
Créditos reconocidos........................................................................
Subvenciones y  com prom isos v a r io s .......................................
E xprop iac iones...................................................................................
Litigios.
C ontingente  p ro v in c ia l...............
Contribuciones é im p u esto s .. .  
Eneabezam ienti) de  Consumos.

P E S E T A S

3

7.títí3‘42 
1.430'12 
;l.tíóO 

309-97.5 
,973.598*02 
419.344' 18 
160,200 
300.0a) 

H.OOO 

,416.256'07 
109,000 

,926.386*7.5

IT.63.5.703‘56



CAPÍTULO IX.

CARGAS
1 >  ■

. . . .  1
CKKUITOS PKEXilPTESTOS

1' c_? ■
DESIGNACION DE LOS GASTOS i’üK seavicios

P esetu i. 1

ron AHI icuLos 

Pesétas.

A R T I C U L O  P R I M E R O  

Censos co rr ien tes , 1

P a ra  pago de la  an u a lid ad  de in tereses de los censos coin- 
prend idos en c*l [Apéndice n ú m . 1)............................................. 7,i>6.3-42 7,i;i;.3-42

1
1

A R T I C U L O  I I

Censos a t ra sad o s ,

P a ra  pago de la an u a lid ad  de  in tereses de los censos com ­
prend idos en  el {Apéndice n iim . 2 ) ........................................... 1.4,30'12 1.4.30*12

A R T I C U L O  II I

Funciones re lig iosas  y festejos.

1
P U N C I O N E S  D K  L A  l O L E S I A  C A T Ó L I C A

i
i
1

P a ra  la función de San Ildefonso, Dos de Mayo,
S em ana S an ta , Corpus y  gastos que o rig ine la
publicación de  la  B u la .............................................. 3.000

P a ra  su b v en ir á  la  función del Santo  Angel de la
G u a rd a .......................................  .............................  2ñ0

P a ra  ícl. á la  id . de N u estra  Señora de la Al-
n in d e n a ..........................................................................  100

i

3.350
1
\1 IL U M IN A C IO N E S

P a ra  las o rd in a ria s  y  e x tra o rd in a ria s  que p u e ­
d an  o c u rr ir .................................................................... nlX) 500

í

1 3.850

Sum a  y  s i g u e ......................................................................... ■ 12,943*54 !

I ;

' \
'i: ^

i
> . t |

I
t ’l;'

• K'-i
• )•

:

1
, ,'i

n

‘ i
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> CKÍ;i>lTOH PR K Sl’PlIESTOXí

Ci
o

D E S IG N A C IO N  D E LO S G A STO S i'O» simvicios 

Piset lí.

i'oii An rícui.os

Petélas.

12.943*54

4.0 A RT IC U LO  IV  

Pensiones.

C L A S E S  P A S I V A S

H aberes de M aestros ju b ilad o s ........ ..........................
Idem  de  jub ilad o s de  S. E ...........................................
Idem  de p en sio n is ta s ....................................................
Idem  de  v iudas y  h u érfan o s.......................................
Idem  de  jub ilados de te a tro s .......................................
Idem  de  u n  ce san te .....................................................

46.500 
118.500 
77.000 
ÜO.OOO 

tí.500 
975

D O T E S

P a ra  pago de  las  que se  r e c la m e n ........................... 500 309.975 .309.975

5.0 A R T IC U LO  V

In te reses  y a m o r t iz ac ió n  de em p rés t i to s  y Denda de Sisas.
i

D E U D A  D E  S I S A S

P a ra  el pago á los acreedores efectistas de Sisas, según 
convenio aprobado  por R eal o rden  de  12 de Agosto dé 
1859, en la  form a siguiente;

P o r in te re se s .................................................................... 153.409
P o r am ortización ............................................................. 346.591 . 500.000

E J I T R É S T I T O  D E  18C1

Con a rreg lo  al a r t , 5 .“ del R eal decreto  de  20 de  Agosto 
de  1861;

P or el 6 por 100 de  in te reses  de  las 58.843 ob li­
gaciones que ex isten  en c ircu lac ió n .................... 882.645

P a ra  am ortización po r so rte o .....................................  517.355
P a ra  id . po r su b as ta  d e l resto  de  los nueve se ­

m estres de cupones convertidos en  carpetas 
á  dicho efecto, según  acuerdo  m un ic ipal de 
14 de  F eb rero  de 1876..............................................  123.448*02 1.523.448*02

EMPRÉSTITO DE 1868

P o r in tereses de  355.920 obligaciones que ex isten
,, en  c ircu lac ió n .............................................................  1.067.760
P iira  prem ios'de 40 obligaciones en  el p rim er sor­

teo de  E nero  de  1898.........o.....................................  51.900

S u m a  y s i g u e i  ......... l.ilü.GGO i 2,Ü28.448'02 322,918'54
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>

i.

5 .“

D E SIG N A C IO N  D E LO S G A STO S

Sum as an teriores ................... 1.119.660

P a ra  prem ios de 40 obligaciones en el segundo
sorteo do Ju lio  de  1898 .......................................... 30.300

Reem bolso á  la  p a r de  4,500 obligaciones.............  450.000
A m ortización po r sub asta  de  las carp e tas  po r

a traso s  de  in tereses y  prem ios, según  convenio. 300.000

C R É D IT O S  P R E S l'P IIE S T O S

l’OR S ü R V IC IO S  

P e te '.'l f,

l’U n  A IIT U .U L O S  

P e te la i.

2.023.448*02 | 322.918*54

1.899.960

P R É S T A M O  B E R M E J I L L O

P a ra  pago de  u n a  an u a lid ad  de in tereses a! 7. 
po r 100 sobro 717.000 pesetas que se  adeudan  
po r resto  del p réstam o de 3.000.000 de  pesetas 
p a ra  la  refo rm a y  ensanche de la  calle  de 
S ev illa ............................................................................

A RT IC U LO  V I

50.190 50.190 3.973.598*02

Créditos recooocldos.

Acreedores que se han convenido en perc ib ir  el 20 p o r  100.

A D- Dlanuel M elgar, el 20 po r ICO de su créd ito  ¡
d e  74.411*73 pc’setas, po r el te rcero  y  últim o 
plazo del im porte de la  expropiación de la 
casa , núm  7, de  la  calle  de la  Concepción Jeró - 
n im a, resto  de 99.215*64, cuya to ta lidad  debió 
tig u ra r  en el p resupuesto  de 1896-97, consig­
nándose en éste, por acuerdo  m uiiicipal de 4 de i
Mayo de 1897................................................................ 14.882*34

A D. M anuel de L una y  M aura, el 20 p o r 100 de 
su créd ito  de 325.084'29 pesetas, po r sum inistro  
de  losa y  adoquín  g ran ítico  p a ra  el ram o de 
V ías púb licas, d u ran te  los años económicos 
de  1885-86 á 1887-88 y  1892-93, m ás inteseses 
de dem ora, h a s ta  30 de  Ju n io  de 1896, resto  de 
433.445*72 pesetas, cu y a  to ta lid ad  debió figu­
r a r  en el p resupuesto  de 1896-97, consignán­
dose en éste por acuerdo m unicipal de  4 do 
M ayo de 1897...............................................................  65,036*85

A D. M iguel B rea, d  20 po r 100 de su créd ito  de 
pese tas 68.255*62, por servicio  de transpo rtes 
p a ra  el ram o  de V ías públicas, en el ej.ereioiü 
de 1895-96, resto  de  91.G07‘50 pesetas, cuya 
to ta lid ad  debió fig u ra r en el presupuesto  de 
1896-97, consignándose en éste, por acuerdo 
m un ic ipal de  4 de  Mayo de 1897..........................  33.651*12

Acreedores que no  han hecho eapvesa ntanifestación .

A v ario s  M aestros y  em pleados jubiladoE, el 20 
po r 100 de 14.680'92 pese tas,ro sto  de lo que dejó 
de  ac red itá rse les  por exceder los a trasos de

S u m a  y  sigue.

93..550‘31

93,550*31 4.296,516*56

1,

• a

if.
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nc

C R É D IT O S  P R E S C P t E S T O S

D ESIG N A CIO N  DK LO S G A STO S
PO R  S U R V IC IO S  

PK<e(u>.

POR A U T iC lT .O S  

P e s e ta s

Sum as autej-io 9.3.550*31 -1.296.ól()'5ü

sus haberes de ias 35.000 pesetas consignadas 
en  1895-96. figurando este crédito  en el p resen ­
te  presupuesto  por acuerdo  m unicipal de 4 de
M ayo de  1897...............................................................

20 por 100 de' 50.000 pesetas, consignadas, por 
acuerdo  m unicipal de 4 de M ayo de  1897, para  
los gastos o rig inados eu ia  organización  del Ba­
tallón de V oluntarios de M adrid, con destino á
la Is la  de C uba........................................................... •

A la  Sociedad de Suiieam ieiito el 20 por 100 de 
14.522*25 pesetas, saldo que resultó  á su favo r 
al fina lizar el ejercicio de 1895-96, consignán­
dose en este presupuesto  po r acuerdo de  igual
fecha q u e  los an te rio res  c réd ito s..........................

20 por 100 de 46.053*52 pesetas, últim o plazo 
del im porte de las obras de construcción, b a ­
sam ento  y  v erja  de  cerram ien to  del P arque  
de M adrid  por las ealles de Alfonso X l l  y  
ü 'D om iell, según  esc ritu ra  o to rgada  en 28 do 
E nero  de 1892, siendo la  ex p resad a  sum a el 
resto  de 61.404*69 pes<‘tas , que* debió figuraren  
el presiip iiestode 1896-97, consignándose en éste 
por acuerdo  im inicipal di- 4 de. Mayo de 1897.. 

20 por 100 de 37.500 pesetas, resto  ile las .50.000 
pesetas, que eoiiio subvim ción á  los fondos del 
E nsanche en el ejereicio de 1H9.5-96, didiió figu­
r a r  en el pre.iU|)uesfo de 1896-9/, eonsignán- 
dose en éste por acuerdo m unicipal de 4 de
M avo de, 1897...............................................................

A D .rru ille rm o llo llan d .e l 20por 100 (le236.972‘62 
pesetas, resto  de las 315.963*49 pesetas, que por 
el te rc e r  plazo de la  c u a r ta  p a rte  del cap i­
ta l de 797.635*76 pesetas é in tereses al 6 por 
100 hasta  30 de  Ju n io  de 1894, por ex p rop ia ­
ción de teiTcnos en las inm ediaciones de la 
p laza de S an ta  B árb ara , debió fig u rar en d  
presupuesto  de 1896-97, consignándose en éste 
po r acuerdo  m unicipal de -1 de M ayo de 1897.. 

Al m ism o, el 20 por 100 de 17.946*80 pesetas, 
resto  de las 23.929*07, que po r in tereses al 6 
po r 100 sobre 398,817*88 peseta», m itad  de las 
797,635*76, im porte  de la  expropiación , debió 
fig u rar en el p resupuesto  de  1896-9/, consig­
nándose en éste  por ig u a l acuerdo que el a n te ­
rior c ré d ito ....................................................................

Al m ism o, el 20 por 1(X) de  315.963*49 pos(!tas, 
cu a rto  y  ú ltim o plazo de  ia c u a rta  p a rte  de] 
cap ita l de 797,63.5*71) é in tereses al 6 po r U«) 
liasta 30 de Ju n io  de 1894, por la .'xpj'opiación 
refe rida ; sen tenc ia  de  la A udiencia de M adrid. 

Al mismo, e! 20 por 100 de 18.957*80 pesetas, in ­
tereses al 6 por 100 sobre 31.5-963*49 pesetas, 
resto  de las  797.635*76 que im portó la  re fe rid a  
ex p ro p iac ió n ................ ........................ ....................

2-916*18

iO.O.TÜ

2.904*45

9.210*70

7,.500

.17..394‘.52

i ,5 S 9 ‘36

63 ,192-6 '.l

3,791-56

S u m a  y  sigue.

1.50,499*46

2-14,049*77 I 4,296.516*56
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§ D E S IG N A ilIO N  D E LO S G A STO S

S um as an terion

348*10

Ó.227-94

M 2 P 0 2

Créditos menores de 10.000.pesetas que se abonan en  total.

A ü .  M anuel G rases, im porto de  los in tereses de
dem ora a l 5 por 100, desde l.u  de  Septiem bre I
de 1892 al 23 de  A bril de 1895, sobre 2.166 pe­
se tas q u e  im portó el sum inistro  de h ierros, 
a lam bres y  m uelles p a ra  la  construcción de 
colcbones con destino á  los Asilos de  San B er­
n a rd ino ; acuerdo  m unicipal de 7 de Agosto
do 1B96 ..................................................................  • • 286*34

A D. M anuel G rases C andela, id . de los id- Idem 
desde el 23 de  Enero- de 189.3 al 23 de A bril de 
1895, sobre 2.785 pesetas que im portó el sum i­
n istro  de persianas con destino á las estufas 
del P a rq u e  de  M adrid; acuerdo  m unicipal de  7
de  Agosto de  1896......................................................

P a ra  pago del te rce r plazo de las 20.911*78 pese­
tas  que im portaron  en 1892-93 los m edicam en­
tos sum inistrados á las C asas de  Socorro; 
acuerdo  m unicipal d c3 0  de N oviem bre de  1894.

P a ra  id . del te rce r plazo de las 28.453*22 pese­
tas, que im portaron  en 1893-94 los id . id . y  m a­
te ria l q u irú rg ico , sum inistrados á las m ism as; 
acuerdo  m unicipal de 28 de D iciem bre de 1894.

P a ra  id . de  la gratificación a l personal de  la  
T enencia  de A lcald ía  y  Casa de  Socorro del 
d istrito  de  la  A udiencia, po r el servicio  que 
p resta ron  en la  rom ería de  San is id ro  en 
1896; acuerdo  m unicipal de  30 de  D iciem bre
(le 1896...........................................................................

P a ra  id . á la  Caja de la Zona de R eclu tas de 
■Valladolid por estancias cau sad as en el H ospi­
ta l. d u ran te  el periodo de  observación por el 
rec lu ta  de M adrid  A ntonio V aldivieso, d ec la ­
rado  inú til condicional; acuerdo  m unicipal de
13 de Enero  de  1897....................................... ..

P a ra  devolución á los p rop ie tario s del im porte 
d e  los recibos que lian p resen tado  correspon­
d ientes al anulado a rb itrio  sobre a lcan ta rillas  
en  1893-94; acuerdo  m unicipal de. 9 de  Enero
de 1897....................................................................   • ■ •

P a ra  id . a l Excm o. S r. M arqués do V alm ediano 
del im porte del a rb itrio  sobre a lcan ta rillas , co­
rrespond ien te  i\ las casas, núm eros 46 y  48, de 
la calle  de  Lope de  V ega, 3 de  la  plaza de las 
Cortes, 11 y  35 de  la oiille de Z orrilla  y  15 de 
la  dei T urco , que satisfizo en el ejercicio de 
1893-94; acuerdo  m unicipal do 20 de E nero
de 1897..........................................................................

.4 1). B ernardo A lvarcz M arina, M aestro de las 
E scuelas públicas, la indem nización de casa 
hab itación  á  razón de  2*50 pesetas d ia ria s  en 
el periodo del 29 de O ctubre  de  1894 a l  30 de

C R É D IT O S  P R E S U P U E S T O S

ron  sEavic ios .

P e te U u .

244.049*77

roa  ARTICULOS 

P e s e tü t .

4.296.516*56

1.000

13*51

9,580

30

S u m a  y  s ig u e ..........................  23.606*91 244.049*77 4 296.516*56
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D E S IG N A C IO N  D E LO S G A STO S

S um as anteriores ...................  23,606*91

Ju n io  de 1895; acuerdo  m unicipal de  10 de  F e ­
b re ro  de  1897............................................................._• 612*50

A D. T om ás Serrano , heredero  de D oña Jo a q u i­
n a  Bam os, M aestra que fué de  las Escuelas pú­
b licas, la  indem nización de  casa hab itac ión , al 
respecto de  2*50 pesetas d ia ria s  en Ju n io  de 
1895; acuerdo m unicipal de 10 de  Febrero
de 1897............................................................................  75

A D- V íctor M anuel G arrig a , po r a lq u ile r eq el 
ejercicio de 1896-96, del local que ocupa el 
F iela to  de  V alencia; acuerdo  de  16 de  D iciem ­
b re  de 1896.................................................................... 1-óCO

A D. Luis C avanna, por cl 60 po r 100 de  la  ad ­
quisición de anim ales con destino  á  ¡a seccióp
zoológica del P arque  de M ad rid ............................. 6.000

AI m ism o, poi- el 80 por 100 de  las  obras en la r e ­
ferida  sección del P a rq u e .........................................  6.000

O tros  créd ito s .

Al E xento . Sr. D uque de D enla, el 20 por 100 de 
.337.500 pesetas, im porte dcl segundo plazo do 
los tres  en que se acordó in c lu ir  en  este con­
cepto el resto  de  lo que se le adeuda po r la e x ­
propiación del te rreno  que ocupaba el an tiguo  
palacio de  M cdinaceli y  conform o á  la  escritu ­
ra  o to rgada  a l e fe c to ..............................................  67.500

A la  «Sucesión Moreno», el 20 po r 100 d e  350.000 
p esetas, im porte del p rim er plazo de los ocho 
en  que se  acordó in c lu ir  en este concepto cl 
resto  de lo que se le ad eu d a  por la  expropiación 
de terrcnos en la C arre ra  de San Jerón im o y 
ca lle  de Sevilla , según  e sc ritu ra  o to rg ad a  en 5 
de  Ju lio  de 1897, a n te  el N otario  D. Luis Gon­
zález M artín ez .............................................................  70.000

C R É D IT O S P R E S T T l'F .S T O S

P O R  S E R V IC IO S  

r e i e t a » .

244.049*77

37.794-41

A RT IC U LO  V I I

SubíeDciones y compromisos varios.
P a ra  devoluciones de ingresos indebidos, p roce­

den tes de  ejercicios cerrados, que no tengan  
concepto especial en cl presupuesto  de ingresos. 150.000 

P a ra  pago al Banco de E sp añ a  po r custod ia  de 
efectos ó valo res depositados en aquél cstabie-
cim iento ......................................................................  200

P a ra  su b v en ir á  las  necesidades del E nsanche, 
según lo dispuesto en el caso 5.°, a r t. 13 de la 
ley  de  22 do Ju n io  de 1892 y  lo ordenado  en 
R eal orden  del M inisterio de la  G obernación 
de 5 de Enero  de  1894 ..........................................  10.000

S u m a  y  sigue.

137.500

P U ll A R T IC U L O S  

P e se lu t.

4.296.516*56

419.344*18'

160.200 160.200

4.876.060*74
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D E SIG N A C ÍO N  DE L O S G A STO S

U K EJU TO S PK R SU PC K STO S

S u m a  anterior.

A R T I C U L O  V I I I

10

E xpropiac iones .  '
P a ra  los gastos g enera les de dicho concepto, po r ensanche y 

alineación de las v ías  p ú b lica s .................................................. ..

9.0 A R T I C U L O  I X

L i t i g i o s .
P ara  gastos jud ic ia les, o torgam iento  de  escritu ras , poderes 

y  otros docum entos p ú b lico s....................................................•'

A R T I C U L O  X

C o n t i n g e n t e  p r o v i n c i a l ,
P a ra  los que po r dicho concepto corresponde ab o n a r á este 

E xcm o. A yuntam iento  en  el p resen te  e je rc ic io  . .

A R T I C U L O  X I

Contr ibuciones é im pues tos .
A la  H acienda púb lica  po r las contribuciones é 

im puestos de  todas clases, á  cargo  del E xcelen-
lisim o A y u n tam ien to ................................................  lOO.OOO

A la  m ism a po r el 10 por 100 del papel de m ultas. 4.000 
Canon po r el usufructo  del J a rd ín  del Buen R e­

tiro , según  la ley  de  cesión de  1856 ................ 5.000

12 A R T I C U L O  X I I

E ncabezam ien to  de Consumos

P a ra  lo que p o r dicho concepto ha  de abonarse á la  H a ­
c ienda p ú b lica  según convenio, hallándose inclu ido  en 
es ta  sum a el encabezam iento  sobre alcoholes, ag u a rd ie n ­
tes y  licores, dispuesto en  el a r t . 7 .“ de  la  ley  de 21 de 
Ju n io  de  1889.....................................................................................

p o a  SKI» VICIOS

Pateta

300.000

8.000

3.416,2ó6‘07

109.000

8,926.386‘75

p o a  A ñ i i c u i . o s  

P e te ta t.

4.876.060*74

300.000

8.Ó0O

3.416.256*07

109.000

8,926.386*75

17.635,703*56
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CAPÍTULO X.

OBRAS DE N U E V A  C O N S T R U C C I O N

>
ñ
o”

: F U E D IT O »  P R K S E I'rE S T O K

D ESIG N A CÍO N  DK LO S GASTOS i’o u  s e i i v i c i ü s

ff-.'

A RT IC U LO  UNICO

P a ra  la  constraccióii ele u n a  a ta r je a  ó paso supcrlui' al C a - ! 
nalilio , desde ia calle  de S a g a s tiá  la  Prosp<'rídad. según 
el p royecto  ap robado  po r el E sem o. A ynntan iieiito  eii 2(i
de F eb rero  de IWM) . .  ....................................... .....................

A dquisición é instalación  de u n a  m áqu ina  eJcvadorn de 
aguas para  el abastecim iento  did b arrio  d é la  GuindaIcTa. 

P ara  las  ol)ras de, construcción de  la  n ueva  casa de m áquinas 
de la fuen te  de la  K oina y  de elevación de aguas al ed i­
ficio T enencia  A lcald ía  del d istrito  del Hospicio.   .........

P a ra  el cam bio y  desviae.ión de la tu b e ría  estab lecida en la
M ontaña del P rínc ipe  P ío ................................................... . .

P a ra  te rm in a r los estudios del colector g en e ra l, traba jos de 
exploración  y  construcción de  cinco m etros de tú n e l romo
m odelo........................................................................................... - -

P a ra  el proyecto  de desm onte, traslac ión , m ontaje  y  am ­
pliación de  la  fuen te  de  N eptuno en la pl.aza de  Cánovas, 
según el p royecto  aprobado  por el Excm o. A jm ntam iento , 

P a ra  la  construcción de  u n  depósito ju d ic ia l de c a d á v e re s ,. .
P a ra  reparación  del depósito e x is te n te .......................................
P a ra  la  instalación  de una v erja  a lred ed o r de la  fuente de

Cibeles.................................................................................................... ..
P a ra  las  obras que, en el caso de l le g a rá  un acuerdo  con 

el ram o de  G u erra , sea necesario  e jecu ta r en el pabellón . 
del M inisterio y  v erja  del paseo de Recoletos, p a ra  el coni- :
p le to .ensanche de la p laza  de í l a d r id ..........................................

P a ra  las o b ras  de p in tu ra  y  rep a rac ió n  del V iaducto de la '
calle  de S egov ia ...........................................................  - -.

P a ra  la  construcción de una p u e rta  de  ingreso a l P arque  de :
M adrid p o r el paseo de  C arru a jes ..................................................

P a ra  la  construcción de  un  m uro y  v e rja  de ceiTaniiento del .
P a rq u e  de  M adrid, po r la  ronda de V allecas........................

P a ra  obras de  rep aració n  en los departam entos del A lm acén 
g en era l de  V illa ................................... .............................................

p e ie h t ! .

i'o a  A u r tc x i .d S

P e se ta s .

;í .ü12‘2S

lü .a io

30.ÜU0

d.ó.axi

.s.OOO

U.’L O íio
30.CKK)

•ó.ono

M . l U h b S O

llHl.l.'Ot) 

.s.sdd 

12á.0(Xl 

72.232-22 

25. (XK) 511i.76(L30

519.7(36*30



CAPITULO XI.

I M P R E V I S T O S

>
T í

Onico G astos im previstos.

P E S E T A S

H-3.862‘18

U 3 .862*18
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CAPÍTULO XI.

I M P R E V I S T O S .
l 'K K n iT O H  P R E S l’PU ESTO »

D E S IG N A C IO N  D E LO S G A STO S

A i l T Í C U L O  Ú N I C O

Gastos ImpreYístos-

I ’ a r a  l o s  g a s t o s  de esta  c la s e . .   ...........

PO R  S K IIV IC ID S  P ü i l  A l lT IC U L d S  

l'eselu s. VeiBUn.

u;Lsi):2TH

113.862*18

'‘'‘J
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CAPITULO XII.

R E S U L T A S

r i í : ! S T j 3 i i ^

I n ie o O bligaciones d e  presupuestos c e r r a d o s .

P E S E T A S .



CAPITULO XII,

R E S U L T A S
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Os LjE SIO N A G IO N  ])1í  l o s  G A STO S l'O ft S liK V IC lO S  : i-O R AlVI IC I M.OS 

P e ie iu » .  i P e te ta i .

a r t ic u l o  UNICO

Obligaciones de presnpnestos cerrados
P a n i el pago de  créditos procodeiitcs de  R csuitas,

■i
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PRESUPUESTO DE INGRESOS
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RESUMEN GENERAL

DEL

P RESUPUESTO DE INGRESOS

P t S E T A S

C a p í t u l o  l A  P ro p io s ......................
» 2.° M ontes........................
» 3.° Im puestos.................
» 4 .“ Deneficeneia .........
» ó.» Instrucción  pública .
» G.° C orrección p ú b lic a .

T.” E x trao rd in ario s .
8.“ R esu lta s ..........................................................
y.*̂  Recursos lega les p a ra  cub rir el déficit. 

10.° R ein tegros......................................... ............

24

2.73D‘30
5.500

.399.2ü6‘03
71.028*76

»
254*50

855.070*25
290.000
721.313*41
179.064*96

28.524.263*21





CAPÍTULO PRIMERO,

P R O P I O S

T l . l S S í X J M l S l X '

1.” P roducto  de ñ n c a s y  censos..........................
¿T  In te reses de  inscripciones in transferib les.

937*45
1.797*85

2.735*30



CAPITULO PRIMERO

P R O P I O S
URÉD ITO H  1‘I te S T jP lK íiT O S

1.° A R T I C U L O  P R I M E R O

Producto de flacas y censos.

P or e! arrem liin iien to  do 22 m etros 36 cen tím e­
tros cu ad rados de  te rren o  en id paseo de la 
V irgen del P uerto , según  contrato  rea lizado
con D. R afae l F e rn án d ez .........................................  150

Por el de 22 m etros 3<í cen tím etros cuadrados 
ídem  id -, según con tra to -realizado  con D. Al­
b e rto  R u iz  ..... .................................................  150

P o r e l  de  12 m etros -1-2 cen tim etros cuadrados 
ídem  id ., según con tra to  rea lizado  con D. F ra n ­
cisco O rdóñoz................. ...........................................  925

C E N S O S

Por el perpetuo  sobre ia  ca sa , n ú m .,11, de la
calle de Mesón de  P a ñ o s   ............................. 22‘59

P o r id . sobre la  id ., núm . 18, de la  C ava Bixja.. .  0‘21
P o r id , sobre la  id ., núm . 6, de  la  ca lle  de Don

P e d ro ...............................................................................  14‘71
P o r id . sobre la  id ., núm . 1, de la  calle  de  las

F u e n te s ................................. I .......................................  1‘57
P o r id . sobre  la  id ., núm . 3, de  la  ca lle  de  las

T a b e rn ü la s ........................................    0 ‘25¡
P o r id . sobre la  id ., núui. 1, d é l a  calle  de  Co- |

v a r ru b ia s ....................................................................... 191‘0S'
P o r id . sobre  u n  terreno  de  4 hec tá reas 56 áreas 

y  13 cen tiá reas  que llev a  en a rrendam ien to  
D. M artín  Sanz, en  térm ino  de V icálvai-o .. 7‘90

P o r id. sobre u n  id . de 4 h ec tá reas  56 á rea s  y  13
cen tiá reas , que llev a  D. Benito Sanz, en id . id . 7‘90

P o r id  sobre u n  id . de 9 hec tá reas , 65 á rea s  y  93 
cen tiá reas , que lleva  D. M iguel Sevillano en
id . i d ...............................................................................  16‘8-1

P o r id . sobre un  id . de  22 h ec tá reas , 21 áreas y  
25 cen tiá reas , que llev a  D. Jo sé  T rigueros
en id , i d .........................................................................  38*49

P o r id . sobre vario s te rrenos arren d ad o s á  los 
hereder-os del S r. D uque de  Sevillano en id , id . 5*89

S u m a  y  s ig u e ........................... 307*38

l 'O a C O N X K l'T O S

PííCt'í.t.

COK A R IIC U L O S  

l 'o s e li ii .

625

625



CAPITULO L —P r o p io s . 69

>-I
D ESIG N A C IO N  D E LO S IN G R E S O S

C n É D IT O S  FREfSUI’liE S T O S

i 'o a  C O N C E l’T O S  

P e se ta s .

S um as anteriores.

P o r e l censo perpétiio  sobre u n  te rren o  de 3 hec­
tá rea s  21 á rea s  y  93 cen tiáreas, que llevan  los 
herederos de  D. Santiago  V illa en térm ino  de 
V ic á lv a ro ......................................................................

307‘38

5‘07

2.0 A R T IC U L O  I I

Intereses de Inscripciones intransferibles.

In te reses dcl cap ita l de  44.946*44 pesetas en dichos valores 
al 4 po r 100, según  el porm enor sigu ien te    ........................

P O K M E S O R  D E  L A S  IN S C B I P C I O N E S

N IM E IIA U ID N C A l'l  l 'A L

•109 5.712
8.408 96‘93

11.3.34 98*59
15.023 103*58
16.225 140*29
16.915 323*40
18.388 16.184‘2J
21.320 0*39
21.586 23*25
25.212 87*50
30.858 22.176*29

44.946*44

62.5

312*4.5

l 'O R  A R  I icULO S  

p e s e lr ii .

937*45

1.797*85 1.79(*85

2.735*30



CAPITULO I!.

M O N  I E S

1

>
o'c P E S E T A S

o

1." 4.5(K)

■2.“ 1.000

5.500
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CAPÍTULO II

M O N T E S

D E S IG N A C IO N  D E LO S IN G R E S O S

CK K D ITO S P K E S 1JPU K ST 0 8

2 .“

A R T IC U L O  P R IM E R O

Productos de hierbas y pastos.

V enta de  las h ierbas y  pastos del P a rq u e  de M adrid y  apro- 
verhaniien to  de los mism os en p ropiedades m u n ic ip a le s ...

N ota. La D irección facu lta tiv a  cu id a rá , bajo su m ás e s ­
trecha  responsabilidad , de p asa r a l E xcm o. Sr. A lcalde P re ­
sidente  . éon la  oportun idad  del> d a , las bases para  la  eeíe- 
hraeióu de subastas

A RT IC U LO  I I

PUR C O N C E P I'O S  

P e ie U t.

POR A R T IC U L O S  

P e ie tiii.

4.500 4.500

Hondas y limpias de árboles.
A provecham iento por subiista de las leñas resu ltan tes de la 

poda y  corta de á rb o le s ................................................................. 1.000 l.OOO

5.500
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CAPÍTULO

I M P U E S T O S .

I t E Í S T J ' M E I V

1 ^
1 sr.Ac
1 o 1

PESETAS

[ 1 

1 -í 0 »
ñ‘J4 ,518‘9ó

2.
1 o 0 < .519.000

o. 1 
1 0 290.100

4.
c; 0 22.400
D.

150.000
b.
•7 0

Licencias p a ra  construcoiuiies y uuia» .........................................................
111.000 -

7.
o 0 12.000
o.
A 0 40,000
9. 
1 n I.ÜÜO
iU.

33 000
11- 
í -S 25iOOO
L¿.
Vó.
1

79..577‘08G anado  y  ca rro s  cic tra n sp o rte s , omiiiijus } ...................................................... ..... »
30.000

1.4.
1 K 126.000
10.
1 £? 310.700
lo .
17.

55.000

2 .3 9 9 .296‘03



CAPÍTULO

I M P U E S T O S

> C R É D I T O » *  P K K S m ' F . S T O S

op
o

D E S IG N A C IO N  D E LO S liSG R E SO S ! l'O R  C O N C E l'lü S  

P e s e ta s .

t‘ü i i  A n r i c u L ü S

P e te ta s .

l.'» A R T I C U L O  P R I M E R O  

Pesas y medidas,

No se consigna c ré d ito ....................................................

2.0 A R T Í C U L O  I I  

Puestos públicos y Mercados.

' ¡
i

P roducto  de  n u ev as  concesiones ó renovaciones 
de licencias p a ra  puestos con a rreg lo  á lo que
se determ ina  en el (A péndice n ú m . 3 ) ................

Puestos en la r ib e ra  de  C urtidores y  cajones en 
las p lazas del Carm en y  San M iguel (Apéndice
n ú m  . 3 ) ..........................................................................

P o r derechos de  situado  en  e l llam ado Mercado 
de  m elones en  el cam pillo de  las V istillas, á 
razón  de  1 pese ta  po r ca rro  y  0‘.50 por c a rg a . . 

P roducto  de las licencias de puestos en el P a rq u e  
de M adrid  ('A;píindice ntóni. 4 ) ...................................................

-100.000

-Ló.OOO

2.000

1.625

1

j
1

148.625

. .

M E R C A D O  D E  L A  C E B A D A
- (1 1

P roductos de  a lqu ileres de  cajones, pavim entos
y  otros d iversos (A péndice núm . 6).....................

P roducto  de  los derechos de in troducción  de 
bu ltos en  los M ercados que se cobran  en los 
fielatos, con deducción del 5 po r 100 ele co- 
hxíi.\'íZ&'(Apéndice n ú m . b) ...................................

117.030*25

145.833‘33  ̂ *262.86a‘58

1 1 
! !

M E R C A D O  D E  L O S  M O S T E S S E S !

1

P roducto  de a lqu ile res de cajones, pavim outus y  
otros derechos (A péndice n ú m . 5 ) ...................... 22.724'50

S u m a  y  s ig u e ........................ ............. 22.724‘50 411.488^58
10

I
A

n

«I''
'i!;-
' t M

i]

'I
i'ü>ltf
A-

.6*1
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m

i
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O
C

2 ,°

D E S IG N A C IO N  DE L O S IN G R E S O S

3.°

4.0

S um as a n terio res ............................  22.724*50

Producto  de  los dereclios de m tvoduccióu de 
bultos en los M ercados que se cobi'an en los
fielatos, con deducción del 5 po r 100 de eo-
bronza (A péndice néim. ■’>)...................................  141.600-fu

l 'ro d u e to  del de la plaza de OJavide (A péndice n ú m . ñ). .
Producto  dcl de G anados (A péndice m'im. 5 ) .     • -
P roducto  de la  concesión p a ra  verificar p ruebas de a rra s tre

y  tiro ................................................................... ..................................
Cajones de dicho M ercado.................................................................

a r t i c u l o  I I I  

Mataderos.

MATADEno DK VACAS

Dcreclios de degüello . {Apéndice núm . H¡..............................

MATAnERO DK CERDOS

Derechos de degüello . (Apéndice, m im . 6) .............  112.000
Por derechos de pernoctaciones en aiiibos m a ta ­

deros. fAp(óí<i¿r« núm-  <>).......................................
.Aprovecham ientos d iv e rso s .......................................  ''’W

A R T IC U L O  I V

F R K IU T O S  l>KK8 1 Tl‘XIF8 TOS

Cementerios.
P or derechos de inhum aciones en el Cem enterio de  N ues­

tra  Señora de la  A lnm dena y  c iv il del Este. (Apéndice.
m i m .7) ...............................................  , ■■'2,.........

P or id de depósitos voluntarios. ('Ayjendtcc nnm . <J...............
Por id . p a ra  colocación de láp idas y  cruces. (A péndice

n u m . 7) . . . . .   ............................................................... .
Por id . p a ra  la  p rác tica  de  au topsias, em balsam am ientos y  

o tras  operaciones que p u d ie ran  au to rizarse  en los depó­
sitos de  los mismos. (A péndice n ú m . 7) ................................. ,

P o r v e n ta  de terrenos. ('Ajxindicc n ú m . 7 ) ............. ..
Derechos de  licencias p a ra  tra s la d a r  cadáveres. (Apéndice  

n ú m .  .................................................................................................

S u m a  y s ig u e ................................................

p o it c o \ c m > T o s

RflscMí.

411.488*58

1114.391*17

Pü!t ARTíCULdS 

P t i e l a i .
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C R É D IT O S P R E S m iE S T O S

D E SIG N A C IO N  DE LO S IN G R E SO S |, i'n ii i : o \ c i : i ’T o s  ■ i’U ii aii i c u i .ü s

S u m a  antevio

A R T I C U L O  V

A guas.
P roductos de concesiones de agiui p rop iedad  de

la V i l l a ................................................. • ••••
Canon por elevación de agnas en los b arrio s de 

la G uindalera , P rosp erid ad  y  C uatro Caminos 
á razón de 4 peseras anuales pm* liectn litrn . .

5.000

lÜ.(XX)

Cuando sean destinadas ¡\ regad ío  ó á usos industria les, sa ­
tisfa rán  los concesionarios una cuota igual á la  iiue cobra 
la E m presa  dcl C anal por su consumo.

B .A S O S  Y  J-.4 V A Ü E R U S

P roducto  del im puesto sobre baños en el rio  M an­
zanares y  sobro b an cas en les lavaderos de
V illa. (Apéndice n ú m .8 ) . . -   -

P roducto  de licencias de aguadores. (Apéndice
núm ero !))......................................................... • ' • •

P o r ex tracción  do avenas dcl cauce dcl vio Man- 
zallares. (Ajnhidice n ilm . JO).................................

4.(100

1,000

e . '’ a r t i c u l o  V I  

Licencias para construcciones y obras menores.
P roducto  calculado. (A péndice n ú m . 11)...................

ART IC U LO  V I I

Coches de plaza.
u tilizac ió n  de  la  v ía  p ú b lica  por los coches de p laza. (A p én ­

dice núm .  .....................................................................................
P o r derechos de transm isión  y  re c a rg o s . .............  . . . . . . . .
P or id . de situado  (le coclies al servicio de  socios de los 

Casinos y  o tros análogos á razón  de 25 pese tas m ensua­
les. (A péndice n iim . 12)........................................................... . .

Por id . id . d é lo s  de recreo  p a ra  niños, ¡Apéndice n u m . 12)..

A R T I C U L O  V I I I

Certificaciones.
P o r deroebos de las que se exp idan  por las  dependencias 

m unicipales. {Apéndice n ú m . V i)..  .................................  •

S u m a  y sigue.

I 'o í s h i í . P e se li¡

|,403.l>18‘95

lÓ.iK.IU

7.4(XI 22.400

150.000

lOO.OCO
2„ó00

g.0(00
500

150.000

1 ) 1.000

12.000 12.000

1,699.018‘1)5

1.Í ti

l ii r1

. iil

I
■ y
A

s
. ,,llJ
C>7*.lI' ■
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9.°

10

11

D E S IG N A C IO N  D E LO S IN G R E SO S,

S u m a  a n te r io r___

A RT IC U LO  IX

Kstablecimieotos pábllcos.
Por doreclios de licencias de a p e rtu ra  y  renovaciones. 

{Apéndice n ilm . 14}......................................... .................................

A RT IC U LO  X  

Multas.
Producto  de las que se im pongan como p en a lid ad  por d e ­

fraudación  A los im puestos y  disposiciones de  este p re su ­
p u es to .....................................................................................................

a r t i c u l o  X I

] 2

Canalones y bajadas de agua.
P roducto  de dicho im puesto. {A péndice n ú m . 15).

A R T I C U L O  X I I

13

\elocipedos.
P roducto  de  las  licencias que se ex p id an  p a ra  c irc u la r  en 

velocípedo, v a led e ra s  p o r un  año desde su  fecha, A razón 
de 10 pese tas u n a . {Apéndice n ú m . 16)................................ ...

A RT IC U LO  X I I I

Ganado y carros de iransporte, ómnibus y tranvías.
P roducto  del a rb itrio  sobre g an ad o  destinado  a l a r ra s tre  de 

vehículos y  al tran sp o rte  do n ia te iia le s  y  efectos. (A pén
dice n ú m . 17).......................................................... ' ..............

P roducto  de las licencias de  óm nibus y  vehículos análogos
{Apéndice n ú m . 12)........................................................................

T ra n v ía  de  M adrid: po r lo que debe  sa tisfacer, á razón de  2
pesetas anua les po r ca d a  c a b a lle ría .........................................

Por el canon  que debe  sa tisfacer el tra n v ía  de L cganés . . .  
P o r el id . que debe sa tisface r el t ra n v ía  de  Estaciones y  

M ercados........................................................................................

S u m a  y  sigue.

C B É M T O S  PK K S U P F E S T O S

ron CONCEPTOS ron ARTÍCULOS

P íse la s . PctBÍas.

1.699.018*95

40.000 40,000

1
1

1.000 1.000

3.3.000 33.000

25.000 25.000

20.000

.

32.000

5.1.50
942‘98

G..300

fi4..392‘98 1.798.018*95
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D E SIG N A C IO N  DE L O S IN G R E SO S

Sum as anteriores.

14

15

P o r el canon que debe  sa tisface r el t ra n v ía  del H ipódrom o..
P o r el id . que debe  sa tisfacer el t ra n v ía  dél N orte ...................
P o r el id . q u e  debe sa tisfacer e l t ra n v ia  del E ste .’ ...............
P o r el id . que debe satisfacer el t ra n v ía  de  Claudio Coello á

 ...........................................................................
P or e! id . q u e  debe sa tisfacer el t ra n v ía  de la  G uindalera

A la  P ro sp erid ad .......................... ...................................................._•
P or nuevas concesiones ó aum entos en las ex isten tes ó rectí-

iicac io n es ................. ............................................................................
P roducto  de  los encuartes p a ra  óm nibus y  tran v ía s , A razón 

de 50 pesetas anua les po r cad a  cabeza  de  g a n a d o ...............

A i r n o u L O  X I V

Perros.

P roducto  de  dicho Im puesto. (A péndice n ú m , 19).

A RTICULO  X V

16

Sello municipal.

p roduc to  de  dicho im puesto. (A péndice n ú m . 20)......................
Idem  del establecido sobre toda  clase de anuncios. (A pén­

dice n ú m . 20 ) .......................................................................................

A R T I C U L O  X V I

Vía pública.

V endedores am bulan tes. (A péndice n ú m . 21) ......................
R evendedores de  b illetes de  espectáculos públicos. (A p én ­

dice m im . 22)....................................................................................
Canon anual que satisfacen  los concesionarios de  los a p a ra ­

tos (le h ierro  p a ra  la fijación de  a n u n c io s ..............................
Idem  que d(;be sa tisfacer el concesionario de  la colocación 

do, sillas en ios paseos públicos y  a lq u ile r de las de  propie­
d ad  dol A y u n tam ien to .....................................................................

P roducto  de  la  ocupación do la  v ía  p ú b lica  con v a lla s , pun ­
tales ó asn illas. (A péndice n ú m . 23)...........................  . .

Canon de la  C om pañía M adrileña de  a lum brado  y  calefac­
ción po r gas, por utilización del subsuelo de  la  v ía  p ú ­
b lica , según  c o n tra to .. . .  .......................................................

S u m a  y  s ig u e ..............................................

C nE I>IT O S P K E S 13P U E S T 0 8

r o a  CONCEPTOS

P i s e t a t .

64.39-2‘98

1.468‘95
4.107‘fiO
1.500‘.3l

1.857‘24

250

1.000

6.000

.30.000

85.000

41.000

150.000

3.000

3.000

17.000

26.000

10.000

c o n  .» iiT  c c ( .o . i

P e s e l ' i s .

1,798.018*95

79.577*08

.30.000

126.000

208.000

Tfl

J ' í

' *r'
'

i  .tí :
ü'*

' 'l'.'l

i : '

ul

2.033.596*03

f.T

k';
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D E SIG N A C IO N  D E  LO S IN G R E SO S

« R E IU T O S  p R E S U P rE S T O S

Sum as aiitei'i

17

Canon que deben sa tisfacer las C om pañías de producción y
sum m istro  de e le c tr ic id ad ..................................................

P roducto  del a rb itrio  sobre  conductores aéreos instalados 
sobre  postes en la  v ía  púb lica  ó en las fincas u rb an as, con 
destino  á  la  transm isión del fluido e léctrico , á  razón  de  O'óO 
pesetas anua les po r m etro  de conrlucción, abonándose la 
cuo ta  por sem estres an tic ipados y  sin perjuicio de los de­
rechos de  licencias, según acuerdos del Excm o. A yu n ta­
m iento  de O de  N oviem bre y  21 de D iciem bre de  IH'J-l.. .  

Idem  de  licencias p a ra  espectáculos en la  v ía  púb lica . {A pén­
dice n ú m . 2 4 ) ........................................................................... ; • ,•

P o r derechos de  situado de  carros en las  p a rad as  estab lec i­
das ó que se estab lezcan . (Apéndice núm ero 1 2 ) ...............•_

P o r id . de  ocupación de la  v ía  púb lica  con postes, soportes ó
ap ara to s  análogos. {Apéndice núm ero 2 5 ) .............................

- P roductos po r las  obras que en la  a p e r tu ra  de  calas se r e a ­
licen  po r los operarios del ram o de V ías públicas. (Ajsén-
dice n ú m . 26)............................................................................ ..

Idem  del a rb itr io  sobre el vallado  obligatorio  y  unitorm e
de solares. {Apéndice n ú m . 27).........._..................• ; ................

Canon que debo sa tisfacer la  T ien d a  asilo del d istrito  do P a ­
lac io ........................................................................................................

ARTK JULO  X V ]  r 

Consuino de gis-
P roducto  de  dicho arb itrio . {Apéndice m im . 35).

p o n  C O N C B P T O S  

Pcietat,

PU ll A R T IC U L O S  

P e ie la t

208.000

•15.000

fi.OOO

100

6.500

5.000

25.000

15.000 

100

55.000

2.033.59tí‘Q;)

310.700

55.000 

2..399.29(1*0.3





CAPITULO IV.

O
o

B E N E F I C E N C I A

D E S IG N A C IO N  D E  LO S IN G R E SO S

1.° A R T Í C U L O  P R I M E R O

Ingresos propios de los establecimientos del ramo.

A S I L O S  D E  S A N  B E R N A R D I N O

In te reses de 31.500 pesetas nom inales en  títu los 
de  ren ta  p erp é tu a  a l 4 por 100, p rocedentes 
del donativo  de  los Sres. M arqueses de M urillo.

Porm enor de estos títu los.

N U M E R O

? t í tulos.
S E R IE .N U M ER A C IÓ N

A 107.065 a l 67
B 29.387 y  88
D 28.318 y  19

C A V I T  A L  

P e se ta f

1.500
5,000

25.000

31.500

C R É D IT O S  F K E S IJJ 'l’E STO S

l 'O »  Ü O N C E I'T O S  

P e ie la i.

1.260

PO R  A i n  iUU LO S 

Veselfis.

In te reses  de 23 ,I87‘50 p ese tas  nom inales en u n a  
inscripción  in tran sfe rib le  de  re n ta  p e rp é tu a  al 
4 po r 100, núm . 410, p rocedente  del donativo
de D. J u a n  Caro y  Ripoll á favor del segundo
de dichos A silos...................................................... ' • -

P o r la  m itad  de la  re n ta  co rrespond ien te  á  las 
inscripciones al 3 po r 100 de  la  D euda púb lica  
francesa , núm eros 439.958 y  59, serie  5.*", p ro ­
cedentes del legado  de D. N icolás de  L e m a . . .  

In te reses de  95.000 pesetas nom inales en 19 tí tu ­
los de  la  D euda am ortizab le  al 4 po r 100, . . . .  

D ividendo de  31 acciones del Banco de E sp añ a  
al respecto  de 100 pesetas por acción .................

S n m a  y  s ig u e .................. . . .

927‘50

1.055‘50

3.800

3.100

10,143
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C R E D IT O S  P R E S C r C E S T O S

s
oc: D E S IG N A C IO N  D E L O S IN G R E SO S l'OR C .IN C K PIO S i I’ÜH A R T ÍC U L O S

O P e H t i i i .  1 Pesetas.

1.° S u m a  a n te r io r ........................  10.143 !
11

I 'O B I IE N O K  D E  L A S  A C C IO N E S

U na inscripción, núm . 86.483, com­
p ren siv a  de  27 acciones, nú m e­
ros 28.535 á  52, 235.877 á 880 y
288.92.5 á ü 2 9 .........................................  13.000

O tra  núm . 86.844 de  4 acciones n ú ­
m eros 22.889, 775.665, 66 y  746.170. 2.00()

15.000

V enta  de  efectos m anufac tu rados en dichos A si­
los y  producto  de  la  m ú s ica ...................................  5.000

V en ta  de im presos. (A péndice n ú m . 28) .............  1.500
Producto  de  la  suscripción v o lu n ta ria  del vecin ­

dario  á fa v o r 'd é lo s  A silos.. ................................. 2.500
P roducto  del pontón sobre el M anzanares d u ran te

la  roDieria de Sau I s id ro .........................................  3.ÜÜU 22.143

C O L E G IO  D E  S A N  IL D E F O N S O

G ratificación po r asistencia  de  los n iños del Co­
legio de San Ildefonso A los 35 sorteos de  la 
L o tería  N acional, A razón  de 125 pesetiis cada
sorteo ..........................................................................;  • 4 ..17o

Consignación del Banco de  E sp añ a  por la  asis­
tenc ia  de los alum nos de dicho Colegio A los
sorteos de  deudas am o rtizab le s .. ...........  • • 250

P o r lo que pu ed a  corresponder al c itado  Colegio 
en  la  d istribución  de la  m i t a  del P a tro n a to  
de Cornejo de  R iv ad en e íra ..................................... I.ÜUÜ 5.625 27.768

2 . ° A R T I C U L O  11

Anraentos y alteraciones de los Ingresos propios de los 
estableclmlenlos del lamo.

1; 1

1

Canon que debe sa tisfacer e l concesionario de los Ja rd in e s
del Buen R e tiro .............................................. ................................ -

Productos de las dos funciones que está  obligado A d a r el 
concesionario de  los mismos, según contrato . • • ■ • • - 

P roducto  de  ios perm isos que se  exp idan  d u ran te  el C arnaval

■ 20.260*76 

: 3.000

i 20.000

i11

43.260‘76

71.028‘76

/ ' I
•t.'

■4.'|

■ •! 
t: ■
IS

.•U ■^ : 5
,*j *

k-
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CAPITULO V.

I NSTRUCCI ON PUBLICA

Hdíco No se consigna crédito .

P E S E T A S .

ll
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i1̂1 CAPITULO VI.

Ji*’
l'i'IiI)'

CO RRECCI ON PUBLICA

» e í ? í x j m :e i >

■3. '
P E S E T A S

IObIco Cárcel del partido 2ñ4‘ó0

254‘50



CAPITULO VI.

C O R R E C C I O N  P U B L I C A

>

------------- - ■ —■ 1

OBKDITOS PKESCPLESTOS
r»

DESIGNACION D E  LOS INGRESOS POR corícerros 

P e ie ta i .

VO K A f t  J ícri.os 

P e te ta i .

Doieo. A R T I C U L O  U N I C O I

Cárcel del partido.
In te reses de 6.362*38 pesetas nom inales en  u n a  Inscripción 

in tran sfe rib le  do re n ta  p erp é tu a  a l 4 po r 100, núm ero  4 i l ,  
p rocedente del donativo  d e l S r. M arqués de  Selva R eal, á 
favor de las cá rce les ........................................................................ -204*50

i

254*50

254*50



CAPÍTULO VII.

EX T RA O RD I N A RI O S

1 .®

2 .®

3.®
4.®

L egados, donativos y  m a n d a s ..
E ven tuales é im prev isto s....................
Cesión de terreno  de la  v ía  pública , 
P o lic ía  u rb a n a ........................................

P E S E T A S

• T.uai 
24.300 

792,H70‘2.á 
30.900

855.070*25



CAPITULO Vil.

E X T R A O R D I N A R I O S

D ESIG N A CIO N  D E .LO S IN G R E S O S

1,0 ART IC U LO  PR IM ERO

Legados, donativos y mandas,
P o r el im porte de los que puedan  efectuarse  en  el co rrien te  

e je r c ic io ..................................................  .....................................

A RT ÍC U LO  II

Eventuales é imprevistos.

Indem nización de  daños causados en el a rbo lado  público  ú
otros, y  traslac ión  de éste ¡l petición de  p a rtic u la res ..........

V enta de efectos inú tiles ex isten tes en el A lm acén gen era l y
en las dem ás dependencias m unic ipales...................................

P roducto  por depósito en el A lm acén g enera l de la  V illa de 
m uebles procedentes de dcsaliucio, á  razón  de 5 á 15 pese­
ta s  d ia ria s , según el te rren o  que ocupen ..................................

[dem por ven ta  de  efectos, p roceden tes de desahucio, ab an ­
donados po r sus dueños, p rescrib iendo  ei derecho  de  p ro ­
p iedad  de  aquéllos á los seis m eses de depositados en  el 
A lm acén de la  Villa: el sob ran te  del im porte de  la  v en ta , 
después de re in teg ra rse  el A yuntam iento  de los derechos 
de  depósito, e s ta rá  á disposición de los prim itivos dueños
d u ran te  otros seis m eses................................ .................................

Idem  que se ca lcu la  rea lizab le  p o r enarenado  de la  v ia  p ú ­
b lica . (A péndice u ú m . 30 ) ......................................................... •

Por derechos de licencias que no te n g a n  m arcad a  ta r ifa  en
este p resupuesto , á 15 pese tas u n a ............................................

P roducto  del aprovecham ien to  de  los derribos de  fincas que 
se ad q u ie ran  con destino á  ensanche de  la  v ía  púb lica  ó 
a p e r tu ra  de calles y p la z a s , y  por cua lesqu ie ra  otro ingreso
even tua l no p rev is to ........................................................................

A lquileres .que p u ed an  dev en g ar las  fincas ad q u irid as  po r el 
Excm o. A yuntam iento  con destino  á ensanche de  la  v ia  
p ú b lic a ..................................................................................................

C R É D IT O S  P R E S Ü I 'U R S T O S

S u m a  y  s ig u e .

POR CO .N CEPT O S 

Peseias.

v u a  A i i t i u u i . D S  

Peseta!.

7.000

100

100

500

100

20.000

2.900 24.300

i;

31.300



88 CAPÍTULO V IL —E x tr a o r d in a r io s .

c

4 7

D E S IG N A C IO N  D E LO S IN G R E S O S

C n É IH T O S  PR E SC PC K S T O S

PO R  C O N C E P T O S

PeieUi!.

S u m a  a n te r io r ........................................

ARTICULO  I I I  

Cesión de terreno de la vía pública.
P roducto  del te rreno  de la  v ía  púb lica  que, por consecuencia 

de  n uevas alineaciones, se ceda á  pa rticu la res  p a ra  a g re ­
garlo  á  fincas de su  p ro p ied ad ............................. ..................

P roducto  de los solares ó parce las que se enajenen como so­
b ra n te  de las fincas ad q u irid as  p a ra  ensanche de  la  v ía  
p ú b lic a .............................................................  .................................

A RT IC U LO  IV

Policía urbana.
! D erechos por reconocim ientos y  análisis que, á petición p ú ­

b lica  ó de  pa rte , verifique el Laboratorio  quim ico m unici­
pal y  el G abinete m icrográfico. (A pénd ice  núm . 31 )------

P roducto  del papel de re in teg ro s p a ra  Ja  exacción de niul 
tas que se im pongan por fa ltas  de  policía a i 'b a n a  ó cua l­
q u ie r o tro  concepto ......................................................

Idem  de los seiudciosde fon tanería  a lcan ta rillas . (Apéndice
núm ero  32)-..................................................................   ' . ' ' j . ' '

Idem  po r asistencias del servicio de incendios. (Apéndice n u ­
mero  ..............................................................................................

.30.000

762.870*25

600

30.000

100

200

COR A K T I r l ' l . O S  

P e s e t a s .

.31,.300

792.870*26

30.900

855.070*25



CAPÍTULO VIII.

R E S U L T A S

« E K X J l v r E l V

1.“ 
. 1 (.

E xistencias en 31 de  D ic ien ilm ;.......................................
C réditos pend ien tes de  cobro di- ejurcieios cerrados.

P E S E T A S .

250.000
40.000

290.000

••• ̂ 1  
*' 'Bit

W

12



i -
V

1.C’

(•p'-

} f '

r • t ' y  > t >1' * • •* ’A*' •' L*' ̂ < .  -

CAPÍTULO VIII,

R E S U L T A S

D E SIG N A C IO N  D E  LO S IN G R E S O S

1 7 A R T I C U L O  P R I M E R O ,

E x i s t e n c i a s  e n  3 1  d e  O i c l e m b r e .

2,0

Por las que re su lten ...................................................................

A R T I C U L O  II  

Créditos pen d ien tes  de cobro  de e jerc icios  ce rrados .

1/08 iiroccdi-ntos de H csiiltas............................................... - •

CBÉIUTO!» F R E A I l ' l  EWTON

l'Oil CO.N'CEI’ rü á  

r u e l i i .

•250.000

r;>n A iii iL U 'i.o s

P e s e i  I I .

->50.000

4-l).(X)0 40.001)

290.000 -

: :L¿A¿:5Í¿ÍL¿¿l



CAPITULO IX.

RECURSOS LEGALES PARA CUBRIR EL DÉFIG r r

M E ]

1,°
■jy

• l , "

R ecargo  en la  contribución de in m u eb les.............
Iflcm en la id , de subsid io ...........................................
Idem  sobre el im puesto de ca rru a jes  de lu jo .........
Im puestos y  a rb itrio s de consiimo.s'y p e a je .........
R ecargo sobre el im puesto de  cédulas personales.

PESETAS

1.-400.000
715.000
180.000 

•>2.126.313‘41
.300.000

•24,721.313*41



II CAPÍTULO IX.

I*,»
1^

RECURSOS LEGALES PARA CUBRIR EL DEFICIT

D E SIG N A C IO N  D E LOS IN G R E S O S '

A R T I C U L O  T R I M E R O

C R É D IT O S P K E S C P T B S T O S

(’O.t C O N C lil’ l'i>3 

P e s e  t a s .

1‘O íl  A H  I IC E L O S  

meliJ.

Recargo en la contribución de inmuebles.
Producto  calculado dcl H> po r HT) sobro las cuo tas (¡ue so 

sa tisfag an  al Tesoro por coiitribiición te rrito ria l. i Ley- 
de 18 de Ju n io  de 1885)...............  ............................................

9.0  A R T I C U L O  II

Recargo eu la contribución de subsidio.
P roducto  ca lcu lado  del 16 por lÜO sobre las cuotas cpie por 

contribución in d u stria l se sa tisfag an  al Tesoro. i Ley de  IH 
de  Ju n io  de  1885)...............................................................................

L.IOD.UIH)

15.000

l,4l«).OnO

T L ó .lK M .I

IT'I I
I')'

IK

1^;hI j -

3.0 A RT IC U LO  I I I

4 .°

Recargo sobre el impuesto de carruajes de lujo.
P roducto  calculado del 100 po r 100 sobre las cuotas que 

im pone la  H acien d a ...........................................................................

A RT IC U LO  IV

Impuestos y arbitrios de consumos yjeaje.
P roducto  en dos meses de  las  especies g ra v a d a s  con d e re ­

chos po r el E stado  y  reca rg o s m unicipales percib idos en
los fielatos del casco y  rad io . (A péndice n ú m . 37)...............

Idem  de los a rb itrio s m unic ipales fijados nn los (A p é n d ic e s ,
núm eros 34 y  36 ) ................  ]

Idem  de  los derechos de peaje , (A péndice n u m . 18)................

S u m a  y  sigue.

180.000

2,1)60.000

180,000

2,960.000 2.295.000



CAPITULO IX .—R e c u r s o s  l e g a le s  p a r a  c u b r ir  e l  d é f ic it . 9.3

>

£ D E SIG N A C IO N  DE LOS IN G R E SO S

C R E D IT O S  P R E S D R U E S T O S

4 .°  ! S um as an terio res.

Fi'odiic.ta en diez meses del arriendo  á venta libre.

De las especies g rav ad as  con (lei-echos por el E stado y rcca r- . 
g 08 m unicipales percib idos cu los fielatos del casco y  ra - I
dio. (A péndice núm . .37)................................................................... (

De los a rb itrio s m unicipales fijados en los (Apéndices núm e- (
ros 34 y  36) ........................................................................ ...............

De los derechos de  peaje. (A péndice n iím . 18).................... - - . -
P roducto  de  un mes de la  recaudación  en el e x tra rra d io  por ;|

los conceptos a n te r io r e s ..................................................  • • • ■ 1
Producto  de once meses del concierto  v o lun ta rio  con el ex- !

trari'adio .

PU R  C U N C SPTO .S 

P e se la í.

2.960.000

PUR A llT 'tC L 'I.O S  

Pesetas.

2.295.000

18.665.844*01

M .166‘66

486.302-74 22.126.313-41

5. ° ! ARTICU LO  V

Recargo sobre el impuesto de cédulas personales.

P roducto  calcu lado  dcl 50 por 100 sobre las can tid ad es que 
se sa tisfagan  a l Tesoro por dicho im puesto. (L ey de 18 de 
.Junio de' 188.0).. .......................... ........................................... 30n.(X)li 300.000

i 24.721.313*41



CAPITULO X.

R E I N T E G R O S

l í  1

1.®
2 .®

R eintegros de  pagos in d eb id o s. 
Idem  id. por varios conceptos.

PESETAS

1.000
178.064-96

179.064‘96



CAPITULO X.

R E I N T E G R O S

>•

2 ,°

C R É D IT O S PK K SD PD líST O S

D E S IG N A C IO N  D E  LOS IN G R E SO S

1 .° A RT IC U LO  PR IM ER O

Reintegros de pagos indebidos.
P or el indicado concepto se  c a lcu la ........................

A RT IC U LO  I I

Reintegros de pagos por varios conceptos,
Crédito legal ab ie rto , con cargo  a l que in g re sa rá  el re in te ­

gro que se calcula por gastos carcelarios, según resuelva 
la  Superioridad  en reclam ación que se tiene  form ulada
sobre el p a r t ic u la r ............................................................................

L a Compafiía de Iqs cam inos de h ierro del N orte en com pen­
sación de los gastos ocasionados por la  traslac ión  de  la 
ca sa  de m áquinas e levadoras de ag u a  de la  F uen te  de  la
R e in a ......................................................................................................

El que deberá  hacer el nuevo concesionario por la  ex p lo ta ­
ción de los Ja rd in e s  del B uen R etiro , según  el s igu ien te  
ponnenor;

P o r el canon a l E s ta d o ................. ................................  5.00Ü
Por contribución te r r ito r ia l  ............................  2.914‘96

P o r el que h an  de  hacer los dueños de  carros de  tran sp o rte  , 
del va lo r de la  p laca  de num eración  de los m ism os y  los '
expendedores de  p a n .....................    !

A rrrendam ien to  del estanque g ran d e , pozos de  la  n ieve d e l ; 
P a rq u e  de  M adrid, local p a ra  choco la te ría  y  otros servi- 1 
cios, como re in teg ro  dcl m ay o r gasto  que ocasione al
A yuntam ien to  el cuidado y  conservación del P a rq u e ........

Idem  de la  casa  de vacas id . Id. id .................................................
Casa del C on traband ista , concesión á D. Jo sé  del P ino  p a ra  I 

in s ta la r  u n  establecim iento  dedicado á la  v en ta  de aguas ;
ox igenadas id . i d ...............................................................  .........

Canon que d eb erá  sa tisfacer el concesionario de los V iveros, 
como re in teg ro  del m ay o r gasto  que ocasione al A yun ta- ■ 
m iento  el cu idado  y  conservación de los m ism os..................

l 'O K C O A 'C l i l 'T O S  . P O a  A ñ l  ICUI-OS 

P e ie ta i .  ' P e s e ta s .

1.000 1.000

l.(X)0

150.0CX)

7,914*96

3.500

6.550
100

1.000

a.tXK) 178,064*96

179.064*96









Á  LOS

PRESUPUESTOS ORDINARIOS
P A R A  E L  A S O  ECONÓMICO D E  im  Á  9f>

APÉNDICE NUMERO 1

G a s t o s . - C A P I T Ü J . o  J X . - A R T I C U L U  I 'IU M E K U

CciisoM co rr ien te s .
P E S E T A S .

h,U-r.r-cs (Ir un censo ele 24.866'b7 p. setas al .3 por lOO, que pertenece  ¿ D o ñ a
T aranco . por te rren o  tom ado de. la casa , num . 1, m anzana 1 .2 , que estu%o s itu ad a  en

im puesto sol.re la casa, uúm.u'os 6 y  s . calle  de los Cqios, pertm lecieu tesá  lo sS ic s . Con-

1 , í d J  o tr iu lt^ a ^ te r fé ra  p arte  de s.io-lTrf) pesetas al 3 po r 100, pertcuecLeute a l inayo- 
lazg o  de Lorenzo de A vila, po r te :re iio  tom ado al constru ir la  casa  llam ad a  de

L o í d S '^ d V l .D ó 'p e 's e t a s 'a r d A o  po r 100, perten ec ien te  al m ayorazgo  de  Alonso

I os < D l^ d o 'u W )’res<’ta s ’a í  3 por 100, p ertenecien te  á la m em oria que en la  ig lesia  pa- 
'  rro<iuial de  San Benito el V iejo de V alladolid  fundó D. Antonio

Los del «le 33.(XX) pesetas a l 2‘50 por 100, p erten ec ien te  al C apellán de la  v illa  de  Nes-
tr'iu ininucsto sobre el uueiitc de T o l e d o .....................................   • .■',■■■■. ‘ ' 1. U

I/OS del (le. 22.(XI0 pesetas al 2‘r,n po r 100. p ertenecien te  al m agisterio  de p rim eras le tia s
de la v illa  de N cstosa, im puesto  sobre cl id . id    - -     • • - '

T/OS del de 30.250 pesetas al 2‘25 por 100 <,ue g ra v a  sobre la casa , num . 2, de la. calle, de
la R edondilla , arUjiiiritla por M adrid p a ra  colegio de San Ildefonso • ' • ' '  ; T ii'h ,' 4Tfi‘ l ’i

1 os del de 23 80i)‘.5ü pese tas, a l 2 po r 10 ). im puesto sobre el tea tro  Español de esta  V illa.
P or la  eonsignación íu e  d isfru ta  A  Sr. Cura propio de la p a rro q u ia  San Amlves, pot 

indem nización de la  casa  que se d c irib o  al constru ir la  cap illa  d( San Isidro  . . .  . .  •. - 
In tereses de un censo de  6.875 pesetas, a l 3 po r 100 p ertenecien te  á la C ongregación de

P resb íte ro s  n a tu ra le s  de M adrid, por redacción ec lesiástica  - ■ • • • • •; • •
I os del de 4 438*50 pesetas al 3 por 100. p ertenecien te  á  la  m ism a C ougregacion, é nn-

^  calle  de K̂ s Cojos, lunneros 6, 8 y  lO m odernos 2 ^  '
que se com pró po r MacTrid p a ra  ensanche d é l a  Casa M atadero, según  c se iitu ia  de  20

1 J s Y r d c  O I P 67 pesetas a l '3 por ICO, que im pusoel D iuiue de A trisco, sobre  la  fá- 
b rica  de  la  ig lesia del S a lvador y  San N icolás, hoy perten ec ien te  a.l T T '  Ap' U

Los del de 7,078*50 pesetas al 3 po r ICG, portenocieiitc al m ayorazgo  de G il Imoii de la
M ota por te rren o  tom ado a l Casino de S.  ................................................................................ ............................

4.588*61
992*61

l'a ia  del 21*63 por 100 po r contribución te r r ito r ia l .......................................................................... .............11-------
. *Atíltm a y sigue .................................................



100 APENDICES

P E S E T A S

S u m a  a n te r io r ........................................ 3.596

Los in tereses de un  censo perpétuo  á favor del m ayorazgo  de Alonso del M árm ol, sobre 
la casa, núm eros 7 y  9 m oderno , 14 al 19 an tiguos, m anzana 169, p laza de la Constitu­
ción el cual fué redim ido y  convertido  en r e n ta .ó pensión v ita lic ia  por dos v idas, se- 
■^ún esc ritu ra  o to rgada en 10 de  Agosto de  J876 a n te  el N o tario  D. Olallo M egía. . . .

Por u n a  anua lidad  de  la c a rg a  de  R egalía  de  aposento de  C orte, que g ra v a  sobre la  casa,
T rav es ía  de Peligros, nún i. 13 an tiguo  y  6 m oderno de  la  m anzana  265 . . • •••.••

Por id. de o tro  id . de  la  i d . , que g ra v a  sobi-e la  casa , p laza  de  S an ta  M aría de Palacio , 
núm ero 2 an tiguo  y  6 m oderno, m anzana 4 42 . ...........................................................................^

APÉNDICE NUMERO 2

3.987-44 

ti,3‘43 

16‘55

7.663'42

G a s t o s . — C A P Í T U L O  I X  - A R T Í O U L U  2 .“

Cciisosi a tra sa d os .

In tereses de  u n  censo de 7.078*50 pesetas al .3 po r 100, perten ec ien te  a! m ayorazgo  de 
Gil Im ón de  la  M ota, po r te rreno  incorporado  a l Casino de  S. M.; por acuerdo  m un i­
cipal de  18 de A bril de 1894 quedaron  reconocidos los in tereses de este  censo desde
e l segundo sem estre  de 1887-88 h as ta  la  an u a lid ad  de  1892-93 .......................................

Idem  de otro de 4.125 pesetas al 2*50 por 100, perten ec ien te  á la  C apellan ía  fundada
por G aspar y  J u a n  R uiz de  M ontalbán, p rocedente  de depósitos en  170!)........................

Idem  de  o tro  de 6.093 pesetas, el 3 po r 100, por te rren o  tom ado p a ra  uso público  de  la
casa, núm . 2, m an zan a  169, de P u e r ta  C e rra d a ..........................................................................

Idem  de o tro  de  5.833 pesetas a l 3 po r 100, im puesto sobre el local propio de e s ta  Villa
que ocupa el p rim er Asilo de San B ernard ino ..............................................................................

Idem  de  o tro  de  3.345*25 pesetas, al 3 p o r 100, por las  lim osnas y  m isas rezad as con que 
apa rece  estaba  g rav ad o  e l p a tro n a to  fundado  por D oña Inés de  M ora a l a d q u ir ir  M a­
d rid  la  casa, núm . 3 , de  la  calle  de Sevilla  p a ra  ensanche de la  m isn ia , según la  escri­
tu ra  de v en ta  de  d icha casa , o to rgada por D oña M aria del Patrocin io  M uñoz y  Palacio  
y  D oña A na, D oña G uadalupe y  D oña V ictoria de  V era  y  Muñoz, á favor dcl E x ce­
len tísim o A yuntam ien to , an te  el N otario  D. Jo s ,' G arc ia  L as tra  en 10 de D iciem bre
d e 1878.................................................................................................................................................... ..

Idem  de  otro red im ib le  de 11.500 pesetas a l 3 por 100 an u a l, im puesto por ü .  B enito  de 
R ozas á favor del p a tro n a to  de  D. Ju a n  A ntonio de  la  A zuela, p roceden te  dcl precio de 
¡a  v en ta  de  la  casa , núm eros 12 y  O de  la  Cuesta de  los Caños Viejos, perten ec ien te  á 
dicho pa trona to , que fué en a jen ad a  po r Po lic ía  U rb an a , según  e sc ritu ra  o to rg ad a  en 
30 de Ju n io  de 1846 a n te  el N otario  D. Isid ro  F ernández . E l c ap ita l de  este  censo r e ­
cayó en  D. F elipe  Rozas y  otro po r ad,judicación en la te s tam en ta ria  de' D oña M aría 
F ran c isca  de la  A zuela, correspondiendo el pago de in tereses á e s ta  V illa  po r com pra 
de  d icha finca p a ra  la  construcción del V iaducto  de la  ca lle  de Scgovia, según ex p resa  
la  e scritu ra  o to rgada  por D oña M icaela Caasola y  Bueno á ta v o r  de esta  Corporación y 
an te  el N otario  D. Jo sé  G arc ia  L as tra  en 30 de Septiem bre de  1878....................................

■  gú

1  ef(
1  éS'
1  tei

1  co

918*58 1  Po
1  lot

103*12 1  Ar
1  de

182*79 1  na

174*99
1  cu
1  Pa

1
1  en

100*35
1  ga

1  Fe

345

Baj'a del 21*63 po r 100 pnr con tribución .
1.824*83

394*71

1,430*12



APENDICES 101

APÉNDICE NÚMERO 3

In g re s o s .— OAPÍTUI.O  II I .  -A lIT ÍC U LO  2X

P T J E S T O S  P » T T B L I O O S  B IS T  < 3 - B a s r B R - A .L

P n es to s  en  la  v ía  p ú b lica

B ^ 4 . S E S

1." Concedidas que sean  las licencias po r el Excm o. S r. A lcalde, los in teresados e fec tu a rán  el pago 
de la  cuo ta  correspondien te en la  A dm inistración de  P rop iedades R en tas y  A rbitrios, y  con exhibición 
del recibo  que ésta  ex p id a , les s i t A en tregado  el docum ento de  concesión.

2.® L as liquidaciones se  lia rán  po r m eses com pletos.
3." Las renovaciones se h a rán  por sem estres an tic ipados vencederos en  fin do Ju n io  y  D iciem bre.
4.® Se ex cep tú an  de lo prevenido en la base  a n te rio r los a rb itrio s  que, según la  ta r ifa , h an  de p a ­

g a rse  por meses.
5.® Si tran scu rrid o  u n  mes en los de  vonciraiento sem estra l y  qu ince d ias  en los de m ensual, no 

efectuaran  los in teresados la  renovación, se en tenderá  que renunc ian  á  la licencia concedida, y  se d a rá  
ésta  por cad u cad a , pasando  el oportuno oficio al Excm o. Sr. A lcalde, á fin de  que por los Sres. T en ien ­
tes de  A lcalde se p roceda á  lo necesario  p a ra  le v a n ta r  el puesto.

6.® C aducada la  licencia podrán  los in teresados so lic ita rla  de nuevo, y  s is e  les concediere, se rá  
con la  p rec isa  condición de ab o n a r los a trasos que i’e su lta reu  desde la  fecha de su caducidad .

7.® El Excm o. S r. A lcalde y  los Sres. T enien tes de  A lcalde en sus respectivos d istrito s, p od rán  dis­
poner, siem pre que lo consideren conveniente, la caducidíid  de las licencias de puestos, eoniim icándolo 
los Sres. T enien tes al Excm o. Sr. A lcalde p a ra  que, con su conform idad y  dando conocim iento á la 
A dm inistración de P rop iedades R entas y  A rbitrios, p roceda é.sta á la  liqu idación  po r m eses completos 
de las can tid ad es que resu lten  á favor de los in teresados po r el tiem po que fa lta re  p a ra  el térm ino 
n a tu ra l de la licencia.

8.® Los recibos justifican tes del pago d eb erán  es ta r siem pre en  sitio visible d e l puesto.
9.® F acu ltados, tan to  el S r. A lcalde como los Sres. T en ien tes de  A lcalde, p a ra  le v a n ta r  los puestos 

cuando lo estim en convenien te , no se ren o v ará  licencia a lg u n a  sin que a l dorso del recibo dcl últim o 
pago conste au to rizad a  la  renovación.

10. E n  0,1 caso do in s ta la rse  a lgún  puesto sin  haberse  provisto  p rev iam en te  de  la  correspondien te  
licencia, se in s tru irá  el oportuno  ex ped ien te  y  q u ed ará  sujeto  el dueño  al pago  de  ios derechos señalados 
en la  ta rifa  y  dos tan tos de reca rg o  po r la defraudación .

11. P a ra  la  aplicación de la ta r ifa  de puestos se ten d rán  en cu en ta  las a lterac iones siguientes;
Se considerarán  de  1.® zona, la  p laza  de San M iguel y  las calles de Cuchilleros, tra v e s ía  de Brin- 

gas. Cava de San M iguel, costan illa  de Santiago  y  callejón de las Y erbas.
De 2.® zona, el paseo del P rado , p laza de San Ildefonso y  las calles de Colón, S an ta  B itrbara , Don 

Felipe, E sp íritu  Santo, desde la  de S an ta  L ucia  á la  C orredera A lta  y  toda  esta.
De 3." zona, todas las  calles del b a rr io  de  Salam anca.

12. En la concesión de  licencias p a ra  kioscos se co n sid erarán  de  1.® zona las calles de:

Abada.
•Alcalá (desdo la  P u e rta  del Sol 

á  la  p laza de  la  In d ep en d en ­
cia  inclusive).

•Angel (p laza del).
.intóii. M artín (p laza de). 
A rlabán.
Atocha (desde la  p laza  de S an ta  

Cruz á  la  de Antón M artin).

B arrionuevo.
Biblioteca,
Bilbao (p laza de). 
B ordadores.
Botoneras.
C aballero de  G racia. 
Callao (p laza del).
C arm en (calle y  p laza  de). 
C arretas.

Caza.
Cedaceros.
Constitución (p laza de la). 
Cortes (p laza  d é la s ) . 
Donados.
D esengaño.
D oña B á rb a ra  de B raganza . 
E ncarnación  (p laza de  lab  
E sparteros.
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Espoz y  M ina.
Estudios.
F elipe IV.
F elipe V. 
F lo rid ab lan ca .
F lorín-
Fuentes.
G erona.
H errad o res  (p laza  de). 
H ileras.
Im peria l.
In fan tas.
Isabel II  (p laza  de).

A lcalá  (desde la  p laza  de  la In ­
dependencia  á  la  escuela de 
A guirre .)

Alfonso X II.
A lm iian te.
Ave M aría.
Barquillo.
Bilbao (g lorie ta  de).
Bolsa (p laza de  la).
C añizares.
Colón (p laza  de).
Concepción Je ró n in ia  ip." de. la).
F erraz-
Génova.

L ea ltad  (p laza  de laV 
M atate  (p laza de).
M ayor.
M ontera.
O riente (plaza de).
P alac io  (p laza de).
Pavía-
Peligros.
Pontejos (p laza deV 
P rad o  (paseo del).
Preciados.
P rin c ip e  Alfonso (p laza del). 
P rovincia  (plaza de).

DE SEGUNDA ZONA

H um illadero  (p laza del). 
Isabei la  Católica.
L eganitos (plaza dci. 
ólavqués del Duero. 
M inisterios (p laza de los). 
M oreria.
P iam onte.
P la te r ía  de M artínez. 
P rincesa .
P rog reso  (p laza  de11.
P u e r ta  C errada.
P u e rta .d e  Moros.
Recoletos.
R eina M ercedes.

P u e rta  del Sol.
Recoletos (paseo de).
R ey  (p laza del).
Salesas (p laza  de  las).
Salón del P rado .
San Jerón im o (c a rre ra  d o ,  
S an ta  C ata lina  de  les Donados, 
S an ta  Cruz (p laza de).
T etuón.
V ictoria.
Visitación.

San B ernardo.
San Francisco  (cai re ra  y  p laza). 
San Ildefonso ip laza  deb  
Santa  B á rb a ra  (glorieta y  plaza • 
S an ta  Isabel.
S an tiago  i p laza  d o  
Santo Tom ás.
Scgnvia.
Serrano .
T-olcdo.
T res  Cruces.
T res  Peces.

D E  T E R C E R A  Z O N  \

se ap lica rá  el precio de la  p rim era .
: K I J . S

i -  - ■ ’ *

------------ P e i r l a i .  ' / ' « “ («»

P C E S T O S  F I J O S  Y  D E  P R I M E R A S  H O R A S

P or superficie de u n  m etro  cuadrado  en las calles de p rim era  zona, al a ñ o ..................  o.)
P or id . en las de  segunda id .......................................................................................................  urgO
P o r id . en las de te rcera  id .........................................................................................................  j ,¡,50 ;|.(|0
P o r id . en las de  c u a r ta  i d .......................................................... ..............................................

1 T E 8 T 0 S  D l £  T E M P O l í A D A  p K f i K T  t S

. . . .  .10
En la  p rim era  zona, al mes .....................................................................................  s
E n la  segunda id .................................................................................................................................. . . .  6
E n  la  te rc e ra  id  ....................................................................................................  _ 4
E n  la c u a r ta  i d ..............................................................................................................................

PUESTOS EN  LOS PASEOS

Los cu a tro  p rim eros puestos de ag u a  dcl Salón del 
los cuatro  p rim eros situados en la  linea  de  tach ad a  do los P**"
del Dos de  M ayo, próxim os á  la c itad a  calle , p ag arán  la  ;  1..............

Los dos prim eros del Salón del P rad o , próxim os a  la  C a rre ra  de San J e io m m o ...............

60
50
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P E S E T A S

Los dem ás del Salón del P rad o , C astellana y  p laza  de O riente ............................................
Paseo de Recoletos.—Los tre s  inm ediatos a la  fuente de C ibeles............................................
Los d em ás......................  ............................................................................................................. ..
En los dem ás paseos p ú b lico s .............................................   • • ...........................
I.OS dem ás puestos de ag u a  lim itados á v a s e r a y  botyo, en todas las zonas . . . .  • • •

F u  lo sucesivo no se h a rá  esta  clase de concesiones p a ra  el Salón del P rad o  > paseo 
de Recoletos, s iem pre que no sea p u ra  kioscos, los que h ab rán  de a ten e rse  p a ra  su cons­
trucción  al m odelo aprobado .

40
120

80
30
25

P U E S T O S  D E  C A R N A V A L  Y  V E R B E N A S  

Por oeupaeáón de  cad a  m etro cu ad rad o  de te rren o  ó fra c c ió n ...............
1‘50

P U E S T O S  E N  L A  F E R I A  

P o r c ad a  m etro  cu ad rad o  de terreno  ó fracción se p a g a r á ........

Los concesionarios de  kioscos, cajones, puestos de agma y  otros anM ogos, como los 
.m e se establezcan fren te  á los cafés, cervecerías m erendeios etc, p .ig a ian  poi caua 
velador y  dos sillas la cuo ta  an u a l, sea cu a lq u iera  el tieinpo que ge u t i h ^  ‘i L d a r á  

F) indnstri-il une proceda á la colocación de veladores sin p iev ia  licencia , qu cd a ia  
suiem  a l í S  ^  cuo ta  co rrespond ien te , y  no vcnhcándolo
den tro  del plazo que se le señale , se p rocederá  por la v ía  de apicm io,

o
4
6

10

P U E S T O S  D E  N A V ID A D

P or c ad a  m etro  cu ad rad o  ó fracción de te rren o  en la  p laza  M ayor, calles de  G erona,
fü iidad  R üdri‘»o Z aragoza y  p laza de S an ta  C ru z ..................................... ; ’i " ' 1 '

P or cad a  m etro cu ad rad o  ó fracción  de te rren o  en c u a l q u i e r  o tro  punto  de  la  p ob lac ión . .

Las m anadas de  pavos eii P u e rta  C errada  y  en la  g lo rie ta  de
Los que en esta  época exh iban  a l fren te  de sus tiendas géneros o a iticu lo s  de su  m d u stiia .

K IO S C O S  P A R A  L A  V E N T A  D E  C U A L Q U IE R  C L A S E  D E  A R T ÍC U L O S

1.500
E n la  P u e r ta  del bol; cuo ta  a n u a l ......................................................................................  1 000
Los dem ás; en  p rim era  zo n a ......................................................................................................................  300
Idem  en seg u n d a  i d ...................................................................    100
Idem  en te rc e ra  i d .......................................................................................................

K IO S C O S  P A R A  L A  E .X P E N D IC IÓ N  D E  i- L O R E S  Y  R E F R E S C O S

......................  250
En la prim era  zona; cuo ta  a n u a l..............................................................................   ̂  ̂  ̂ ^50
En la  seg u n d a  id . id ..............................................................................................................................( ( (  -5

^  Se S d m - a r á ! ? i d ¿ s c o s  los que se co n stru y a iico n ' an-^gío a l m odelo aprobado ,'igual- 
n ien te  los que afecten form a an á lo g a  y  se h allen  estalñecidos en v ir tu d  de concesión

" " " ^ L a r p r ^ e d e n í i?  t a r i f a T s e ' Í S S f  á u n a  superficie de 1*50

V E L A D O R E S  E N  L A  V ÍA  P Ú B L IC A

10
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P E S E T A S

P U E S T O S  E N  L A  R O M E R ÍA  D E  S A N  IS ID R O  Ó  E N  L O S  S IT IO S  D O N D E  S E  C E L E B R E N  O T R A S  F I E S T A S

D E  C A R Á C T E R  A N Á L O G O

P o r licencia de un  puesto  de los destinados á  fondas, re s tau ran ts  en los que se ex p en d an
artícu los de  com er y  beber, se sa tis fa rá ........................................................................................

Idem  id . los de  ju g ue tes, rosquillas, botijos e tc , con cinglado ó’ cobertizo .......................... , . .
Idem  id. los m ism os sin  cobertizos y  los a m b u la n te s .........................................  ............... ..
Por cada  m etro  cuad rad o  ó fracción  en cu a lq u ie r otro punto  de  la pob lación ......................

20
10

5
2‘5Ü

L IC E N C IA S  P A R A  T O S T A R  T  M O L E R  C A F É .  C A C A O , E T C .  E N  L A  V ÍA  P Ú B L IC A

P R I M E R A S  HORAS 

Pesól as .

Los dueños de  cafés, situados en  la  p rim era  zona, circunscrib iéndose los efectos de  la
licencia á las  necesidades de  su establecim iento  ..............................................................................  15

Los dem ás dueños de  cafés, con la  m ism a lim ita c ió n  .......................   . .     lO
Los de  tien d as y  p a rticu la res , con ig u a l lim itac ión ........................................................................  5

C O L U M P IO S , J U E G O S  D E  C A B A L L O S , B O L O S , H A X U E L A , T E J O S  T  O T E O S  A N Á L O G O S

L icencia  p a ra  estab lecer colum pios, juegos de caballos, bolos, ra y u e la , tejos y  otros
análogos p ag arán  anua lm en te  po r c ad a  m etro c u a d ra d o ......................................... ! .....................  1‘25

L a concesión de  estas licencias sólo pod rá  liacerse p a ra  la  zona ex trem a  y  p ag a rán  anuaiinen te  poi­
cada m etro  cu ad rad o , com prendiendo  la  to ta lidad  del te rreno  que ab race  la  oscilación de los colum­
pios, tiros de  ba lle s ta , etc.

A D M IN IS T R A C IÓ N  Y  C O B R A N Z A  D E  L O S  P U E S T O S  D E  L A  R I B E R A  D E  C U R T ID O R E S

B A . S E S

L* C oncedidas que sean  las licencias po r el E xcm o. S r. A lcalde, los in teresados e fec tu a rán  el pago 
en la  A dm inistración  de P rop iedades R entas y  A rb itrio s haciendo la  liqu idación  po r m eses completos, 
y  p rev ia  exhibición del recibo  que les ex p ed irá  aq u e lla  oficina, les se rá  en tregado  p o r la  S ec re ta ría  el 
docum ento que acred ite  la concesión.

2.*> L as renovaciones se e fec tu a rán  por sem estres an tic ipados, vencederos en fin de J im io  y  Di­
ciem bre.

3.* S i tran scu rrid o  u n  mes no se efectuase la  renovación se  en ten d erá  que ios in te resados renuncian  
á  las  licencias concedidas, pasándose  el oportuno oficio a l Excm o- S r. A lcaide á fin de que por el señor 
T en ien te  de A lcalde del d istrito  de la  In c lu sa , se proceda á lo necesario  p a ra  le v a n ta r  los puestos.

4 .“ C aducada la  licencia , los In teresados p od rán  so lic itarla  de  nuevo, y  si se les concediese, se rá  con 
la  p rec isa  condición de ab o n ar los a tra so s  que resu ltasen  desde la  fecha en que caducó.

5 .“ E l E xcm o. S r. A lcalde y  el S r. T en ien te  de A lcalde del d istrito  podrán  d isponer, siem pre que lo 
estim en convenien te , la  caducidad  de  las  licencias de los puestos referidos, com unicándolo el segundo 
al E xcm o. S r. A lcalde p a ra  que con su conform idad y  dado  conocim iento al A dm in istrado r de  P rop ie ­
d ades, R entas y  A rb itrio s , éste pu ed a  h ace r la  liquidación por m eses com pletos de las can tid ad es que 
resu lten  á fav o r de. los in te resados p o r el tiem po q u e  les fa lta re  pai-a el térm ino n a tu ra l de la  licencia.

6.^ Los recibos ju stifican tes del pago  d eb e rán  e s ta r  siem pre lijos en sitio visible del puesto.

Z O N A  P R I M E R A  

P U E S T O S  D E  P R IM E R A  C L A S E : C U O T A  A N U A L  120 P E S E T A S

/m ajares.—1—3—5—7—9 -1 1 — 1.3—1 9 - 2 3 —27—31—35—39—43—47—51—5 5 - 5 9 -  63—67—71—7.5— 
79 83—87—91—95—99 -1 0 3 — 107—111— 115— 1 1 9 - .1 2 3 - 127— 129—1.31—133— 139—145— 151— 
157—1G3—169 - 1 7 5  -  181— 187—193—1 9 9 -2 0 .5 -2 1 1 — 217—223—229—231—233—235— 237 — 241— 
245—249—253—257—261—263— 265—267—269— 271—273—275—277—279— 281—283— 285 y  287.
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P o re s .—2—4—0 - 1 0 - 1 8 —26—36—48— 62—70— 76— K¿—88 — 94—l a ) —106— 112—118— 124—130- 
130—142— 148— 154—160—166— 172—178—184—1‘JO—996— 202—208—214—220—226— 2 3 2 -2 3 8 -  
244—250—256—262—268—274—280—286—292—296— 298—300— 302—3 0 8 -3 1 0 —324— 3 3 2 -3 4 0 -  
348—356—364—372—380—388—396—404 y  410.

Los an terio res puestos con derechos á  su b arrien d o  y  división, p a g a rá n  200 pesetas.

I
■ M

P U E S T O S  D E  S E Ü U N D A  C L A R E : C U O T A  A N U A L  4 8  P E S E T A S

i m i t a r e s . — 1 5 — 1 7 — 2 1 — 2 5 — 2 9 — 3 3 — 3 7 — 4 1 —  4 5 —  4 9 — 5 3 —  5 7 — 6 1 - r 0 5 —  6 9  — 7 3 — 7 7  - 8 1  — 8 5 — 8 9  -  
i ) 3 _ 9 7 _ 1 0 l — 1 0 ,5 — 1 0 9 — 1 1 3 — 1 ) 7 — 1 2 1  - 1 2 5 - 1 3 5 - 1 4 1  —  1 4 7  —  1 5 3 - 1 5 9  —  1 6 5  —  1 7 1 — 1 7 7 - 1 8 0 -  

1 8 9 — 1 9 5 — 2 0 1 — 2 0 7 — 2 1 3 — 2 1 9 — 2 2 5 — 2 3 9 — 2 4 3 — 2 4 7 — 2 5 1 — 2 5 5  y  2 5 9 .
16—21—34—46—56—58—6 0 - 6 8 —74—80—86—92—98—104— 110—116—122—128—134- 

140—146—152— 158—164 170—176—182— 188— 194—200—206—212— 218—224— 230— 236— 242- 
248—254—260—266—272—278—284—290—294—306—314— 322—.330—338— .346— 354—362— 370- 
378—386—394—402—408 y  414.

P U E S T O S  D E  T E K C E K A  C L A S E : C U O TA  A N U A L  36 P E S E T A S

/m e a re s .— 137—143—149—155— 161— 167—173—179—185—191—197—203—209—2 1 5 -2 2 1  y  227, 
Pares. — 12— 14— 20—22—28—30—32—38—40—42—44—.50—.52—54- -64—66— 72— 78— 84— 90—96 - 

102-.-108—114—120—126—132—138—144—150—156—162—168— 174—180— 186— 192— 198— 204- 
2 1 0 - 2 1 6 - 2 2 2 - 2 2 8 —2.34- 240—246—2 5 2 -2 5 8 —264—270—276— ¿82—288— 304—310— 312—318-
320—326—328—334—336— 342—344—350— 352—358—360— 366—368—374— 3 16—.382— 384— 390- 
392—398—400—406 y  412.

; » 
I»

■.v .

ZONA SEGUNDA

P U E S T O S  D E  P R IM E R A  C L A S E : C U O T A  A N U A L  8 9  P E S E T A S  '

Im pares. — 2 8 9 — 2 9 1 — 2 9 3 — 2 9 5 — 2 9 7 — 2 9 9 — 3 0 1 — 3 0 3 —  3 0 5 —  3 0 7 — 3 0 9 — 3 1 1 — 3 1 3 — 3 1 5 — 3 1 7 — 3 1 9 —
3 2 1 — 3 2 3 — 3 2 7 — 3 3 1 — 3 3 5 — 3 3 9 — 3 4 5 — 3 5 1 — 3 .5 7 — 3 6 3 — 3 7 1  — 3 7 9 — 3 8 9 — 3 9 9 — 4 1 1 — 4 2 3 — 4 3 5 - 4 3 7 —  

4 3 9 — 4 4 1 — 4 4 3  y  4 4 5 .
P a . ; . g , ( . _ 4 1 . 6 _ 4 ¿ 2 — 4 2 6 — 4 3 2 — 4 3 8  - 4 4 2 — 4 4 8  - 4 5 4 — 4 6 0  - 4 6 6 — 4 7 2 — 4 7 8 — 4 8 4 — 4 9 0 — 4 9 6 — 5 0 2 - 5 0 8 —  

5 1 4 — 5 2 0 — 5 2 6 — 5 3 2 — 5 3 8 — 5 4 4 — .5 5 0 — 5 5 4 — 5 6 0 — 5 6 6 — 5 7 0 — 5 7 4 — 5 8 0  y  5 8 8 . ,

Los an te rio res  puestos con dereclios á  su b arrien d o  y  división p a g a rán  1 2 0  pesetas.

Cclr.

t '  _

P U E S T O S  D E  S E G U N D A  C L A S E ; C U O T A  A N U A L  3 0  P E S E T A S

326—329—333—337—341—347—353—859—365—373—381—3 9 1 -4 0 1 -4 1 3  y  425, 
P a re s .—4 2 0 -4 2 4 —430—436—440—446—452—458—464—470—476—482—488—494—500—506—612- 

518—524—630—536—542—548—.552—558—564—508—572—578- 584—586 y  592. M

P U E S T O S  D E  T E R C E R A  C L A R E ; C U O T A  A N U A L  1 8  P E S E T A S

Im pares.'—343—349—355—361—367— 369— 375— 377—383—385 - 387— 393— 3 9 5 -- 397— 403—405 - 
407—409 41 .5 -417—419—4 2 1 -4 2 7 —429—431 y  433.

P a re s .—418—428—434—444—450—456—462—468 - 474—4 8 0 -4 8 6 -4 9 2 —4 9 8 - 5 0 4 - 5 1 0 —516—522- 
528—534—540—546—556—562—576—582 y  590.

14 '

4'I
■t|
■^i

IA t

.f-1

'U
s)



106 APENDICES

APÉNDICE NÚMERO 4

I n g T S S O S . — C a PL'I’U L O  I 1 ] . - - - A U T I C U I íO  2 .'

Puewtol» o s ta h iec id os  en  e l  P a rq u e  do M ad rid .

Doña T eresa  M artínez, po r i'l ariv iidain ion to  del tciTeno que o eu p i un  cajún ilestinadn
á la v en ta  de rcfcescos en las inm ediaeioues de ia fuente E g ip c ia ......................  . . .

1). Hilvei'io .'^anta M aría y  M atute, por el puesto situado en las inm ediaciones de la  c itad a
fu e n te   i • . • - ̂  • ....................................................................

D eña G ertrud is M enéndez. id. id . en la  de ia  Salud  .    • •
Doña üa.'inen  G arcía , po r e l.contiguo á la fuente de la G ru ta    • •
Doña A ndrea  H u erta , po r id . en la calle  de los Reyes fren te  al e s tanque  g ra n d e .............
Doña A ntonia  Oriol, po r id . en la iuinediación de la fuente de los G aláp ag o s....................
Doña C iara  Domene.'li, po r id . contiguo_á la Casa de  F i e r a s . . ................................................
Doña Felic iana Lozano, por id  id . piOximo á la p u e rta  p r in c ip a l.................  ......................
Doña Dolores C ortina, por id. id . á la Cusa de F ie r a s . . . . ' .........................................................
D oña A gustina H ubiñas G a rd a , mi las inm ediaciones de ia  e s tu fa ..........................................
1). F ern iin  Plano, por id . en las iiim odiacioncs de la fuente del A ngel C a í d o ....................
Doña C anuta  A ragón, por id . en el sitio  conocido por el P in a r ..................................................

P E . S E T A S .

150

100
811

100
150
150
100
1.50
10. )

100
100
100

1..380

T odas las euncosioues por este concepto, deberán  tram ita rse  por la  Comisión de H acienda, su je tán ­
dose 11 revisión  las ex is ten tes  en la  ac tualidad .

APÉNDICE NÚMERO 5

IngTGSOS.— G A I'IT U LU  111. — A RT IC U LO  2.

1.” Estos m ercados son de abaste  
cajón p a ra  otros géneros.

l í A S l E W

de artícu los de consum o y no se a r re n d a rá  n ingún  puesto ni

3.’> Suscripto cl pedido po r el in teresado , si procede la  concesión so ex p ed irá  el co rrespondien te  
contrato  de arrendam ion to , abonando, como fianza á responder del cum plim iento del con tra to , el im ­
porte  correspondien te  a l a lqu iler de  u n a  sem ana.

1.® Los alqu ileres se h a rán  efestivos por el cobrador designado al efecto, recaudándose  por se m a ­
nas an tic ipadas. j .  , j .  . •

ó.® Las sem anas te rm in arán  p rec isam en te  el sábado , y  a l inquilino  que en diclio d ía  no tu v ie re  sa-
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tisfec-lio el a lq u ile r co rrespond ien te , se le e,errari\ el cajón por el Inspector rlu Policía C rhana. qu ien  so 
liará cargo  con las debidas form alidades de los efectos que .ni aquél hubiese.

6 .“ La lianza será  d evuelta  po r el recaudador de A rbitrios ó Im puestos, p rev ia  presentación en la 
.Adm inistración correspondiente, del con tra to , p a ra  la loma de razón y  p a ra  ex am in a r si están  satisfc- 
rlias ias sem anas respectivas. T am bién se ad in itirá  ei pago de la ú ltim a sem ana de aiT iendo. previo 
volante del oficial encargado  del M ercado, en que se liaga  constar la baja del ca,jón ó puesto.

7.® Los a rren d a ta rio s  de p a rim en fo  en e] pabellón  llam ado del Agrio  en el 31creado de  la C ebada, 
y en el llam ado clel Pescado en el do los M ostenses, y  los de encerraderos y  pavim entos en la p lan ta  
b.aja de am bos m ercadcs, quedan  sujetes á  las bases que se citan  an terio rm ente.

8.® En sustitución y equ ivalencia  de los antiguos derechos de Mercado y  del A rb itrio  do Komanei de. 
VULa (¡uo se sa tisfac ían  en  aquellos centros, se sa tisfa rán  á  la in troducción de la  m ercanc ía  por los fie la­
to s, donde se en treg a rá  al.in troducto r d  justifican te  de pago correspond ien te , los sigu ien tes dei’cchos: 
10 céntim os sobre los d<-rechos m arcados en las  ta r ifa s  y  20 céinim os en  las m ercancias qnc hubiesen 
de  ir al 3fcreado de los 3Iostenses. Los bultos so considerarán  en las fru tas  de 60 kilos ó fracc ió n , y  en 
las v e rd in a s  de 90 kilos ó fracción.

9.® La ocultación de  bultos sci-á castig ad a  con el pago de dobles derechos, en tregándose  como pvc- 
niii) al que denuncie  la  ocultación, un tan to  igual a l im porto do los derechos sencillos que hubiese de

• sa tisfacer el in troducto r.
10., E l Excm o. P r. A lcalde ó sus delegados, podrán au m en ta r ó disiiiiiniir el núm ero de  cajones y 

c-incc.dcr ó no el alquilei' de m etros de paviincnlo . ten iendo  en cuenta la? iioccsidadcs de loe- n .ercados 
y el m ejor orden é liigienc dcn iro  de ít s mismo:;.

irt4:i

V i
•’ó 'l

, '.M 
• ivil

L'.-

X J K H C A I J O  U K  L A  C K B A 1 3 A A
'I

' *1

l’LAXTA PRl.XTIPAI.

.V Iq iiilo r  (l in i 'io  que devriijK im  iox  en jo iie s  y  imestui* e s ta b le c id o s  en la  m isiiin .

< A .I O X E S

.\l UKH.' 
ilel

.-.liin.

I

'S 
',1 

.10 
I ! 
12
13
14 
ló 
16
17
18

A l . Q U l l . K a  
ÚDi n o .

Pesft'U.

Xo existe, 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id.

■j
2

Xo existe.
■>
I '7ó 
1‘75 
2‘7ó 
2‘75 
1‘75 
i'ñO 
TóO

. \ T . I Z I K I
d e l

i2;<Íon

19
20 
21 
22 
2H 
24
2,*’i 

. 26
27
28
29
30 
.31
32
33 
3-1 
3á 
36

LQUII .KR NU.MKKÜ ALQi ir.i-at MMKnO
d i i i r i o . d e ! d i a r i o . d « i

c a j n n . P c H la t c * J : in ,

l 'á O  . 37 2*25 55
1‘ÓD 38 2 '2 5 56

Xn cs is te . 39 1*50 57
1‘áO JO !‘.oO ' 58
1 'Óü 41 l ’óO 1 59
I ‘2á 42 Xo existe, | 60
l* 2 á 43 l'ÓO 61
2'7.ó 44 l '7 ó 62
2*75 4.0 1 ‘75 63
l “óO 4 6 1*50 1 64
1 4< Xo ex iste . 1 65
1 48 1*50 . 66

Xo existo. 49 1 -2 5  ; 67
1 50 1 -5 0  ' 68
1 ó í 2*25 69
1 52 -2*25 ■ 70
1 53 1 71
1 I Ó4 1 72

a L Q U I I . l i l t
d j a r i o .

1
1
l
2‘1.5
2‘15
1
l
1
1
1
1
1
1

VI

Í í

'i.ll
'A I  

l |

K\«j I

I
A'M 

■ 'a1

I
■‘1.1
.Vil
.>•-1
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m'mikrü ALQUILER NÚ.MERO
ucl diario. del

cj.íoq. Pstet'̂ s. ' cajoQ.

73 1 122
74 1 123
75 2-25 124
76 i 2‘-25 125

' 77 ! 1*50 126
78 I 1“25 , 127
79 ' 1*50 ! 128
80 ; No ex iste. 1-29
81 , 1*50 130
82 i 1*75 131
83 : 1*75 132
84 . 1*50 133
85 No ex iste . 134
86 ■ 1*50 ; 135

'87 1*25 136
88 1*50 ¡ 137
89 2*25 138
90 i 2*25 139
91 1 140
92 ] 141
93 1 142
94 1 143
96 1 144
96 . 1 145
97 1 146
98 1 147
99 2*15 148

100 . 2*15 149
101 1' 150
102 1 151
103 •1 152
104 1 ■ 153
105 1 154
106 1 155
107 1 156
108 1 ¡ 157
109 2*25 1 158
110 2*25 139
111 1*50 160
112 1*25 161
l i s 1*50 162
114 No existe. 163
115 1*50 164
116 1*25 165
117 1*75 166
118 1*25 167
119 1*25 168
120 1*50 ; 169
121 1*25 1 170

A L Q U lL l iU
d Í a ;* io .

Pesetae.

l ‘7ú
1‘75
1*25
1‘50
1-50
1‘50
1'25
1-50 
1‘50 
u
i . 75
1'75
2'ñÜ
•2
l
l
2-25 
2 ‘ 2ñ 
1
1
2‘ló
2‘ló
1
1
■l
;!'ñO
3 ‘ó0
3‘50
l‘2ó
1
1‘üO
1
1
¿‘15
u-15
1‘15
1*15
-¿‘¿5
2 
1 
1
1'50
1
1*25
3*50
3‘50
3*50
4
i

N L ' M t a o
d e l

c a j ó n .

171
172
173
174
175
176
177
178
179
180 
181 
182
183
184
185
186
187
188
189
190
191
192
193
194
195
196
197
198
199
200 
201 
202
203
204
205
206
207
208
209
210 
211 
212
213
214 
216 
216
217
218 
219

A L Q U IL E R
d i a r i o .

PeseUit.

1
2‘15
2‘15
1
1
2*15
2*15
1
1
2
¿ ‘50
1*75
1*50
2
1*25
1*50
1*25
1*50
1*25
1*50
1
l 'ü O
1*50
1
1-50
1*25
1*25
1‘50
1*25
1*25
2
1*50'
1*50
1
1

u
1
1
1
1
1

.1
1
1
2 
2 
1 
1

NU.MERO
de l

c a j ó n .

ALQÜJLEK
d i a r i o

P ese la i.

220
221
222
223-
224
225
226 
227 
•228 
2-29
230
231
232
233
234
235
236
237
238
239
240
241 
•242
243
244
245
246
247
248
249
250
251
252
253
254
255
256
257
258
259
260 
261

■ 262
263
264 
266

2
2
1
1
1‘75
1*75
2

No existe, 
id. 
id*, 
id . 
id . 
id .
Id.

2*25
2*25
2*25
2-25
2*25
2
2
2
•2
2
2
2
2
1*50
1*50
2
2
2
2
2*25 
2*25 
2 
2 
2 
2 
2 * 25

266
267
268
269
270
271
272
273

P U E S T O S  E N  EU  P A B K L L Ó X  L I.A M A IM » D E L  A G R IO

290
291
292
293
294
295
296
297

1 274 1 282 1.
1 275 1 283 1
1 276 1 284 1.
1 277 1 1 285 1
1 278 1 1 286 1
1 279 1 ' 287 1
1 i 280 1 288 1
1 1 281 1 • 289 0*50

0*50
0*50
0*50
0*50
0*50
0*50
0*50
0*50
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N Ú U E K ü  
de l  

ca'í "D.

A I .Q U lL K l l
diario..
P e te t  i t .

NÚ.UC 0 
. '(¡el 

c a j  m .

■ ■ '  ' 1 
A L Q U I L E l l

( l U r i n .  1 

PfíiHnM .

NÚ M EIIO
d e l

caj' '*n.

■ '  I 
A i . Q i a i . i ’ it

d i d n o .

P eM sta t. 1

N Ú ' I E H O
d e l

c . t j f n .

AI .Q UlM -a i
d i a i  ii>. 

P^.^eOis

298 0 ‘50 307 0*50 316 0*50 325 0*50
299 0 ‘50 308 0*50 317 0*50 326 0*50
300 0 ‘50 309 0*50 318 0*50 .327 0*50
301 0 ‘50 310 0*50 319 0*50 328 0*50
302 0 ‘50 311 ,0*50 320 tD‘50
303 0‘.50 312 0*50 321 0*50 G L O R I E T A

304 0‘50 313 0*50 322 0*50 1 .a
305 ü ‘50 314 0*50 323 0*50 2 2
306 0*50 ¡ 315 0*50 324 0*50 3 2

Nota .—L os puestos núm eros 266 al 288 sólo ocuparán  2 m etros do fren te  po r .3 de fondo. Los mime 
ros 289 a l .328 sólo ocu p arán  un  m etro  de fren te  por 3 de fóñdo.

i

■

'•f

OCUPACIÓN DE METROS DK PAVIM ENTO

Por cad a  uno que ocupen con los géneros que expendan  los q u e  ten g an  alqu ilados los cajones ó 
puestos, sa tis fa rán  d ia riam en te  á razón do 0 ‘ló  pesetas por los que ex ced an  de los m etros que tuv ieren  
concedidos ó del te rren o  que ocupen los cajones.

P o r cad a  Uno que oeupen en el pabellón llam ado del A grio, con g ran ad as , c astañ as ú- otros géneros 
ó envases, p a g a rán  á  razón  de 0 ‘0.ó pesetas d ia rias.

l>ovechOH i>oi* in trod u cc ión  de b n ltoa  c ii e l  m e i'cado  a l p o r  m a yo r , de fru ta n
en  c n a lq n ie ra  ciaste de enTaaea.

rLASEC L-FÁ. s E ( 3 - x r 3 s r r ) .A .

Un bulto  de  fru ta  h asta  10 k ilog ram os...........................................
Cu id . de id . de m ás de  lü  id . h a s ta  60 id ................................
Un Id. de id . do m ás de  60 id . h a s ta  125 id ......................................
Por c ad a  60 k ilogram os de  peso ó fracción que exceda  do 125.

PESETAS.

0 ‘05
0 ‘2Ü
0 ‘40
Ü‘2Ü-

P L A N T A  B A J A

A lq u i le r  d ia r io  de los e n c e r r a d e r o »y  p a v im e n to »  e s ta b le c id o s  en  la  m ism a.

ENCERRADEROS

J/Os núm eros 5 a l 8 á  razón  de  0 ‘25 pese tas d ia d a s .
Los id . 2, 9, 10, 11 y  del 14 al 60 á  id . de 0 ‘60 id . id . 
Los id . 1, 3, 4 y  13 á  id . de  0 ‘7 5 id . id.
E l id . 12. il 1 pese ta  d iaria .

PAVIM ENTO

El núm ero  1 á razón  de  1‘50 pesetas d ia ria s  y  los dem ás á  0'2ó pesetas d ia ria s  por ca d a  2 m etros.

h-
:u'|
■Ll.U .l

ÍÍ-.

AMBULANTES

Los (le refrescos á 0 ‘ó0 pese tas d iarias.
Los de  a g u a  y  dem ás a rtícu los á ü ‘25 id . id .



110 APENDICES

b)-
¥
si-'

D erech os  p o r  in tro d u cc ió n  de b n lto s  en  e l m erca d o  a l p o r  m a y o r  de ve rd u ra s
en  c u a lq u ie r  c la se  de en va ses  ó d g ra n e l.

T -¿A -R . I F  .A. T E E . O E B . A . -

V E R D U R A S  Ó P A T A T A S  E X  C U A L Q U IE R  C L A S E  D E  E N V A S E
P E S E T A S

Un bulto  h asta  90 k i lo g r a m o s ....................................................   P'-f*
Un ícl. pasando de 90 h as ta  ló ü  i d ..........................................._ .................................................... ‘ Y
Un ícl. por cad a  90 k ilogram os ó fracción que exceda  de láO ..................   O'iO

l.os- bu ltos que ingresen  después de cerrad o  el m ercado p a g a rán  clol»k-s derec.lics.

V E R D U R A S  Á ( i R A K E l .

U n carro  q u e  las conduzca en la  c a ja ................. ..............................................................................  * f j ’
U n id . que las id . en ía caja  y  bolsa, ó colmo y  c a ja .......................................................... •• • ’
Un id . que las id , en la ca ja , bolsa y  colm o...................................................................................  Vf
T'n id . g ran d e  con ca ja , bolsa y  c o lm o ..  .......................................................................................... -i

K1 in troduc to r que no se conform e con esta ta rifa  p a g a rá  á razón de O'J.á pesetas por cad a  (m lulo 
gram os de peso ó fracción  de estos en las verclm 'as á g ran e l.

El peso de los bultos cuyos derechos de introductción se pagan  en este concepto, es ob lig a to n e .
Los in troductores ó vendedores de  p iinieutos en la  p lan ta  ba ja  del m ercado  (pio ocupen m eiros de 

pavim ento  con tai-as fijas ó puestos, p a g a rán  por cad a  2 m etros de fren te  por tres de fondo á razón de 
0 ‘.50 pese tas d ia ria s , sa tisfechas por sem anas ad e lan tad as  como lo verifican los inquilinos (Icelos ca.jones.

G-SCHr̂ íUlUrUC» Cí liuiimuun*í> UC \ f t ,..wv.w. . ............
ic  0 ‘2ñ pesetas d ia ria s , sa tis fech asen  igual form a que la que se fi,ja p a ra  los 
u-es de p im ientos, quedando  sujetos á la  m isma p en a lid ad  que aquéllos en el cí

los in- 
aso

clase de

se Itallen en descubierto .
1 .0 S  A-endedores. d escargadores ó contadores de v e rd u ra s , p ag arán  por cada 3 m etros cuadraclo.'^ 

i|ne  ocupen, á razón  de 
troduc to res ó vendedores de pim ientos
de  fa lta  de  pago. , . . .

P or c ad a  m etro  cu ad rad o  que se ocupe en la p lan ta  baja con b an astas , cestas o cualqu ier 
envaso, s e  p a g a r á  á  razón de 0‘0.ü pesetas d ia ria s , no pudieiido perm anecer en todo caso m ás de ocho 
d ia s .

T erm in ad a  la hora  del m ercado  y  Ló m inutos después del ú ltim o toque, se p ag ará  p o r saca (te luil- 
tos A raz(jii de  0 ‘20 pesetas cad a  uno.

M B R C A I 3 0  L D K  L O S  M O S T P ^ N S K S

l'LA N TA  PRINCIPAL

f

|C

A lq n i le r  <Uat-io de lo s  ca.jones y pu estos es ta b le e id os  en  e l  iiiisn io .

NÚ.MKRO
del

eajnn.

AI.QUII.I ÍIl
diario .

P e s e la i .

N Ú n s n o
j del 

cajoD.

A I.Q V II .K R
diario .

r p s e ta s

NÚ.MKRO ' 
dol : 

cajón.

.AI.OUII.KII
(lidrio .

P e s tt 'i» .

N Ú IIK IIO
ct«l

cajiiD.

ALQUII.KII
JiD rio

P&Jfil/lX

1 1‘ 25

1
1 _
' 1 ,  - 0*75 ' 13  ■ 0*75

1 1 
i 19 0 *7 5

2 0 *7 5 1 ^ 1*25 14 0 *7 5 20 l

3 0 *7 5 1 9 1‘ 25 15 0 -7 5 21 1*25

4 0*75 10 0 *7 5 16 0*75 22 l ‘ -25

5 0 *7 5 * 1 1 0 , 7 5 ! 17 8 - 7.5 23 0 ' 7 o

6 0 *7 5 1 1 2 0 *7 5 18 0 *7 5 24 Ü ‘ 75
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P A V IM E N T O . -  E! n ú m e r o  1 ,  0 ‘7 5  p e s e t a s  d i a r i a s .

P L A N T A  B A J A

111

m ' m k i k i

del 
i; ijcin.

A l.o n i.K H
d i a r i u .

V eieia t.

N Ú M KIIU

d e l
c a jó n .

a i .q ;.t l i ; i¡
diürio.

l'e ie C tt.

.
M . U b K O

de l
A i . u i : i i . t : u

( l i a r lo .

P ese tas.

■N Ú M E K U

del
c a jó a .

ALlíUlLlilt 
d i a i  io

25 0 ‘75 52 0-75 79 1*25 106 1*25 -
2l) 0 ‘75 53 0*75 80 1*25 107 1*25
27 0 ‘75 54 Q-75 81 1 108 1*25
28 0 ‘7r5 55 0-75 82 1 109 1*25
29 0 ‘75 56 0*75 83 1*50 110 1*25
30 0‘7ü 57 0*75 84. 1*50 111 1*25
31 0‘75 58 0*75 85 2*25 112 1
32 1‘25 59 0*75 86 2*25 113 1
33 1‘25 60 0*75 ' 87 1*50 114 1
34 1‘25 61 1 88 1*50 115 1
35 1‘25 62 1 89 1*25 116 1
36 1‘25 63 1-25 90 1*50 117 0*75
37 1‘25 64 1*25 91 1*50 • 118 0*75
38 1,25 65 1*25 92 1*25 119 0*75
39 1'25 66 1*25 i 93 1*50 120 0*75
40 1'25 67 2 ¡ 94 1*50 121 0*75
41 1*25 68 2 ; 95 2*25 122 0*75
42 1‘50 69 1*25 96 2*25 123 0*75
43 1-.50 70 1-25 97 . . 1*50 124 1
44 1-25 71 1-25 98 1-50 125 1*25
4,5 1*25 72 1' 25 90 0*75 126 1*25
4.6 1-2.5 73. 1*25 , 100 0*75 127 1
47 1*25 74 1*25 1 101 1 128 1
48 1*25 75 1-25 102 ' 1*25 129 1
49 1-25 76 1-25 103 1*25 130 1
50 l ‘2ü 77 1*25 104 1*25 131 1*25
51 1 78 1*25 105 1*25

P A V i.M E N T O .— E l  núm ero  1 ,  0 ‘6ó; el 2, 0 ‘7ó y  el 3 ,0 ‘2ó pese tas d iarias.

AMBULANTES.—Los de refrescos á 0‘50 pese tas d ia rias. Los de  agua y  dem ás a rtícu lo s  á  0*25 id . id .

U E R E ü H O S  P O R  IN T R O D U C C IÓ N  D E  B U L T O S  Ó P I E Z A S  E S  L O S  M E R C A D O S  A L  P O R  M A Y O R  D E  T E R N E R A S ,

A V E S , C A Z A , P E S C A D O  Y  H U E V O S .

i
w
T i

• 1 1
4 jJ

1*1

í i l

- 4 l|
il

GITJITTTA. P E S E T A S

T ern e ra s  .................. Por ead a  u n a , con inclusión de toda clase de derechos....................
P o r ca d a  4 p ichones, palom inos, codornices ii o tras aves sim ila-

la re s  en ta m a ñ o ............................................................. ............................
P or ca d a  docena de p á j a r o s ....................................................................

Aves y  c a z a ............... ' Por ead a  p a v o ................................... ....................... ......................................
. I Por cad a  capón .........................................................................................  •
f P o r cad a  p a r  de perd ices, ánades, ga llin as  y  dem ás aves oase-
' ra s  ó sílvesti'cs, liebres y  conejos....................................................... i

P e sc a d o .................  P o r c ad a  bulto  en  cua lqu ier c lase  de  e n v a s e . . . .  ...............................
„  j P o r  ca d a  b a n a s ta ..................................................      ¡

...................... I Por c ad a  c a ja  ó m illa r ................................................................................ I
Las b an astas , cestas ó cua lesqu iera  otros envases que queden  en el m ercado  después de term inadas 

las operaciones de com pra y  ven ta , p ag arán  á razón  de 0‘05 pesetas d ia ria s  p o r cad a  m etro  que ocu­
pen de pav im ento , no pudiendo  pe rm an ecer m ás de ocho días,

0 ‘0 5

0‘20
0‘20

¥

íí‘j |
V-l
ti

'i)l

ipl'-l

t.*

T i\\  ,1
lú'!

- '1  -i'l
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D erech os  p o r  in tro d u cc ió n  de ca rn es  m u erta s , fresca s , sa lad as  y  e in hu tidos.

T A R I F A .  S E IX IT A

P o r recoQociuliento, m arca  y  peso, c a d a  100 k ilo g ram o s .
P o r ab rigo  o estancia  en  el M ercado, cad a  100 id ...............
P o r custodia y  a lm acenaje , cad a  100 id . ó fracc ió n ...........

D E S P O J O S

P o r cad a  uno de v aca  ó ce rd o ...................  .....................................
Por id- id . de  te rn e ra ............................................................................
Por id . id . de  c a rn e ro   _ • - - •

Estos derechos se sa tis fa rán  a l  cobrador correspondiente.

P E S E T A S

0 ‘25
0‘ 10
0‘05

M K R C A D O  D K  O L i X V I D K

.A lq u ile re s  d e  ca jon es  y  ta r im a s .

T J A R I F A .  S B R X IA < r .A .

C .A J O X E »

,
A-UMERO PRECIO N Ú U E l t O PR ECIO N L M E II O l 'R E C l u  ' N U  M l i f \0 l 'ÍUvClÜ

de l d e l d e l d e l de l de l Uel d e l

c s j ó p . a l q u i l e r  s em ar ta l . r a j ó n . a l q u i l e r  s e n i a o u l c a j ó n . « l i ^ u i l e r  s e ruaQal . c a j n n . a l i { u i l ' r  s e m a n a l .

1 6‘25 13 3‘75 25 B‘25 37 3*75
2 6‘26 14 3‘75 -• 26 •- 6‘25 • 38- •3*75
3 5 15 3 ‘75 27 5 39 5
i 5 16 3‘75 28 5 40 3*75
5 5 17 3‘75 29 6 41 3*75
6 6 18 3‘75 30 5 42 3*75
7 5 19. 5 . 31 3‘75 43 5
8 3 ‘75 20 5 • 32 3‘75 44 5
y 3‘75 . 21 ó 33 3‘75 45 5

10 3‘75 '22 5 34 3‘75 ■ 46 5
11 3 ‘75 23 6‘2Ó 35 3' (5 47 6*25
12 ■■ ■ ■ 3‘7ó ■ 24 C‘25 36 3*75 48 6,* 25

T A K IM .4 S
1 3*75 13 3*75 25 3*75 37 2*30
2 3*7.5 14 3*75 26 3*75 38 2*30
3 2*30 15 2*30 27 2*30 39 2‘30
4 ' 2*30 16 2*30 28 2*30 40 2*30
5 2*30 17 2*30 29 2*30 41 2*30
6 2*30 - 18 2*30 30 2*30 42 2*30
7 2*30 19 2*30 .31 2*30 43 2*30
8 2*30 20 2*30 32 2*30 44 2*30
9 2*30 21 2*30 33 2*30 45 2*30 •

10 2*30 2*2 2*30 34 2*30 46 2*30
11 -1*90 23 3*75 35 2*30 47 3*75
12 3*75 24 3*75 36 2*30 48

Bg&clería.
3*75
5

A O L A R A O I O N
L a ta r im a  núm ero 11 de  3‘75 pesetas sem anales, sólo paga  1‘90 pesetas, po r ser su a rre n d a ta rio  el 

p rim ero  que la  alquiló  al estab lecerse  el M ercado.



P E S E T A S

APÉNDICES lis

M K R € A I»4 »  l>E  G A N A D O »  A  D K H E K A  D E  E A  A R G A N Z Ü E E A

D e re c h o » p o r  e s ta n c i »  en  lo s  m ism os.

a ? A . H I F . A .  O C T . A . ' V A .  ___
P o r cad a  cabeza  de g an ad o  vacuno .......................................................................................................  0 ‘15
P o r ca d a  id , id . de  te rn e ra ................................................................................................................ . 0 ‘10
P o r c ad a  id . id . la n a r ................................................ ................................................................................  0‘05
P o r ca d a  id . ítl. c a b a lla r  ........................................................................................ ............................  0 ‘15
P o r ca d a  id . id . m u la r .........................................................................................   . . . . . .  0 ‘15
P o r cad a  id . id . a sn a l..........................................................................................   ,...................................  0 ‘10
P o r 100 cabezas de g an ad o  D ehesa A rg a u z u e la ...............................................................................  2
E stan c ia  de carros .......................................................................................................................... .. 0 ‘25
E xpend ic ion  de certificados ó g u ias  de  com pra ven ta  de g a n a d o .............................................. 1‘50

Estos derechos se  sa tisfarán  en la  in tervención  del M ercado, p rev ia  e n tre g a d o  los 
ta lones correspondientes.

M E  R  C A  D  O D  E  31E  E  O N  E  S
ií::l

D e re c h o » d e  s itn ad o .

P o r ca d a  c a r r o ..............................................................................................................................................  1
Por ca d a  c a rg a ....................................................................................................... ..................... ................. O'50

C A J O N E S  E N  E O S  3 IE U C A D O S  1»EE C A K 31E N  A  S A N  3 IIG E E E

X A - E t i r A .  X 5 É C IM A .

P or la  oeupáoión de 4‘96 m etros de te rren o  eq u iva len te  á 64 pies cuadrados, p ag a ­
rá n  anualm ente;
Los de  esq u in a .................................................   200
Los del c e n tro ................................................................................................................................................  100

L a  concesión de  licencias p a ra  cajones de  d ichas p lazas, se  h a rá  por el E xcm o. S r. A lcalde P re ­
sidente.

L as cuotas se  sa tisfa rán  por trim estres  an tic ipados, liacióndose efectivas po r los recaudadores m u ­
nic ipales, bien  á la  p resen tac ión  del recibo ó en  el dom icilio de los m ism os, den tro  del m es en que se 
dén  a l cobro, contando  desde la fecha en  que ap a rezcan  expedidos. P asado  dicho térm ino , se  h a rán  
efectivos po r la  v ia d e  aprem io con los recargos correspondientes.

c - .

APENDICE NÚMERO 6

In g re s o s .— C A PÍTU LO  IIL - A R T ÍC U L O  3.°

31 a  t  a  <1 e r  o  »  p ú b l i c o » .

D E H E O I IO S  D E  D E G Ü E L L O

P o r c ad a  v a c a .................................................................................................................................
Idem  id. te rn e ra ............................................................................................................................
Idem  id. carnero , oveja y  cordero re c e n ta l...................... . '....................... ..........................
Idem  id . cordero  lech a l  ........... .................................. ■......... .....................................
Idem  id . c e rd o .......................................................................................... .......................................

P E S E T A S

4
1‘50
0‘40
0 ‘10
3

15

m

I

1
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Cuando los in troduetores do roses cab ria s  pre tend iesen  el desuello do las m ism as ú piel c e rrad a , 
abonarán  un recargo  do dos pese tas por c ad a  res.

l ’E R N O O T A C tO N E S

P or cada  res v a c u n a .............................................................................
Idem  id . m e n o r . ....................................................................................
De c o r d a ............................................................. ■...................................
L an a r ó c a b r ia ........................................................................................

P E S E T A S

0 ‘J5
0‘ 10
0‘10
0 ‘0ó

APÉNDICE NUMERO 7

I n g r e s o s . — C A P Í T U L O  I K . — A R T Í C U L O  4,
I

C em en terio !».

C E .M E S T K K IO S  M U N I C I P A L E S

1."- E l precio de m etro  cuadrado  de to iTcn o  en estos Cem enterios seiA de 10 pesetas, si tuv ie re  fa­
ch ad a  á ca lle  de p rim er orden ; .30 pese tas si es de  segundo y  1.5 si es es te rcero .

2.** D u ran te  este presupuesto , los ad q u iren tes de  te rren o s p a ra  pan teones, cap illas fu n era ria s  ú 
o tra  form a no o rd in a ria  de  en terram ien tos , e fec tu a rán  las construcciones p ro y ec tad as prev io  inform e 
d e l S r. A rquitecto  encargado  de los m ismos,

S."- Si a lg u n a  Coi'poracióii, Sociedad  ó In s titu to  religioso so lic ita ra  la  adquisición de  te rren o s, le 
serán  aplicados los m ism os tipos, siem pre que previos los trám ites  correspondientes, a d q u ie ran  la
obligación de ed iíicar en el plazo de un  año  ó en el m áxim un de  dos; p a ra  cu y a  p ró rro g a  h ab rá  de
ob tenerse  p rev ia  au to rización  en v is ta  de las  condiciones de Ja obra.

4.'* Si a lg u n a  Corporación, Sociedad ó In stitu to  religioso no p u d ie ra  p a g a r  en  u n  solo plazo el im ­
porte  de  los te rren o s  que ad q u ie ra , pod rá  verificarlo  en dos ó m ás, con a rreg lo  á las condiciones que 
se p u ed an  estab lecer po r la  Comisión de IlacicTida.

r r A J j E t i j p j ^
P E S E T A S

S ep u ltu ras  p riv ileg iadas p erp é tu as , con láp ida , sarcófago de p ied ra , eoiistruecióu es­
pecia l, p a ra  uno ó dos cadáveres, el p rin iero  p a g a rá .....................................    óüO

P relación  y  re serv a  p a ra  la inhum ación dei segundo c a d á v e r ......................................  200
S epu ltu ras perp é tu as  do p rim ara  clase p a ra  un  solo c a d á v e r ...................................................... 180
Idem  id- de seg u n d a  id . p a ra  un  solo id ..............................................................   135
Idem  tem porales de p rim era  id . p a ra  id . por cad a  qu inquen io ...................................... 100
Idem  id. de seg u n d a  id . p a ra  Id. por i d .........................................................................   75
Idem  perp é tu as  de 3 cad áv eres  p a ra  C orporaciones relig iosas ó benéficas, cada u n o . . . .  80
Idem  de te rce ra , tem poral, p a ra  ocho cad áv eres  por un quiniiuenio, cad a  u n o .....  2U
Idem  p a ra  párvulos el 50 po r 100 del seña lado  p a ra  los adultos.

ADVEE TEN CIAS

Los derechos de  en te rram ien tos en el C em enterio Católico se  en tienden  por el líquido que co­
rresponde a l A yuntam iento , deducidos los q u e  pertenecen  á  la Ig lesia .

2 ,”- Poi' en te rram ien tos en el C em enterio  Civil se abona ' áii 5 pese tas e.n los adu ltos y  2*50 en  los 
párvulos sobre el eostc de sep u ltu ra , é igua lm en te  se ab o n arán  dichas can tid ad es por en terram ien tos 
en ,el C em enterio Católico por aquellos cadáveres y  en  todos los casos en que la  Ig lesia  no devengue 
derechos,
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íi.® En las  sep u ltu ras porpétuas de  p rim era  y  segunda clase, se perm itirá  la  in lium aeién  d e d o s  
cadAvcr<‘s, siem pre que sea pedido por p a r te  in te re sad a , abonando  p o r eada cad av c r el coste do la  se 
pu ltu ra .

4,® En las sepu ltu ras especiales pai’a  tres cuerpos se h a rá n  las inhum aciones iiu listiu tam ente, razón 
po r la  cual no pueden  considerarse  como de fam ilia , y  en  este caso sólo so concederán  las au to riza ­
ciones a isladam ente  y  do n ingún  modo las tres  á la  vez, pues no podría  ex ig irse  la  inliuinacióii de dos 
ó m ás determ inados cadáveres en u n a  m ism a sepultura .

K E S O V A C i n X E S  Y  l ’E B I ' E l ' U I D A D K S  D E  S E P U L T U R A S  T E M P O R A L E S  

Se o to rg a  eii el p resen te  ejercicio derecho á  renovación  p a ra  los cadáveres que h u b ieren  de ser 
exhum ados por haber cum plido el iiuiti([uenio cu  ¡as sep u ltu ras de  p rim e ra  y  seg u n d a  clase. En las 
de  te rc e ra  clase la  renovación  constituye  uu  tra s lad o , pues necesariam ente  ha  de  ex h u m arse  de la  se ­
p u ltu ra  que ocupe p a ra  inhum arse en la  que por tu rn o  le corresponda el d ía  en que se verifique la  
traslación .

E l pago  de  derechos p a ra  p e rp e tu a r cua lqu ie r sep u ltu ra  tem poral do p rim era  y  segunda clase, será  
d é la  d iferencia  que resu lte  en tre  el im porte  de la sepu ltu ra  p e rp é tu a , con a rreg lo  a l p resupuesto  que 
r i ja  a l hacer la  operación, y  la  p a r te  proporcional ijue co rresponda al tie.mpo del quinquenio  y a  sa tis­
fecho y  no tran scu rrid o  con la  ocupación de  la  sepu ltu ra  tem poral.

L I C E S C I A S  T A R A  O O N B T R Ü C C I Ú N  D E  P . A X T E U N E S  Y  O O L O O A C I Ü l í  D E  L . Á P I D A S  Y  C R U C E S

P E S E T A S

C onstrucción de p an teo n es ...........
L áp idas de  sepu ltu ras p e rp é tu a s .
Idem  de id . tem p o ra le s   .
Idem  de  id . especiales...................
C ruces.  ............................................

D E P Ó S I T O S

Por c ad a  cad áv er y  cada-ve io ticua tro  lloras ó fracción de e lla s ................................................
Los que se h ag an  no p a ra  inhum ar sino p a ra  tra s la d a r  los cadáveres fuera  de  esta  Corte 

ó á  o tro  C em enterio, p a g a rán  tam bién  p o r cad a  vein ticu a tro  horas á fracción de  ellas.

200
15
6
5
2*50

10

30

A U T O PS IA S,  EM B ALSAM AM IENTOS O CU A L E S Q U IE R A  OTRAS O PERAC IONES Q U E PUDIERAN 

A U TO R IZA R SE EN LOS U lP Ó S I T O S  DK LOS C E M S N T E K U lS  M UN ICIPA LE S

P o r ca d a  operación de  esta  clase. 100 V

Trttíila c lw ii «le cin láveve»»

T A R IF A  COMUN Á  TODOS LOS UEMENTEIUOS 

Por cad a  traslac ión  en uu  m ism o C em enterio iia rticu la r, de uno á o tro, den tro  ó fuera  
(le la C apital y  de cua lqu ie r punto  de E sp añ a  ó del ex tran j(‘ro, á m ás d(‘ los dereciios
(1(‘ en te rram ien to ......................................................................................................................................

Siendo den tro  de  los C(‘incutcrios m unicipales do una á o tra  localidad , á m ás de los de­
rechos taiiibiíai de e iiferram ieiito .....................................................................................................

10(1

50

APÉNDICE NUMERO 8

I n g r e s o s - C A P I T U L O  I l l . - A R T I C U L U  5.^

ISañoH y  lavaileroM .

A los baños establecidos en el río  J lan zan a res  se les iiupoiidrá la  cuota de 25 po r 100 sobre  la  cjuc 
sa tisfacen  al Tesoro.

Las bancas de la v a d e n s  de  Villa en la  ribera  d i‘l J lan zan ares , sa tisfa rán  a l respecto de 15 m ilésim as 
do ])eseta las d(‘ r ib e ra  y  ocho la s  de  toldillo.

Las licencias p a ra  ostab lcccr baños cu el rio  p ag a rán  á razón  de 10 pesotas una.
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APÉNDICE NUMERO 9

I n g r e s o s . — C A P I T U L O  I I I  — A R T I C U L O  5 .”

E ic é itc ia »  d e  a g a a d o ro »  de. la »  in e n te »  p ú b lic a ».
P E S E T A S

P or c ad a  licen c ia ................................................................................................................................   16
P o r renovac ión ....................................    11
P o r su s titu c ió n ..............................................................................................................................................  5
P o r d u p l ic a d o ................................................' ............................................................................................. 2
P o r llen a r en fuen tes v ec in a le s .........................................   10

N o t a .  A los aguadores que no hub ieren  renovado la licencia en 1.5 de  Enero  de  ca d a  año  se les d e ­
c la ra rá n  v acan tes  las p lazas  que v en g an  sirviendo,

E n  cada  d istrito  se  llev ará  por las respectivas A lcald ías relaciones de  las licencias de esta  clase.

APÉNDICE NÚMERO 10

I n g r e s o s . — C A P I T U L O  I I I . - A R T I C U L O  5,"

A p ro v e c h a m ie n to  de a r e n a »  d e l i 'io  3 lanv:nnare».

El A yuntam iento  deberá  saca r á  p iib lica  licitación este arl)itrio , incluyendo en  las l>ases de subasta  
comó p rin c ip a les  y  a p a rte  d(¡ las consignadas en el R eal decreto  de 4 de  E nero  de  188.3 sobre co n tra ta ­
ción de servicios públicos las siguientes;

1.“ El tipo p a ra  la  sub asta  se rá  el que fije el Excm o. A .yuntainiento.
2.® E l A yuntam ien to  podrá  e x tra e r  sin sa tisface r derecho alguno, ¡os ca rro s  do a ren a  que con­

sidere  preciso p a ra  las obras que p o r él se e jecu ten , bien  sean  po r A dm inistración ó po r con tra to , si que 
tam bién  p á ra  sus atenciones.

3.® E l m áx im un  de  derechos que e x ig irá  el a rre n d a ta r io  á  los p a rticu la res  por la  ex tracc ió n  de 
dichas a ren as , se rán  las  consignadas cii la  siguiente;

P or cad a  volquete  ó ca rro  de  las dim ensiones o rd in a r ia s . . . . 
P o r cad a  carro  de m ayores dim ensiones ó c a rre ta s  do b u e y e s .

P E S E T A S  .

0‘50
1

N ota , H asta  tan to  que se rea lice  la  su b as ta  de este a rb itrio  ó si la  su b as ta  re su lta  desierta , se ex i­
g irá n  po r A dm inistración  las cuotas consignadas en  la  an te rio r ta rifa .
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APENDICE NUMERO 11

I n g r e s o s . - C A P I T Ü L O  I I I . ^ A R T I O Ü L O  6 .“

A lin e a c io n e s , con stcn cc io iie s , ob ras  m en o res , a lq n i lc r  de fincas, 
ob ra s  d e  F o n ta n e r ia -A lc a iita r i l la s .

K A S I C S

1.'* L a Seci-otaria del A yuntam iento  ó cu a lq u iera  o tra  dependencia  m unicipal (pu! te n g a  que e x p e ­
d ir  licencias de  las  com prendidas en  este ep íg rafe , p a sa rá  el expediente^ á la A ilininistración de P ro ­
piedades, R entas V A rbitrios ta n  luego como se acu erd e  la conecsii'm, á ñu  de  (jue por d icha dependen­
c ia  se ñje la  cuo ta  que h a y a  de  satisfacerse.

2.‘* Los Sres. A rquitectos m unicipales, no a u to riza rán  bajo  p re tex to  alguno , los actos de  t ira  de 
cuerdas, sino se les p resen ta  el recibo ju stifican te  del pago.

3 .“ Si do las averiguaciones que p rac tiq u e  la  A dm inistración  m unicipal re su ltase  se liahia verifi­
cado a lg u n a  tira  de cnerdas sin  h alicr liecho efeerivo el pa jo , com enzado a co n stru ir  ó constru ido 
a lg u n a  tinca, ó procedido á e jecu ta r cualqu iera  de las obras enum eradas en las sigu ien tes ta rifa s , sin 
h aber obtenido la oportuna licencia , fu e ra  del caso que m area  el a r t. 714 de las O rdenanzas m u n ic i­
pales, h ab rá  de sa tisfacer el in frac to r del doble al cu ád ru p le  de los derechos correspondien tes, p roce­
d iendo co n tra  aquó! por la  v ía  de  aprem io , en caso necesario , con arreg lo  á instrucción .

4." A dem ás de  los derechos correspondien tes á  cad a  licencia, re in te g ra rá n  los in teresados el papel 
sellado, necesario  p a ra  la  tram itación  de las  m ism as, a l E stado y  al M unicipio, de  acuerdo  con los 
reglam ontos respectivos.

.5.''' E stas licencias cad u carán  si á  los seis meses de  su fecha uo se ha  dado comienzo á la  o b ra  p a ra  
que fueron pedidas.

ORDEN DE LAS CALLES

ALIM E .4C I0N R S

P o r cad a  tira  do cuerdas p a ra  la alineación de finqas liast.a 12 m e­
tro s  de  f a c h a d a . . .  . ....................................................... ............................

Por cada m etro  ó fracción que exceda  de los 12 m etro s ........................

i . i C K M ' i x a  P ' H A  r n s s T i t i i o i ' i ó s  n t í  ronv c i .a s k  f i s c \ s ,  . \ ü n q i :»c

S R  K . D i r i Q I ' e X  K N  E L  I N T F R I O l f  D K  S O Í . A R E S

P a ra  co n stru ir  de nueva p la n ta  u n  edificio, se abonará  po r m etro 
sn |ierfieial (le piso, considerando como ta l los biyos, entresuelos.
prim eros ó p rinc ipales, segundos, te rceros, e t c .   .............................

Los edificios que tengan  m ás de tres  pisos, pag.arán, adem ás de 
las an te rio res cuotas, por c ad a  uno de los exceden tes y  m etro su ­
perficial el 2.5 por 100 do su im porte.
P a ra  le v a n ta r  pisos en  los edificios ex isten tes, po r m etro  superficial

de cad a  uno de los nuevos p isos.................................................................
P a ra  construcción de  g a le n a s  fotográficas ó estudios p a ra  pintores.
C erram iento  de  so lares con m uro ó vcnja, cada  m etro  lineal ...........
Idem .id . con valla , cad a  m etro  l in e a l .  .................................................. '
P a ra  co n stru ir  casillas destinadas p a ra  g u a rd e ría  de  solares, l(i pts. 
Si estas se dcstiinin después á despacho de  bebidas ó com estibles,

h ab rán  de  sa tis face r.....................................................................................
P a ra  construcción de cobertizos que no puedan  ser destinados á 

v iv ien d as .....................................................................................  54 pesetas^

1.® 8 ." 3.® 4 .«

P esetns. P e tih ts . Pe$e(nn, Veseltis.

100 75 50 40
4 ,3 2 1

0‘20

0 ‘32

O '15

0*24

0*10

0*15

0*05

0*12
120 64 32 24

8 6 4 3
4 3 2 1

400 320 240 200
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ORDEN DE I/AS CALLES

L I C E N C I A S  T A R A  O B l l A S  M E N O B U S

1.® •4.0
Pesetas.

P a ra  reconstrucción de todo ó p a rte  del in te rio r de nn  edifieio, que­
dando subsistente, la  fach ad a  del m ism o, hallándose ésta  en la
alineación oficial; c a d a m é tro  superficial de p iso ................................. 0‘48

P a ra  id . si la  fach ad a  no estuv iere  cu la alineación oficial y  fueran  
consentidas las obras in terio res de rceonstrneción, por cad a  m e­
tro superficial de p iso ....................................................................................  1‘iiO

El m ininuin  de  derechos que se sa tisfa rán  en las obras á que se 
refieren  ¡os dos p árra fo s  an terio res, serán  los correspond ien tes á 
u n a  superficie de  cinco m etros cuadrados.
P a ra  reconstrucción de u n a  fiichada, quedando subsistente la p a r le  

in te rio r del edifieio, cada  m etro  lineal con exelusión de lo co rres­
pondiente po r apeos y  v a lla s ......................................................................

Para, construcción de inaciios en las tincas, si la fach ad a  cctá en
linea, cad a  m ach o   .............................................................................

Si la  fachada está  fu e ra  de  linea , y  es consentida la  obra po r las
disposiciones v igen tes, c ad a  m ach o .................... ..................................

P a ra  reparación  de  repisas de  balcones en casas que se hallen  cii la
alineación  o f i c ia l ...........................................................................................

P a ra  id . id. en las que están  fu e ra  de l ín e a ............................................
P a ra  colocación de p o rtad as no excediendo su m ay o r sa lien te  sobro

la  vía púb lica  de 0’07 á 0’14 m etros, cad a  hueco.................................
Cuando las  portadas ten g an  eseajm ratcs ó m uestrarios, p a g a rán  por

ca d a  m etro  lineal de p o rta d a .....................................................................
P a ra  colocación cié escudos, chapas ó escapaiaites, no excediendo  el 

sa lien te  de 0’07 m etros desde los haces de la’faehada, cada m etro
lin ea l ó fracc ió n ................................................................... ............................

P a ra  colocación cielos id . id . excediendo  su sa lien te  de  0’07 m o­
rros id , i d ............................................................................................................

P a ra  colocación de  m uestras, no excediondo sn salien te  de 0’14
m etros, cada m etro  lineal ó fracc ió n .......................................................

P a ra  id  de co rtinas en los establecim ientos, c.ada hueco ...................
P a ra  p in ta r  m uestras y a  coiocadps, cada m etro  lineal ó f ra c c ió n ...
P a ra  p in ta r  ó b a rn iz a r  de nuevo las p o rtad as y a  colocadas, cad a

h u e c o ....................................................................................................................
P a ra  colocación de faro las, b an d eras  ó banderines, c a d a  u n o ...........
Pava colocación de  c ierres m etálicos, u n o ..........................  16 pesetas.
P a ra  revocar las  fachadas de las  fincas, cad a  hueco..............................
P a ra  dem olición de fincas ....................................................... J6 pese tas.
P a ra  instalación de a lum brado  por gas ó luz e lóctriea , por cada
- aco m etid a .................................................................................  16 pesetas.
Por cad a  ca la  (|ue se b ag a  po r particular<-s ó em presas en las v ías 

púb licas con pavim ento  de m ad era , por m etro  cuadrado  ó frac ­
ción ................ •............................................................................. 43 pesetas.

P a ra  colocación de  vallas, pun ta les ó a sn illa s ..................Í6 pesetas.
I^arn a b r ir , c e r ra r  ó transfo rm ar huecos en la fachada, cjula u n o . . .  16
P a ra  colocar m iradores en los balcones, cad a  liueco com prendido

en cl m ira d o r ..................................; .  - ..................................  66 pesetas.
P a ra  construcción de m an iu esin as ......................................... 133 pesetas.
P a r a  cualquÚT o tra  licencia  no tarif'ada especia lm en te ...............  . . .  24

M CE N O tA S P A t U  H A B IT A ll  Ó Al QUlt .  Mi FINt lVS

P a ra  poder a lq u ila r ó h ab ita rla s  u n a  vez conclu ida y  ap ro b ad a  la
obra , cad a  liueco de  fa c h a d a ......................................................................  2‘50

:í ."  4 . “

0 ‘32

1*24

0*24

a-96

12

20

0*16

0*64

16 12 9*60 8

24 16 12 9

64 48 40 32

15 10 8 4
40 30 20 12

16 12 k 4

4*80 3*20 2*40 1*60

4*80 3*60 2*40 1*20

6*20 5*60 4*80 ,3*60

2*40 1*80 1*40 0*80
8 6 4 2 .

1*80 1 0*80 0*50

4 3 •> 1
8*80 5*60 4*60 2*40

2*50 ■) 1*50 1

!l‘60 X

16 12

1*50 1

Nota . Los edificios que tengan  fachada en m ás (íe una calle , d ev en g arán  los derechos de licencia 
co rrespondien te  á la calle  de m ay o r ca tegoría .

L as ta r ifa s  que preceden son las correspondien tes á la  zona m edia de las tre s  eu  (jue se considera 
div id ido  e l casco do la  población  de M adrid  y su E nsanche, p a ra  estos efectos.
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L a zona p rim era  ó cen tra l se re c a rg a rá  con u n  25 por 100 sobre lo tarifaclo.
L a zona te rce ra  se boniflcanl con un  25 p o r 300.
Eu la zona cu a rta , denom inando asi a l ex trarrad io ,- so ex ig irá  solam ente la  m itad  de  las cuotas 

m arc a d a s .

O B R A S  D E  F O N T A N E R I A - A L C A N T A R I L L A S
P E S E T A S

Por cad a  licencia p a ra  lim p iar ó re p a ra r  las a ta rjea s  de  ag u as  sucias ó p luv ia les de una
sola casa, en ca lle  donde h a y a  a lc a n ta rilla  g e n e r a l .................................................................

P o r id . p a ra  lim p iar ó re p a ra r  a ta rje a s  p a rticu la res , en las calles donde no h ay a  a lc a n ­
ta rilla  gen era l o p a ra  lim piar los pozos de ag u as sucias y  sus a ta rjea s  ex tray en d o  los
gruesos y  envolviéndolos en escombros p a ra  conducirlos al campo .........—  ¡ ................

P o r id . p a ra  acom eter aguas pluviales ó sucias á la  a lc a n ta rilla  g e n e ra l...............................
P o r id . p a ra  acom eter aguas p luviales á  las a ta r je a s  de c ad a  c a s a .  .....................................
P o r id . p a ra  a b r ir  zan jas ó calas; re p a ra r  ó colocar cañ erías , llaves de  paso ó de aforo 

p a ra  aguas de  la  V illa , Lozoya ó p a rticu la res , y  le v a n ta r  cañ e ría s  que no estén  en u so .
P o r id , p a ra  p e rfo ra r  las cañ erías  de  p rop iedad  de M adrid, que conducen las aguas del

Lozoya, incluso la  a p e rtu ra  de zan ja  y  colocación de llaves de  paso ó de a fo ro .............
P o r id . p a ra  a b r ir  calas en la  v ía  púb lica  con ab jeto  de  av e rig u a r la  p rocedencia  de 

a lg u n a  filtración ó ag u as su b te rrán eas  que perju d iq u en  a lg u n a  p ro p ied ad  p a r t ic u la r . .
P o r id . p a ra  a p e r tu ra  de pozos ó no rias de  aguas c la ras  ó su c ia s ..............................................
P o r cualqu ier o tra  licencia p a ra  obras de F on tan ería -A lcan tarillas  no ta rifad as  espe­

c ia lm en te ..................................................................................................................................................
N ota . Si p a ra  a lg u n a  de  las  obras com prendidas cu  esta  ta r ifa  precisase  b a ja r  acom pañado de  la  

v is ita  de  viajes ó de la  v ig ilan c ia  do a lcan ta rilla s , se a u m en ta rá  el coste de la  licencia p o r este servicio 
en la  can tid ad  de  cinco pesetas.
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APENDICE NUMERO 12

I n g r e s o s . - C A r i T ü L O  I I I . - A R T I C Ü L O  7.°

C'arrnujeM |tiíblicoM.

B A S E S
1.® Re dec la ran  caducadas todas las licencias concedidas p a ra  s itu a rse  en  p a ra d a s  fijas en  la  v ia  

pública .
2.® Se d ec la ra  asim ism o lib re  el ejercicio de ia  in d u s tr ia  y  se  concederá  licencia á  todo el q u e  la 

solicite con sólo p re sen ta r  el ca rru a je  enganchado  p a ra  su rocouociraiento. L’na vez reconocido, tom a­
da  razón  del recibo de la  contribución in d u stria l y  concedida la licencia, se íy a rá  la  chapa con el n ú ­
m ero correspond ien te  por m edio de u n  p rec in to  sujeto al p escan  e del ca rru a je .

3.® L as cuotas que d eb erán  sa tisfacer los dueños de coches de a lq u ile r de los llam ados de  p laza , so 
su je ta rán  á  lo acordado  p o r R eal o rden  de 25 de N oviem bre de 1893, en arm onía  con lo que dispone la 
ley  M unicipal; verificándose el pago de  aquéllas p o r trim estres que se  considerarán  vencidos en  el se­
gundo m es de cad a  trim estre .

4.® Se au to riza  a l Excm o, Sr. A lcalde p a ra  co n ce rta r ó encabezar los a rb itrio s  de  licencia y  situado  
de coches de punto  con los dueños de  diclios ca rru a jes  (luc a l efecto se co n stituyan  en grem io 
p a ra  e l aprovecham iento  dcl m encionado im puesto, siem pre que por el referido  encabezam iento  se 
obtenga:

A . U n aum ento  liqu ido  sobro la  can tid ad  que por ta les conceptos so hub iera  recaudado  en  el año de 
su m ay o r producto .

Jl. Que renunc ien  á fav o r del Ei-ario m unicipal á toda  can tid ad  que les pud ie ra  co rresponder p e r­
cib ir á titu lo  de  devolución de a rb itrio s, abonados en  exceso d u ran te  an terio res ejercicios.

C. Que la  duración  de este encabezam iento  no exceda  de diez años.
2 ) .  Que el Excmo. Sr. Alcalde podrá introducir eu la  reglam entación de este servicio público y  de

i, r

W'ii •

v,l
*-i
Mi
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sus a rb itrio s m unicipales las  m odificaciones que c rea  oport.unas, den tro  do las disposiciones de  la  ley, 
A fin de aseo-urav la  m ejo ra  del servicio público  y  e l m ay o r rendim iento  de  los a rb itrio s  y  e v ita r  que 
pueda rec lam arse  n ie ie rc íta rs e  n in g ú n  derecho por recaudaciones indebidas en  años au ten q res .

5 .“ L as licencias sé so lic itarán  del Excm o. Sr. A lcalde, quien , previo  inform o de la  Comisión tercera  
ú D irector del servicio, si lo hub ie re , las concederá ó d en eg a rá  según proceda. .  ̂ ,

6.®* Los dueños de c a rn ia je s  que ten g an  su  dom icilio fuera  de M adrid  p re sen ta ran  fiador de e s tab le ­
cim iento ab ierto  en esta  cap ita l que responda de las  cuotas que el so lic itan te  d e ja ra  de sa tis tace r y  de
t o d o  l o  que con aquél se re lacione; sin cuyo requ isito  no se rá  concedida la  licencia.

7."* L as chapas se rán  d evueltas por los in teresados á  la  A dm inistración de I rop icdndes, R en tas j  
A rb itrios, cuando por la  A lcaldía P resid en c ia  se d eclaren  v acan tes  la s  licencias; anotándose en diclia 
oficina V en el N egociado tercero  la  oportuna b a ja  en la  m a tricu la  é igualm ente  po r renuncia .

H.** L a  v ig ilan c ia  p a ra  el m ejor servicio, aspecto  de  los conductores de ca rru a jes , estado de ^ s to s  
y  cuanto concierne á la  c ircu lación  y  policía de los mismos, es ta rá ' á ca rgo  de las T enencias de  A lcal-

Guando los coches no re ú n a n  las condiciones que p rev i'-ne e l i-cglam ento, los T en ien tes de Al­
ca lde  p od rán  d isponer la  suspensión del servicio, rceogieiido !_as p lacas ín te rin  no venfioan  las i etor- 
m as que se dispongan. Si p ro ced iera  la  cad u c id ad  de la  licencia , d a rán  cu en ta  al Excm o. S i . A lca i e. 
en  cuyo caso el N egociado te rcero  y  la  A dm inistración  de P rop iedades, Rentas y  A rbitrios an o ta rán
la  correspondiente b a ja  en la  m a trícu la . , , , > >. • i

10. S erá  de  cuen ta  de los in d u stria le s  el pago del im porte  de la  p laca  que lu ibra de n ja ise  en  cad a

Amhiciilos desde el d ia  1.» de  A bril a l 15carru a je .
11. T oda Ucencia n u ev a  ex p ed id a  p a ra  óm nibus y  dem ás

de M ayo de  cad a  a ñ o , a b o n a rá  la  cuo ta  co rrespond ien te  á un  sem estre.
12. Los dueños de ca rru a jes  de  p laza , óm nibus y  dem ás vehículos d a ra ii p a r te  a l R egociado tercero

de la  S ec re ta ria  de  las  vuriaciojies de dom icilio. _ , , ,  , i -  ,
13. E n  cuanto se  refiere  á  óm nibus y  dem ás vehículos, p o r las  T enencias de  A lcald ía se liara  u n a  

rectificación g enera l del núm ero  de asientos, c lase  de los coches y  destino  que h ayan  de  ten e r, p asan ­
do no ta  ó re lación  a l N egociado tercero  de la  S ec re ta ria  m unicipal y  éste  lo tran sc rib irá  á la Admiina- 
traciún  de P ropiedades, R en tas y  A rbitrios, p a ra  que con dichos an teceden tes pueda proceder a l cobro 
de las cuotas que corresponda.

PARAD \S DE COCHES DE ALQUILER SIN NÚMERO .AI. SERVICIO DE LOS CASINOS, SOCIEDADES

ó  PARTICULARES

PESETAS

Por derecho de licencia  ................. .............................................................
P o r s ituado  de cada  coche...............................................................................

COCHES DE RECREO PARA NTNOS

E n  la  p rim era  zona, cu o ta  sem estra l..............................  ........................
E n  la  seg u n d a  id . id . ícl.................................................................................

100
25

30
25

ÓMNIBUS Y  DEMÁS VEHÍCULOS

Coches óm nibus, b recks, ja rd in e ra s  y  dem ás de cuatro  ru ed as, ([ue se destinen  á servicio
público  en fiestas de  toros, rom erías o te., a l raes por p l a z a ........................ ................. ; . .  •

Idem  id. q u e  se destinen  á  servicio  especial de  las Estaciones de FerrocarrilCB y  los ge­
nera les, al m es po r p la z a ......................................................................................................................

Idem  id . que se destinen  á  servicio p a r tic u la r  de  las  E m presas de  F e rro ca rriles , hoteles, 
colegios y  otros establecim ientos, con p a ra d a  á  la  p u e rta  de  los niism os ó despacho y  
en sitio p re fe ren te  en las estaciones y  con derecho  á  los servicios genera les, a l mes
por p la z a ...................................................................................................... .......................................; 1 , '

Idem  id . que se  destinen  á servicio  perm anen te  continuo ó de  lín ea  con derecho tam bién
á los generales, a l mes p o r p la z a ....................................... _..............................................................

C arre te las, landós y  sus sim ilares, p a ra  cu a lq u ie r servicio , a l m es por cad a  c o ch e .. .  . 
T a r ta n a s  y  dem ás coches de dos ru ed as  que se  destinan  al servicio especial de los F e rro ­

carriles , al mes por cad a  coche........................................•_...................... _ ....................................
T a r ta n a s  y  dem ás coches de dos ruedas, p a ra  cua lqu ier otro servicio, al m es po r cada 

coche  ....................    •    • • -       • •

1

2

2‘50

3
10

10

5
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C A R R O S  D K  T R A N S P O R I  I-;

P A R A D A S  Y C ü O T A S

' - ' i

5 pesetas mensuales.
Bolsa.
D escalzas (p laza  de las  i. 
H ileras y  F lora . 
M isericordia.
Santo  Domingo (cuesta  de). 
S an  M artín  (p laza de).

4 pesetas mensuales. 
A podaca.
A udiencia.
Barceló.
Beneficencia.
S a n ta  T e re sa  (costan illa  dei. 
L agasca .

3 pesetas mensuales. 

A lm agro.
C arros (p laza de los;. 
Conde de B arajas. 
C hurruca.
D ivino P asto r.
G lo rie ta  de  S an  B ernardo . 
H um illadero .
Paseo Im peria l ^próximo 

E stación  de las Pulgas!. 
S agasla ,

á  la

2 pesetas mensuales.
A tocha (p u e rta  de).
Biombo (p lazuela  del).
L egan itos (callejón de).
M arqués de  la  E nsenada.
R onda del Conde Duque. 
V alencia  (Portillo).
Z urita .
P eñ ó n , esquina á la  del Carnoi'o

1 pe.seta mensual

C om endadoras (plaza de lasi. 
H ospital (callejón del).
M iguel S ervet (F áb rica  de T a ­

bacos).

I
V I

a

APENDICE NUMERO 13
ti.il
ú

I n g r e s o s — C A P I T U L O  I l l . - A R T I C U L O  8."

C e  r  t  i i i  c a c i o  II e s .

' i \
P E S E T A S

P or cada certificación ex p ed id a  á in stanc ia  de parto  y  re la tiv a  á docum entos ó actos de
fcelia correspond ien te  a l ú ltim o qu inquen io ...................................................................................  ó

P o r cada pliego de  papel qtie deba  añ ad irse , se sa tis fa rá , sobre la cuo ta  in d icad a  ap a rte
del v a lo r dcl m ism o.............................................   1

Cuando las  certificaciones se refieran  á docum entos ó actos an terio res al últim o qu in ­
quenio. sin ex ced er de vein ticinco años de an tig ü ed ad , se p a g a rá  p o r cad a  año que 
pase  de los cinco y  por cad a  pliego de que aquéllas consten, sobre los derechos se ñ a ­
lados y  sep arad am en te  de! precio del p a p e l.................................................................................. 1

Si los docum entos ó actos certificados fu eran  de  fecha a n te rio r  á veinticinco años, sin 
ex ced e r do c incuen ta , por eada año  y  pliego á co n ta r de ios veinticinco años últim os
y  separadam en te  del precio del p ap e l..............................................................................................  2

Los dem ás certificados cuya re fe ren cia  sea á fecha a n te rio r á ios últim os cincuenta 
a ñ o s ,'d e v e n g a rá n  po r cada año  tran scu rrid o  desde dicho periodo y  por cad a  pliego
do que consten , siem pre .sin perju icio  del pago  del p a p e l.......................................................  .ó

L as certificaciones de bu en a  com lncta que hnb ieren  de exped irse  p a ra  pobres de solem nidad, se 
concederán  g ra tu itam en te , expidiéndose en  p ap e l de oficio, u n a  vez ac re d ita d a  en deb ida  form a la  re ­
fe rid a  condición,

16
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APENDICE NUMERO 14

I n g r e s o s . — C A P I T U L O  I I I . — A lP I T C U Í iO  9.

A p ertn i-a  de e s ta b le c im ien to s .

1.“ A cordada (uu; sea la coneosíón d« licencias de. esta  clase, la S ec re ta ria  del A yaiiiam iciito  e 
cu a lq u ie ra  o tra  dependencia m unicipal que liubic-sc tram itad o  las in stanc ias, pasa rán  a  la  A d m in is tra ­
ción de P ropiedades, Kimtas y  A rbitrios no ta  su sc rip ta  po r el Je fe  respectivo , exp resando  e,t nom bre 
del intere.=ado v  la  cuota que le corresponde satisfacer.

•> Si so Inibicse procedido á la  ap e rtu ra  de un  establecim iento  sin p rev ia  licencia y  luiliicre tra n s ­
currido  un  mes sin proveerse de  e lla , en los casos que señala la  b ase  te rc e ra , (¡nedará su dueño sujeto 
a l pago de doldes denudios sobre la cuo ta  correspondiente, y  no verlticándolo den tro  dcl plazo que .se 
le señale , se p rocederá á h acer efectivo ol im porte por la v ía  de aprem io , con a rreg lo  á la Instrucción

3 ® Los traspasos do establecim ientos cuando se v a ríe  en ellos la clase de  com ercio ó in d u s tr ia , así 
como los traslados de dom icilio de uno ú o tra , se co n sid erarán  como lu ieva a p e rtu ra  excep tuándose  del 
i)iO-o de e<=tos dorcchns iiiiicainonto cuando la  cau sa  del tra s lad o  sea por consecuencia de a lgún  aeuer- 
do‘'ó  disposición dcl E xcm o. A vuntam ionto , T am bién se  ex cep tu a rán  del im puesto , los traspasos en 
que no so vario  la  clase de com ercio ó in d u s tr ia  y  los cam bios de dom inio por herencia ; los cam bios de 
oomercio ó in d ustria  au n q u e  sea cl mismo dueño del local se  co n sid erarán  como nu ev a  aporntura,

4.® L as licencias se co n sid erarán  caducadas si á los tre s  m eses de su techa , no hubiese ten id a  lu g a r
la a p e r tu ra  del estableeim icnto . , , . .

5,® P a ra  los efectos de  estas ta rifa s  se coiisidei-arAii igua lm en te  obligados los estab lecim ientos s itu a ­
dos en pisos a ltos, que en p u e r ta  de calle.

■Vlmacenes a l por m ayor de m aterias infianiables ó explosivas señ a lad as en el a r t. .353 
de las O rdenanzas M unicipales, como pó lvora , d inam ita , n itro g lice rin a , m elin ita , fós­
foros fu lm inantes, petróleo y  otros análogos, en 4,® zona, con prohibición de e s tab le ­
cerse  en las  d em ás............................................................................................................. .....................

E stablecim ientos peligrosos, insa lubres ó incóm odos, com prendidos en la  p rim era  c a te ­
g o ría  de las O rdenanzas M unicipales, que no  ten g an  m arcad a  ta rifa  especial en este 
A péndice y  que ten g an  que fu n d arse  en despoblado y  á  500 m etros de  todo lugar 
h ab itad o ........................................................................................................................................................

P E S E T A S

t.OÚO

100

ORDEN DE LAS CALLES

E stablecim ientos peligrosos, insalubres ó incómodos, com pren­
didos en la  2.* ca teg o ría  de  las  O rdenanzas M unicipales, 
enum erados en el A péndice 2.® de las m ism as y  que no ten ­
g a n  m arcad a  tarifa  especial en  este A péndice, p ag a rán , p e ­
se ta s ....................  .................................................................................

E stablecim ientos peligrosos, in sa lu b res  ó incóm odos com pren­
didos en la  3.® ca teg o ría  de las  re fe rid as  O rdenanzas M uni­
cipales, enum erados en el citado A péndice y  que no ten g an  
m arcada  ta rifa  especial, p ag a rán , p e s e ta s , . ..........................

1." S." 4 ."
P eseta i. P e te ta i. P e se ta i. P e te tfii

1." Zona. 300 285 270 255
2." id . 240 225 210 195
,3.® ícl. 1«0 165 150 135
4,® id. 120 105 90 75

1,® Zona. 200 190 180 170
2.® id. 160 lóü 140 130
3.® id. 120 110 100 90
4.® id. 80 70 60 50
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- Z O N A S .
1 . ’

P e s e t ' i í .
*

P e s 't h s .  -
:í .  4 . '

p e s e t i s .  P e s e ta s .

Motores de vapor, g as, e lec tric idad  ó cua lqu ier otro agen te , p a g a rá n  poi­
cad a  caballo  de fuerza, sea cu a lq u iera  el orden de  ¡a calle  donde se

16 10 8 .6
Las exposiciones de v istas estereoscópicas, figuras de cera , tea tro s de fan­

toches 6 cua lqu ie r otro espectáculo  parecido , p a g a rá n , sea cualqu iera  el 
orden de la  c a llc d o n d e se  in s ta le n ........................................... ........................ 60 40 .30 20

P E 8ET .A S

20
Los baños do caballos y  perros, id . i d ................................... .....'..........................
M echinales ó pozos p a ra  hielo, p ag iirán . id . id .............................. .....................

- 25 
50 

200

E stas ¡icencias sólo se eonci derán  en las aí'ncriis y po r cinco años, p a ra  no poner obstáculos al des- 
arrcdlü de la población.

• Z O N A S
1 . '  4 . '

P e s H u !  P e ie la s .  / ' « s e t o .  P e s e ta s .

I.os tea tro s , d rc o s  y  frontonos, p ap a rán , sea cualqu iera  el orden  de las 
calles donde se in s ta le n ...........................................................................................

1." Zona.
Las casas de  préstam os, posad.as ó p a rad o res , síild istas, s e a )  2.® id.

cualqu iera  el núm ero  de h uecos.......................................................i 3 .“ id.
{ 4.® id.

Los cafés, fondas, re s tau ran ts , colm ados, cervecerías, choco­
la te r ía s , a lm acenes de vinos y  ag u a id icn to s . al por m ay o r 
y  m enor, c ab re rías , cu ad ras  de  caballos de  a lqu iler, pupilo ) 
ó ven ta , d ro g u erías , despacho do petróleos al por raciior .
1110 llegando la  can tidad  alm acenada á 300 litros), Imñole- 
ria s , cafés económicos, a lm acenes de yeso , cal. lad rillo  y 
liiildosin, (lagarán  po r cad a  h ueco ........................................ . .

1.® Zona.
2.®
.3.®
4.®

id.
id,
id.

Las casas de com idas ó figones, tien d as de com estibles ó n l t r a - ; 
m arinos, paste le rías , ca rp in te rías , tiendas de m uebles an tí- j 
guos ó artísticos, p renderías, m uebles de todas clases y  ce- 
iTíijerias con f ra g u a  que no ten g an  m ás de tre s  y u n ques, ) 
p ag arán  po r cada  h u eco .........................................................

1.® Zona.
2.® id.
3.® id.
4.® id.

\
1.® Zona.

Los dem ás establecim ientos no enum eradas, p a g a rá n  por cad a  '  2.® id.
hueco que ocupen  con la  in d u s tr ia  e s tab lec id a  ) 3.® id.

' 4.® id.

.')0n 400 300 200

ORDEN DE 1LAS CALLES
1.;“ 15.̂ '4 . '

I ' f s e t ' i t . P e se ta s . P e se ta s . P e s e lIS.

100 96 90 85
80 75 70 65
60 56 50 45
40 35 30 25

25 24 23 22
21 20 19 18
17 1C( 15 14
13 12' 11 10

20 19 18 17
16 16 14 13
12 11 10 9
8 i 6 ri

16 16 14 13
12 11 10 9
8 7 6 5
4 3 2 1

Xo p odrán  considerarse  com prendidos en esta  últim a clasificación aquellos establecim ientos en  que 
se expendan  algunos de  los a rticu lo s  ó géneros que ten g an  m arcad a  ta rifa  especial, que será la  ap li­
cable.

l,as plazas se co n sid erarán , p a ra  los efectos de esta  ta r ifa , como calles de prim or orden.
Las an terio res ta rifa s  eu n ad a  m odifican las prohibiciones estab lec idas por las O rdenanzas de po­

licía y bandos de buen gobierno re la tiv o s á la ap e rtu ra  en el in terio r de las poblaciones de industrias 
ó coinereios peligrosos é insalubres.

Las licencias sin tiem po determ inado  com prendidas en esto A péndice h ab rán  de  se r  renovadas á los 
diez añus de la concesión, en tendiéndose este p lazo p a ra  las ac tua im en te  ex isten tes sin determ inación 
de tiem po, .á con tar desde ¡a focha del presupuesto  de 1891-92.

**l'l

,jl

"Ni
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APÉNDICE NÚMERO 15

I n g r e s o s . — C A P I T U L O  I I I . — A i m C U L O  11

CauitloliCH y  Itu jutlas de agu a .

1.“ E stán  sujetas al pago  de  este a rb itrio  las lincas de prop iedad  p a r tic u la r , las de! E stado y  dem ás 
corporaciones.

2 .“ E l pago de los canalones se liará  por sem estres ade lan tados, liqu idándose  las a lta s  y  bajas por 
m eses com pletos.

o.a El pago  de las  ba jadas se rá  por an aa liilad es  an tic ip ad as.
4.*‘ Los dueños du ñneas, sus adm in istrado res ó encargados, ticum i obligación de d a r  p a rte  por 

escrito  á  la A dm inistración de P ropiedades, Rentas y .A rb itrios a l hace r las obras de acom etim iento  de 
las aguas p luviales por medio de b a jadas, ya  sea á la  ace ra  ó b ien  á la a lcau ta riliu  g e n e ra l.

ü .“ Los R ecaudadores no dobeialii p resen ta rse  m ás que u n a  sola vez cu  el dom icilio de los iiitoresa- 
dob; si estos no satisfacieran  en el acto  Sus cuotas, podrán  verificarlo  en la  casa  h ab itac ión  de  aquéllos 
b a s ta  el d ía  que se an u n c ia rá  pi’cv ian ien te , así como las horas que cad a  uno ded ique a l despacho. 
T am bién  se p ondrá  en conocim iento dcl público el d ia  en que h a y a  de  com enzar la  recaudación  lie 
cad a  sem estre.

6 .“ T ran scu rrid o s que sean los plazos q u e  se fijan en la  base a n te rio r, se p rocederá con tra  los d eu ­
dores p o r la  v ía  de  aprem io  en la  form a estaltleeida po r las <lisposiciones v igentes.

7.® Se ex cep tú an  del pago  del a rb itrio  de  ba jadas todas la s q u e  v ie rta n  á la a c e ra  im,la.s ealles 
donde no se h a lla  estab lec ida  la  a lcan ta rilla  g en era l.

P o r cada canalón , cuota anual. 
P or cada  ba jada  de ag u a , i d . .

P K S E T . t S .

75
1.5

APÉNDICE NÚMERO 16

I n g r e s o s . — O A T I T U L O  I I L — A R T I C U L O  12

V e lo c íp e d o » .

Se au to riza  al Excm o. Sr. A lcalde P residen te  p a ra  c o n tra ta r  la  expedición y  cobranza de las licen­
cias de c iclistas en todo el térm ino  in u n ie ip a l, siem pre q u e s o  ob tenga po r el a rren d am ien to  nn .50 
p or 100 m ás de la  can tid ad  que se h u b ie ra  recaudado  en el año de  m ay o r producto. [>a duración  do 
este con tra to  no e.xcederá de tre s  años.

La - \lc a ld ia  pod rá  tam bión, de no hacerse  el an te rio r a i'rendam iento , ce leb ra r conciertos ó encalie- 
zainientos con los c iclistas que .se constituyan  mi grem io p a ra  este efecto, siem pre que de dicho con­
cierto  ó encabezam iento  resu lte  p a ra  el E ra rio  inunieipal d u ra n te  el ejercicio, un  beneficio líqu ido  y 
m inim uii de  25 po r 100 sobre el m ay o r producto  que po r este a rb itrio  se hub iera  recaudado  en años 
an teriores.
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APÉNDICE NUMERO 17

I n g r e s o s . — C A P Í T U L O  I I L — A R T Í C U L O  13

O a iiitd o  ca b a lla r , m u la r , va cu n o  ó aHiial, «IcMtinndo a l a r ra s t r e  <le c n a lq ii ie i ' c la se  
(le  v eh ícu lo s  y  a l transx>orte de m a te r ia le s  y  e lec tos .

1.® E ste a rb itrio  se sa tisfa rá  po r an u a lid ad es com pletas.
2.® Los diKíños de cual(¡uier clase de veliicuios deberán  recoger en la oficina co rrespondien te  nua 

p ape le ta  en la  (|iic se llaga constar los n iilim etros que m ide de ancho la  llan ta  d é la s  ru ed as  de  los 
m ismos, siem pre q u e  éstos sean de nu ev a  construcción.

.3.® Con dicha papele ta  ó recibo de ha lla rse  m atricu lado  en el año  a n te rio r, se les fac ilita rá  en la
A dm inistración do P ropiedades, R entas y  A rbitrios las dos declaraciones que deben  suscrib ir, ex p re ­
sando en ella  el núm ero de caba lle rías que te n g a  y  el uso á que se destinan .

-1.® A los dueños do Ciirros se Ies e n tre g a rá  por d icha A dm inistración, p rev io  re in teg ro  de una pe­
se ta , la  tab lilla  ó p laca (|ue delien fijar só lidam ente en sitio v isib le  de los mismos.

ó.® L os Inspectores de Policía U rbana están  obligados á d a r  p arte  á la  A dm inistración de P rop ie ­
dades, R entas y  A rbitrios de los dueños de carros que no hub ieren  hecho la inscripción de que tra ta  la 
base 3.® á fin de ex ig irlos el cum ijliniionto do la m ism a, y  el recargo  del duplo  de  la cuo ta  que deb ieran  
sa tisfacer por cada cab iílleria , y  cinco pesetas á los (¡ue tran scu rrid o  el p rim er tr im estre  no se liallen 
p rovistos de  la  correspondien te tab lilla  ó p laca . Los Inspectores de  H acienda inunicipal p resen ta rán  
las denuncias oportunas por ocultaciones en este  concepto.

(i.® Ei dueño de cua lqu ier ca rro  de tran sp o rte  á quien se le ex trav iase  la  p laca  de  c ircu lación , 
<iueda obligado á d a r  p a r te  en el acto  dol e x trav io  á la V isita  g en era l de Policía U rbana y  á la T enen­
cia de A lca ld ía  en que la p a rad a  rad ique , ó á la  que corresponda el dom icilio del p rop ietario , á fin de 
que po r los agen tes de la  A utoridad  m nm eipal no se pe rm ita  la  circulación del vehículo  en q u e  se e n ­
con trase  d icha p laca , proeediéndose á su recog ida  si alguien  la u tilizase  y  á la denuncia  de la  persona 
que ta l fa lta  h u b ie ra  cometido.

7.® Q ueda tam bién  obligado todo dueño de  carro  ó vehículo , cuya  p laca  de  c ircu lación  sufriese 
e x trav io , á  proveerse  de nu ev a  p laca  en  la Administrae.ióu de Propierl'ades, R entas y  A rbitrios, llen án ­
dose las m ism as form alidades ex ig idas p a ra  la  que se concedió an terio rm ente.

8.® L as an terio res bases figurarán  en los recibos de pago  del a rb itrio  y  este docum ento, caso de 
p é rd id a  do la p laca , se rá  el único que pu ed a  considerarse, como fehacien te, d u ran te  ocho d ías, desde 
el en que se dé  cuen ta  del ex trav ío  á la  V isita de Policía U rln ina  y  á  la  T enencia  de A lcald ía, y  dentro  
de los cuales deberá proveerse el in teresado  de nu ev a  p laca , previo  pago de los mismos derechos que 
satisfizo po r la p rim era ,

9.® Se ex cep tuán  de  este a rb itrio , las caba lle rías que los lab rado res ten g an  d ed icadas á las faenas 
ag ríco las; las de los g anaderos au torizados con pa ten tes  de ta les  y  ¡as de  los ca rraa jea  de p laza, óm ni­
bus y  dem ás vehículos análogos, debiendo, sin  em bargo , satisfacer los in teresados la  cuo ta  co rrespon­
d ien te  por el ganado  que ten g an  p a ra  su  uso p a rticu la r.

Por cada cab a lle ría , no excediendo de dos, d estinada  al a r ra s tre  de cam iones y  carros
de m udanza , cuya  lla n ta  no exceda de 60 m ilím etros, al a ñ o ..............................................

< 'ada iTulimotro que d ism inuya la llan ta , te n d rá  un  aum ento  d e  .................................
Por cada cab a lle ría , no exced iendo  do dos, d estin ad a  al a r ra s tre  de carros de dos rue­

das, euya  llan ta  no exceda  do 85 m ilím etros, al a ñ o ................................................................
Carla m ilím etro que d ism inuya, ten d rá  nn  aum ento  d e ................................................................

Cuando uno y  otro excedan  de  dos cab a lle rías , se pagará:
Por la  te rce ra , a l a ñ o ................................... ............................................................................................
Por la  cu a rta , i d ..............................................•...........................................................................................
P o r la q u in ta , i d ............... ..........................................................................................................................

P E S E T A S .

7‘50 
O-15

3‘75
O'O.ó

III
L5
20
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Poi’ la sex ta , al a ñ o     ■............................................................
Cuando excedan  de este núm ero  p ag arán  por cad a  n n a  de exceso, a l a ñ o ............................
Por ca d a  p a re ja  de bueyes, d estin ad a  ni n rra s tre  de  carros, cuyas llan tas no excedan

de 94 m ilím etros, al a ñ o .....................  ...............................; ...........................................
Por eaclii in ilim etro  que d ism inuya te iu lrá  un  aum ento  d e ......................... ...............................

Si en vez de d ism inuir el anclio ele la llan ta , aum entase sobre los tipos consignados 
an terio rm en te, se reb a ja rán  por cada m ilím etro  los Iñ y  ó céntim os q u e  se señ a lan  para 
aquel caso.
Los carros de m ano, p ag arán  cada  uno.  ................................................ .... ...........................

126 a p é n d i c e s

■ 2 5

40

3-7Ó
0 ‘0ñ

PKSF.TA8.

APÉNDICE NÚMERO 18

I n g r e s o s . — C A P I T U L O  l l l . — A R T I C U L O  Id

D ere ch o » «le p ea je .

1 3 A S E S
E stán  sujetos al pago de  este a rb itrio  todos los c a rru a je s  y  carro.® no m atrieu lados en .Madrid iior el 

concepto de, u tiliza r la v ía  pública.

Los ca rru a jes  no m atricu lados en .Madrid que en tren  en la  población conduciendo ó no
viajeros, p ag a rán  po r c ad a  cab a lle ría  á  razón do .................................................... ...................  b'go

Los carros de tran sp o rte  iio m a tricu lados en M adrid que en tren  en la  población condu­
ciendo cu a lq u ie r clase de m a te ria le s  ó efectos sin excepción a lg u n a , p ag arán  en la  p ro ­
porción  siguiente:
H asta  tres  c a b a lle ría s .................................................................................................................................
Con cu a tro  i d ....................................................................................................................................  '
Con cinco i d ......................................... ............................................................................  ......................  I ' ' ’"
Con seis i d ................................................................................................................ ...................................  ;
P-or ca d a  u n a  que p a se  de se is ....................................................................  ...................................  5
Los carros no m atricu lados en M adrid  y  a rra s tra d o s  por bueyes, que en tren  en la  pobla- ,

ción conduciendo cualqu iera  clase de m a te ria le s  ó efectos, sin excepción a lg u n a , p a ­
g a rá n  por cad a  p a re ja  de b u e y e s .................................................................................• '•■■■ ^“'50

Los carros que e n tren  de vacio  en la población a rra s tra d o s  por cuatro  ó m ás caba lle rías. 1
Los que sean a rra s tra d o s  por m enos de cuatro  cab a llc rias , p a g a rán  con arreg lo  á la  ta rifa  an te rio r 

para carros con ca rg a .

APÉNDICE NÚMERO 19

I n g r e s o s . - C A P I T Ü L O  I I I . - A R T I C U L O  14

P e r r a s .

B  A .  S  E  «

I .” E stán  sujetos al pago  del a rb itrio  los dueños de perro s, sin m ás excepción que los ciegos que ios 
rengan p a ra  su gu ía.

2-** L a inscripción y  rectificación de  la  m a tr ic u la se  llev a rá  á  efecto en v ista  de declaraciones sus­
c rip ta s  por los vecinos que estén  sujetos al pago de este a rb itrio , las cuales serán  rep a rtid a s  á domiei- 
lio en la p rim era  qu incena del mes de O ctubre de cad a  año . T am bién so h a rá  cii v irtu d  de ulicki de
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p a rte  in te resada  en el que conste el nom bre do ia  persona á  qu ien  b ay a  cedido ó vendido  a lgunos de 
los perros, y  por lo que resu lte  de las denuncias que p u ed an  p resen ta r los dependien tes del A y u n ta ­
m iento, ó cualqu ier p a rticu la r. Si a lg ú n  in teresado  liub\c=e dejado de  inc lu ir en las declaraciones los 
perros de su pertenencia, podrá llen a r las form alidades p reven idas por m edio de im presos que se fa c i­
lita rán  eu la A dm inistración de  P ropiedades, R entas y  A rbitrios.

3.® L as bajas en la  m atricu la  se h a rán  por m uerte  ó e x trav ío  y  po r v en ta  ó cesión.
E n  el p rim ero  y  segundo caso se m anifestará  en oficio firm ado por e l in te resad a  ó persona á su 

nom bre, y  en el tercero  y  cuarto  se ex p resa rá  adem ás el nom bre, apellido  y  domicilio del com prador 
ó adqu ire iite , y  la  conform idad de éste  suscrip ta  a l m argen , debiendo ser com probados estos datos por 
la  T enencia  de A lcald ía del d istrito  respectivo.

E n  todos los p artes de  b a ja , se fija rá  un  tim bre  móvil de  10 céntim os del E stado y  otro m unicipal 
. de 26.

4.® L a cobranza de este  a rb itrio  se h a rá  en el mes de  E nero po r an u a lid ad  co m p le ta .
5.® Los recaudadores no ten d rán  obligación de p resen ta rse  en el domicilio de los eon tribuyenres, 

m ás que una vez. y  no satisfaciendo  estos sus cuotas en el acto, p od rán  verificarlo  eu la casa  habitación 
(le aquéllos, liasta el d ia  que p rev iam en te  se anunciará , asi como las horas de despacho y  el d ía  en (¡iif 
han de e.nipezar á hacerse efectivos los recibos de cad a  anualidad .

ti, ' T ran scu rrid o  el plazo que su fija en la  base an te rio r, se procederá co n tra  los deudores po.' la 
via de aprem io , en la fo rm a que estab lecen  las  disposieiones v igentes.

7.® Las ocultaciones serán  penadas con dos tan tos de  reca rg o  sobre la  cuota que se hubiese debido 
sa tisfacer y  por el tiem po que aquéllas h a y a n  ten ido  efecto.

'■'.I

••Kl

P or cad a  perro  de  lujo, cnza ú g u a rd a  en el in te rio r de  la  población, satisfará  a n u a l­
m ente .........

P or cad a  uno de los destinados á g u a rd a  de ganados y  casas de  cam po, fuera  de la zona 
fisca l................................................................. ...........................................................................................

PESET.AS

10

•)

i

4.■V'l

APENDICE NUMERO 20

I n g r e s o s . - C A P I T U L O  l í I . - A R T I O U L O  15

S e llo  i i i H u i c i i > H l  s o b r e  t o d a  c l a « e  de a u n n c i o s .

T A R I F A  P A R A  L A  C O B K A S Z A  D E L  A R B I T R I O  S O B R E  A N UNCIOS E N  LA V ÍA  P U B L IC A

P or c ad a  ca rte l, p laca  ó anuncio , cu a lq u ie ra  que sea  su f irm a , clase y  procedim iento que se em plee 
p a ra  fijarlos en las fachadas, m edianerias, va lla s  y  balcones de las fincas, en los ap a ra to s  anunciado ­
res y  eu  todos los sitios de la  v ia  púb lica , as i como los que se fijen en los tra n v ía s  y  dem ás ca rru a jes  
(salvo las  excepciones de esta  ta rifa ), p ag a rán ;

P E S E T A S .

Los carte les ó anuncios de espectáculos de cualqu ier c lase  de uno ó dos trozos, que a n u n ­
cien u n a  sola función, d ia riam en te  por cad a  c a r te l ...................................................................• 0 ‘20

Los id . id, de  tre s  ó m ás trozos, id . id ........................................................................................................... 0‘-bJ
Los que anuncien  función de ta rd e  y  noche sa tisfarán  doble  cuota.

Los que se dediquen á an u n c ia r o tra  clase de in d u s tr ia , a r te  ó profesión, asi como los que 
ten g an  por objeto cu a lq u ie r género  de p ro p ag an d a , avisos etc, y  cuyas dim ensiones
no excedan  de un  m etro  cu ad rad o , po r u n a  sola vez cad a  e jem p la r............................................ 0 ‘20

C uando las  dim ensiones de estos ca rte le s  excedan  de un  m e tro .......................................................  0‘3Ü
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P E S E T A S .

Los carruajes y  carro s destinados k  la  conducción de géneros y  m ercanc ías de  alm a­
cenes, fáb ricas, em presas ó p a rticu la res , como tam bién  ios destinados á  conducir e fec­
tos fúnebi-es y  ios de  m udanzas y  fondas que lleven  anuncios, m ensualinente y  por
cad a  v e liícu lo ................. ..........................................................................................................................

Los p a rticu la res  que deseen ab o n ar la  a n te rio r  cuota po r año  ade lan tado , cad a  uno
de ésto s ......................................................................................................................................................

Los anuncios y  p lacas p in tad as ó fijadas en las fachadas, m ediaiierias ó balcones de los 
edificios bien  sea  sobre los m ismos, ó bien sobre  hierro , hule, zinc ó cua lqu ier otro m a­
te ria l, por c ad a  m etro  ó fracción a! mes ó p a rte  de é l.............................................................

P a ra  los efectos de los tre s  p árra fo s  an te rio res  se en tiende que constituyen  anuncio 
la  sola indicación de  las señas ó titu lo  de la  fáb rica , tienda, com pañía , em presa, alm acén 
ü p a rticu la r , ó solo el nom bre de éste, aunque las ind icaciones estén  com prendidas 
den tro  de  ¡a m arca  de fábrica.
Los anuncios de  v en ta  de so lares cuando se haga  la  indicación del dom icilio del dueño, 

ad m in istrado r ó persona en ca rg ad a  de  su veiitti, por cad a  m etro  ó fracción a l m es ó
p a rte  de é l ........................................................................................................... .................... .................

Los anuncios en faro las conducidas á  m ano, po r cad a  m etro  a l m es.....................................
Los dem ás anuncios portá tiles, cualqu iera  que sea  su fo rm a, p o r cad a  m etro  ó fracción,

al mes ó p a r te  de é l ............................  .................................................................................................
Los anuncios en candelabros ó palom illas con fa ro l ó gas lib re , asi como los que se lijen 

en  las farolas del a lum brado  público, en los recip ien tes u rinario s con luz, y  en los
kioscos de necesidad a lu iubrados, po r cada m etro  ó fracción al m es ó p a r te  de é l........

Los anuncios lum inosos instan táneos, por cad a  foco aJ m es........................................................
Los anuncios ó carte les que se lijen en cuadros ó m arcos con c ris ta l ó sin él en vallas,

tab le ros ó cartones, cada  m etro  ó fracción al m e s ......................................................................
Los anuncios por m edio de  losas ó niosáicos y  estam pados en las acei'as ó cua lqu ie r otro

sitio de  la  v ía  púb lica , cad a  m etro  cuadrado  ó fracción, a l mes ó p a r te  de  é l ............... ..
Los anuncios ó ca rte le s  colocados en el in te rio r de  los tra n v ía s  y  óm nibus, p o rc a d a

m etro  a l mes ó p a r te  de  é l ....................................................................................................................
Los tran sp a ren te s  en los cris ta les  de los tra n v ía s , po r c ad a  uno a l m es ó p a r te  de é l . . . .  
J./OS p in tados ó raspados en  los crista les de los m ism os vehículos, en las portezuelas ó 

ven tan illas, asi como los p in tados en los plafones, po r c ad a  uno al m es ó p a rte  de  é l . . 
Los tab le ros 6 bastidores con anuncios, colocados en lo alto  de los m encionados c a rru a ­

je s , cad a  uno al mes ó p a r te  de él ...................................................................................................
Los carte les de e lecciones........................................................................................................................
Los ca rru a jes  que se dediquen  á an u n cia r ios géneros, industrias , profesiones, e tc ., de

p a rticu la res , c a d a  uno al m es ó p a r te  de  é l ...................................................................................
Los anuncios en p lacas  colocadas en los coches ó furgones fúnebres, con el nom bre ó

señas de la  em presa, c ad a  uno a l raes .............................................................................................
Los ap a ra to s  au tom áticos, m anuab les, de cualqu ier form a, que ten g an  por objeto expo­

n e r  ai púlilico sim ultáneam ente  u n a  serie  de anuncios, cualqu iera  que sea el núm ero
d e éstos, cad a  ap a ra to  a l mes ó p a rte  de é l ................................................ ................................ ..

El pago de  los anuncios y  carte les á  que se refiere  esta  ta r ifa , se rá  ex ig ib le  po r ad e ­
lan tad o  y  recae rá  siem pre sobre  los anuncian tes, excepción hecha de  los colocados en los 
tranvíiis, po r los cuales recae rá  el pago sobre las em presas y  com pañías de dichos 
vehículos, á  m enos que el co n tra tis ta  del a rb itrio  acep te  la  in tervención de agen tes 
ó em presarios de anuncios.
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Nota . Los aim iicíos que se fijen en los kioscos u rin a rio s  se reg irán  ¡lara  el pago de este im puesto 
p or las  condiciones estipu ladas en el contrato  de concesión.

ex cep tú a n  ú o l p a go  d e  e » t c  a rb it r io

Loa anuncios oficiales. Los que se coloquen en los establecim ientos donde cada  uno ejerce su imlus 
tr ia , a lte , profesión, e te ., e tc , entendiéndose por ta l, adem ás del establecim iento  la linea  ó lím ite  de 
fachada que éste ocupe, siem pre que se concrete á  an u n c ia r los a rtícu los qne el in d u stria l v en d a  alli ó 
fab riq u e , ó el a r te  y  profesión que e jerza en el mismo local.

De ig u a l m odo se ex cep túan  los rótulos ó carte les que po r conven iencia  del público  se fijan en el 
ex te rio r de los tra n v ía s  y  en los óm nibus de O liva ind icando  la em presa á  que pe rten ecen  y  el itin e ­
ra rio  que h an  de reco rre r, así como los anuncios que el reg lam ento  de C arruajes ob liga  á que se fijen
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en los denom inados á  la  calesera  que se ded ican  á la  conducción de  v iajeros á  los pueblos cercanos, á 
la  p laza  de  toros, á  las estaciones de ferrocarriles, e tc , etc.

C ualquiera  o tra  indicación q u e  se h ag a  se considerará  com prendida den tro  de la  ta r ifa , y  po r ta n ­
to , su je ta  a l pago de la  cuota correspondiente,

S e llo  it in n lc ip a l en  l o »  c a so » A  <|iie uo se c o n tra e  la  t a r i fa  a n te r io r

Se e x ig irá  el sello m unicipal de igual va lo r que el que deba  satisfacerse  á la  H acienda con arreg lo  
á  la  ley: en los títu los de los em pleados de nuevo nom bram iento  y  en la  copia de todos los que se ex ­
p idan .

D el vein ticinco po r ciento del valor del que deba  sa tisfacerse  á la  H acienda: en toda  instancia  ó 
papel sellado que se in v ie rta  en los exped ien tes incoados A in stanc ia  de particu lares.

De veinticinco pesetas: en los títu los de  A sentadores y  como pago de  los derechos á  que se refiere 
el a rt. 629 de las  O rdenanzas M unicipales, po r cada calco que se facilite  de la  alineación  correspon­
d ien te  A u n a  finca.

De quince pesetas: en las licencias de en te rram ien tos de adultos en los cem enterios de p ropiedad  
p a rticu la r.

De diez pesetas; en los títu los de los Médicos supernum erarios de  Beneficencia; serenos de V illa  y  
de  Comercio, tan to  p rop ie tario s como supernum erarios; g u a rd a s  Ju rados, y  en los nuevos títu los que se 
h a y a n  de saca r p o r ascenso, si la p laza  está  do tada  con m ás de  dos mil pesetas.

De cinco pesetas: en  los títu los expedidos á los em pleados por ascenso, cuando éste  no p ase  de dos 
m il pesetas anua les, y  en  las licencias de en terram ien tos de párvu los en los cem enterios de p ropiedad  
p a rticu la r .

De tre s  pesetas: por cada quin ien tas pese.tas ó fracción de  esta sum a, eii los recibos de depósitos 
provisionales en m etálico  ó en papel de D euda m unicipal, que p a ra  tom ar p a rte  en  las subastas se cons­
titu y a n  en ia D epositaría  de  V illa ó en la  C aja genera l dcl Estado.

ü e  veinticinco céntiñios de peseta; en todas las cuen tas que los p a rticu la res  p resen ten  en el A y u n ­
tam ien to ; papele tas de  escuela; volantes de A lcald ías de liarrio : pai'tes <lc obras; p a rte s  de ba ja  en las 
m a tricu las  de a rb itrio s é im puestos; a c ta s  de  jip rehensiones. vo lan tes p a ra  fé de v id a ; a lta s  y  ba jas de 
ganado  en el m ercado  m unicipal: en cad a  p a r tid a  consignada en nóm ina p a ra  e l percibo del hab er 
m ensual de los em pleados; en los libram ientos que se ex p id an  y  en las ca rp e tas  de in tereses de am o r­
tización de D eudas m unicipales.

ADVERTENCIAS; 1.“ Los sellos que se c ita n  se ex p en d erán  por el G uarda  alm acén  de valores 
del A yuntam iento .

2.® No se d a rá  curso, n i su r tirá n  efecto a lguno los docum entos que estando  sujetos á este arb itrio , 
c a rezcan  del sello correspondien te , siendo responsables los em pleados que fa lten  á esta  disposición y  
quedando obligados á sa tisface r lo que p o r su n eg ligenc ia  hubieren  dejado  de perc ib ir los fondos 
m unicipales.

APÉNDICE NÚMERO 21

I n g r e s o s — C A P Í T U L O  I I I . - A H T Í C U L O  16

V eu «le «lo ro » a m b u la n te »

L a v e n ta  de a rtícu los en am b u lan c ia , tan to  de consum o, como de cualqu ier o tra  especie, se reg irá  
po r las di-posiciones siguientes;

1,** T oda persona que se  ded ique á la  ven ta  de  a rtícu los en am b u lan c ia , se p ro v eerá  de la  co rres­
pond ien te  licencia que le scr.i fac ilitada  g ra tn itan ien te  p o r la A lcaldia P resid en c ia , y  que d eb erá  ex h i­
b ir  sieiiqiro que se le e x y a , p a ra  que tan to  el público  como los agen tes de la  A u toridad , p u ed an  de­
n u n c ia r  con m ás fac ilid ad  las fa lta s  que los vendedores com etan, tan to  en el peso, como p o r exp en d er 
artícu los en m alas condiciones ú  o tras  causas que p u d ie ran  se r  castigadas.

2.a P a ra  el ejercicio de d ich a  in d u s tr ia  sa tisfa rá  cad a  persona á los fondos m unicipales, la  can tidad  
consignada en la ta r ifa  que á continuación se inserta .

.3.'* Los referidos in d u stria les no p odrán  u tiliz a r  p a ra  la  ven ta  de sus a rtícu los m ás que las  cestas ó 
cajas llev ad as á  la  m ano, quedando  prohib ido  estab lecerse  en  n ingún  puesto  fijo.

4." Se prohíbe el uso de bocinas 6 p ro d u c ir ru idos p a ra  an u n c iar las m ercancías,
17
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ó.® Los vendedores solo podrán  exp en d er los a rticu los p a ra  que ia licencia les au to rice , estándoles 
prohibido en absoluto la  v en ta  de em butidos, carnes, pescados, vino y  aceite  m inera l, con ¡irreglo A lo 
dispuesto por las O rdenanzas M unicipales.

ti.® L a d istiincia m inlm a á que los vendedores am bu lan tes p od rán  ex p en d er sus m ercanc ías, de  los 
establecim ientos en que, se v en d an  los mismos productos, se rá  la  de 50 m etros.

7.® Cuando uu  vendedor am bu lan te  com eta fa ltas  rep e tid as  en el ejercicio  de  su in d u stria  ó contra 
las  O rdenanzas M unicipales, le se rá  re tira d a  la  licencia, im poniéndole la  m u lta  A que h a y a  lu g ar.

T . \ R I l ' \ t  Á  (JIIE  S E  K E F t E R E  I.A SKIiUXO-V D E  L A S  D IS P O S IC IO N E S  A X T E l i tO U K S

P E S E T A S

Los dedicados á la  expeudición de com estibles pagarán  d ia riam en te  á razón  d e ...............
Los id . á la  de  cua lqu ier otro articu lo  id , id ............................  ..................................... ..
Los de m ercaucias tra s lad ad as  en cab a lle ría  m ay o r, cad a  u n a  p ag a rá  m ensualn ien te  la

cuota d e .......................................................................................................................................................
Los id . id . en id . m enor id. i d ................................................................................................................
Las licencias de  cua lqu ie r o tra  clase no p rev is ta s , id , í^d...........................................................
Las id . de  cam bian tes de m oneda, c ad a  uno, id . id .....................  ..............................................

0 ‘1Ó
O'V;")
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I n g r e s o s — C A P I T U L O  I I I . — A R T I C U L O  16

L ic e n c ia »  de re v en d ed o re s  de b i l le t e »  de c s p e c tá c n lo » p ú b lic o »

l í A S t : »

1." L a A dm inistración de. P ropiedades, R entas y  A rbitrios fo rm ará  sem estrahnen te  la  m a tricu la , 
m ed ian te  los talones num erados que v an  unidos á ca d a  licencia.

o.® El pago lo v erificará  el in teresado  al adiiiiirli' 'n  licencia en la ex p e iu lcd u rla  m unicipal,
3." Estos docum entos son personales é in transferib les y  ca recerán  de tu e rza  legal si no están  fir­

m ados po r el Excmo'. Sr. A lcalde P resid en te  ó in terven idos por la  A dm inistración de P rop iedades, 
R entas y  A rbitrios.

4.® Los Sres. T en ien tes de  A lcalde y  dependien tes á  sus órdenes no p e rm itirán  á n ingún  rev en d e­
dor el ejercicio de su in d u s tr ia , ín te rin  no se h a lle  p rov isto  del recibo que aorcd ite  el pago  de los d e ­
rechos de  licencia.

.ó.® E stas licencias a u to riz a rán  á  los revendedores de b ille tes á ocupar k  v ía  púb lica , en cuan to  no 
se  oponga á lo precep tuado  po r ia  A uto ridad  g u b ern a tiv a .

(i.® Si de las averiguaciones (|ue p rac tiq u en  los dependien tes m unicipales resu lta re  que a lg ú n  in d i­
v id u o  se hallase  ejerciendo la  in d u stria  sin e s ta r inclu ido  en la  m a tr íc u la , se le  ex ig irá n  ad m in is tra ti­
vam en te  dos tan tos de recargo  sobre  la  cuo ta  correspond ien te , y  de no hacerlos efectivos se p rocederá 
po r la  v ía  de aprem io, con a rreg lo  á Instrucción.

7.® P a ra  fac ilita r la  com probación é inspección de los individuos que se h allen  provistos de  esta  
clase de licencias, d eb erán  los m ism os llev a r una g o rra , según el m odelo p resen tado  po r ellos, con una 
p equeña  placa que fac ilita rá  la  A dm inistración  de  P rop iedades, R entas y  A rb itrio s, p rev io  pago de 
su  im porte y  con núm ero  ig u a l a l de  cad a  licencia , p a ra  que á sim ple v ís ta s e  pueda ap rec ia r si se 
h a llan  ó no au torizados p a ra  ocupar la  v ía  p ú b lica  los que se ded iquen  á  la  re v e n ta  do billetes.

Cuota a n u a l..............................................................................................................................................  50 pese tas.
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APÉNDICE NÚMERO 23

I n g r e s o s . — C A P I T U L O  I I L — A R T I C U L O  16

V a lla s , lim íta lo s  ó a sn illa s .

1

1.® La lic.oiiciii p a ra  v a lla  que sea ¡ireeisa en las obras de construeción ó reparación de fincas, se 
so lic itará  al mismo tiem po que la  necesaria p a ra  e fec tuar dichas obras, <-xpresaiido los so lic itan tes el 
te rreno  ((ue han de ocupar. Concedida ([ue sea la  licencia, se p asará  el exped-iente á  la  A dm inistración 
de P rop iedades, R entas y  A rbitrios ñ fin de que por dicha dependencia  se fije la  cuota y  ex p id a  el r e ­
cibo del p rim er m es, que h a b rá  do sa tisfacerse  por com pleto, no en tregándose  la  licencia sin que se 
ac red ite  el pago  con el oportuno recibo, el enal qiusdará unido al expedien to .

2.® L a licencia  p a ra  colocar pu n tah  s de  apeo en las fincas, se so lic itará  del Excm o. Hr. Alcalde, 
y  una vez concedida, se seg u irá  la m ism a tram itación  que establece la base prim era p a ra  las vallas.

3.® Cuando se Imbieso de ocupar la  v ia  púb lica  con m ateria les p a ra  la  ejecución de obras in terio res 
p a ra  las <iue no sea ex igüile  licencia , se ped irá  la necesaria  p a ra  (licha ricupación, siguiéndose el m is­
mo trám ite  que en el caso an terio r.

-1.® Satisfecho el p rim er mes de licencia, la A dm inistración de P ropiedades, Rentas y  A rbitrios con­
tin u ará  lincieiido efectivas las  cuotas en el te rc e r  mes de cad a  trim estre , pasando ios vecaudadores 
nm iiicipales al dom icilio de los in teresados, y  de no rea liza rla s  se p rocederá con a rreg lo  á la Instrucción  
de aprem ios v igente.

5.® Los p a rte s  de b a ja  se d a rá n  ta n  pronto como deje de u tilizarse  la vía púb lica , p resen tándolos 
cu la  A dm inistración, la  cual p ra c tic a rá  la liquidación po r meses com pletos y  las bajas, después de 
com probadas, on fin de cada uno de ellos.

Los 8 res . T en ien tes (ie A lcalde y  los em pleados y  dependien tes iiiuuicipales á quienes corres­
ponda no p erm itirán  que se ocupe la  v ia  p ú b lica  con vallas, p u n ta les, palenques, m ateria les de obras, 
e tcé te ra , sin que so justificjue, con la oportuna licencia  q u e  se lia hecho el pago de los derechos corres­
pondientes: y  en id caso de no haberse  verificado, p ag a rá  el in frae to r el triple, de la cuota que debió 
sati-sfacer.

7." Igua l penalidad  se  im pondrá al que ocupe m ás te rren o  (¡no el pagado  ó concedido, ó hubiese sa- 
I isfecho m enos cuota que la  correspondien te jm r el p u n ta l ó pun ta les que tenga colocados en  sus iinca.s.

He en tiende ¡lor ocupación de terreno  1 1 utilizado con vallas, paleiu iucs ó depósito de  m aleria les.

I . I C K X C I A b  I ' A J Í A  V A L L . V S
ORDEN DE LAS CALI.ES
I . "  t i .  J . "

n c ’ H i i r  P e c il i i ! .  P r s d m .  P e s e ta s

P o r m etro cuad rad o  que se ocupe con valla , al mes . l ‘2.ó 0‘7.ó (V.óO

i*

L IC E N C IA S  l’ARA l ' I I N T A H i S  O A S N IL L A S  

P o r c ad a  pun ta l ó asn illa  p a ra  p lan ta  ba ja  ó principa!, al ra e s .................  30 25 20 15
Si hubiesen de se rv ir los p u n ta les ó asn illas p a ra  cl apeo de pisos segundos y  te rceros, so satisfará  

po r cad a  pun ta l ó asnilla un tam o  m ás de las cuotas señaladas según  el o rden  de las calles.
S i los edificios donde se coloquen los p u n ta les ó fisnilias estuviesen sujetos á la nueva alineación, 

p a g a rán  el doble de los dcrectios señalados por licencia y  cuota m ensual.

/ 1
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APÉNDICE NÚMERO 2 4

I n g r e s o s — C A P I T U L O  I I I . — A R T I C U L O  16

E »i>ectÑ cu lo» en  la  v ía  p ú b lica .

T odas las licencias qno de  esta  c lase  se concedan po r ol Excm o. Sr. A lcalde, sólo p o dn ín  renovarse  
m edian te  decreto  de  sn au to ridad .

T A R I E A
P E S E T A S

P o r lieencia p a ra  espectáculos, u tilizando anim ales, se sa tisfará  por un  inos ó fracción
del m ism o.................................................................      12

P or exposición de p á ja ro s ó anim ales dom eslicadns y  cosinorainas, en sillos iiulelerm i-
nados de  la  población y  sus a fu e ra s . . .  . ' ................................................   il

Los m úsicos y  can tan tes, excep tuando  ios ciegos ó inú tiles á quienes se conceda p er­
miso especial, sa tisfa rán  por trim estres an ticipados la cuo ta  d e ............. ' . ...........................  90

SAOAM L'ELAS Ó iN D U S T R I A L E S  ( t ü E  S E  D E D I Q U E S  Á L A  V E N T A  D E  ELE-XIRES, O P IA T A S

Ó P R O D U C T O S A S - I l OGOS

E n  carrua je , cuo ta  a n u a l ......................................................................................................   100
En m esa ó á  pié, id . Id ...........................................   75

APÉNDICE NÚMERO 25

I n g r e s o s . - C A P I T Ü L O  I I I . — A R T I C U L O  16

V ia  p ú b lica .

Postes ó apara to s análogos colocados en la  v ía  púb lica  y  destinados al soporte de conductores» 
anuncios ó luces con cua lqu ie r objeto de in te rés  p a r tic u la r  ó de  sociedad.

Cuando e l te rreno  ocupado no exceda  de  m edio m etro cuad rad o  p a g a rán  á razón de 5 pesetas 
m ensuales.

De medio á u n  m etro  cu ad rad o , p a g a rá n  á razón de 50 pese tas m ensuales,
De m ás de  un  m etro  y  por cad a  fracción  de me.dio m etro , p a g a rán  á  razón  de LOO pesetas m ensuales. 
E stas  concesiones sólo p od rán  o to rgarse  por el Excm o. A yuntam iento .
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I n g r e s o s . — C A P I T U L O  l í l . — A R T I C U L O  16

C a la »  en  la  v ia  pú b lica .

B A S E S
1.® Q ueda prohibido term inan tem ente  p rac tica r  calas en la  v ia  p ú b lica  con objeto de  hacer aco­

m etidas de gas, agua , e lec tric idad  ó cua lqu ier otro m otivo de in terés p a r tic u la r  ó de  sociedad, á  otros 
operarios que los dependientes del A yuntam iento .

2.® P a ra  que los operarios del M unicipio p u ed an  lle v a r á cabo esta clase de trab a jo s , y  sin perju icio  
del re in teg ro  de  la  can tid ad  á q u e  asc iendan , según  deta lle  do la  re lación  que figu ra  en este A péndice, 
se rá  preciso que los in teresados se p rovean , en cada  caso y  p rev iam en te , de uno de los perm isos que 
al efecto se ex p en d erán  en la T e rcen a  m un ic ipal, y  cuyo im porte se rá  de  5 pesetas.

3.® Estos perm isos co n sta rán  de  tres  p a rte s  ó talones; el p rim ero , suscrito  por el que so lic íta la  obra, 
con tend rá  la  clase y  objeto de esta , sitio y  d ia en q u e se  b a  de  u tiliz a r , entendiéndose que de no ap li­
carse  á  los fines que ind ique, q u ed a rá  nulo y  sin n in g ú n  valor. Esto talón q u ed ará  en la  A dm inis­
tración  y  se rv irá  p a ra  las com probaciones ó in tervención  que so c rean  oportunas. El segundo talón, 
igual al an terio r, se rv irá  de justifican te  y  q u ed ará  eu  la  U irección de  V ias públicas, E l tercero  será  en 
form a de fa c tu ra  y  con tend rá  el encasillado necesario  p a ra  que la D irección de Viiis p rac tiq u e  la  li- 
<iuidación del re in teg ro  que proceda con toda  c la rid ad  de  d eta lle  y  la  d iligencia  de  la A dm inistración  
<lc liaber ingresado  su im porte , del que se ex p ed irá  recibo en la  form a acostunilirada.

4.® Del cum plim iento de las an te rio res  bases, q u ed an  encargados m uy especialm ente, los funciona­
rios del i-amo de  V ias púb licas, (pie com probarán  las m ediciones y  .clase de la obra  y  d a rá n  cuenta  
de las defraudaciones que puedan  observar: éstas se rán  penadas con trip les derechos.

R E L A C IÓ N  D E  P R E C IO S  P O R  M E T R O S  C U A D R A D O S D E  P A V IM E N T O  P A R A  T O D A S  L-LS C O M PO S T U R A S

Y P A R T I C U L A R E S
P E S E T A S

Losa n u ev a , incluso la  m ano de  o b ra  ,
A siento de lo sa ....................................... .
Losa nu ev a  a rtific ia l................................
E m pedrado con p rism as........................
Idem  de  pedrusoos..................................
Idem  de c u ñ a s ...........................................
Idem  de  m o rr illo .....................................
A firm ado M ac-Adam y  paseos............
E n ta ru g a d o ................................................

21*25
3*25
9*50
•'•50
2*25
•2
0*90
1*75

10
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I n g r e s o s . — C A P I T U L O  I I I . — A R T I C U L O  16

V a l i i id »  o b l ig a to r io  y  i i i i i fo i 'i i ie  de c e r ra ii i ie n to  de c o la re » , ta n to  en  e l in t e r io r  com o
en  e l  en gan ch e de es ta  V i l la  y  C orte .

1,® Q ueda prohibido en  cum plim iento de  los a rtícu los 829 a l 835 de  las O rdenanzas M unicipales, el 
ten e r en el in te rio r ó en el ensanche de M adrid solares sin edificar ó v a lla r , con notorio perjuicio, como 
consecuencia, del vecindario , por c ircu n stan c ias  de sa lu b rid ad , h ig iene, seguridad  y  ornato,

2.® En el mes de Ju lio  se fo rm ará  u n a  m atrícu la  de  todos los so lares, con expresión de sus dueños, 
superficie, e tc ., e tc . , en que no se esté edificando, con inclusión de losiiuc au n  teniendo com enzadas 
obras, estén  para lizadas por más do un  mes.
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3.*̂  P o r el concepto de  autorización p a ra  no edificar on ci transcu rso  dcl afio los solares del in terio r, 
y  v ig ilaneia  é inspección de todos, se estab lece  u n  arb itrio  con a rreg lo  á la  ta r ifa  que se d e ta lla  a l fin 
de  este A péndice y  que se h a ré  efectivo po r anua lidades, liquidándose p o r trim estres.

4.®* Del cum plim iento de estas disposiciones quedan  encargados los Sres. T en ien tes de A lcalde, in ­
div iduos del cuerpo de P o lic Ia 'U rbana , é Inspecto res de H acienda m unicipal.

5.® En los prim eros qu ince d ias del mes do Ju lio  se fo rm ulará  un  proyecto  de v a lla  <iue, aprobado 
que sea por la Comisión correspondiente, se rá  el oficial y  a l que deberán  su je tarse  estric tam en te  en fo r­
m a y  color todos los vallados de solares,

6.® L as infracciones se rán  penadas con el tr ip le  de  la  cuo ta  correspondien te á un  año ó con m ulta 
de 25 á 50 pesetas, según los casos.

T A R I K A

P o r cada  m etro  cnad rad o  de solares cuyo valor to ta l no exceda de 25.0(X) p e se ta s ,..
Por id . id . cuyo v a lo r pasando de 25.(XÍ0 no exceda de 50.00(1...........................................
P o r Id. de 50.000 á 75.000 .................................................................................  ..........................
P o r  id . id . desde 75.000 .....................................................................................................................

P E S E T A S

0‘01
0‘02
()U)3
Ü ‘ ( ) l
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I n g r e s o s . — C A P Í T U L O  I V . — A R T Í C U L O  I,"

1‘ i'odncto  de l o »  A míIon d e N an  K e i'iin rd iiio  y  C 'ole&io de San  I ld e fo n s o .

V E N T A  D E  IM l’KESOS

E jem plares del presupuesto  m unicipal, uno ....................................................................................... I
C arpetas p a ra  cobro de in tereses ó am ortización de deudas m unicipales, e jem p la r  O'IO
L istas de sorteos de deudas iiiuiúcipalcs, u n a ...........................................................................• . . .  t
Ind icadores de calles, u n o ....................................................................................................................... 0 '50
R eglam entos y  ca rtilla s  de ca rru a jes  de p laza, óm nibus y  dem ás veliícuios, u n o   0 ‘50
T arifas  de ca rru a ies , u n a ...............................................................................................................................  0 ‘10
T ab las  de horas p a ra  encender y  a jiag a r el a lum brado  púl'lieo pnr gas, u n a ..........................  0 ‘25
E jem plares del escalafón dol Cuerpo facu lta tivo  de la  Beneficencia M unieijial, uno   0 ‘50
E jem plares de  ias O rdenanzas M unicipales, u n o ............................................................................. l 'ó o
C artillas p a ra  conductores de ca rru a jes , im a .................................................................................   O'óO
Perm isos p a ra  e jecu ta r calas, u n o .......................................................................................................  5

APÉNDICE NÚMERO 29
I n g r e s o s . - C A P I T Ü L O  I V . - A R T I C U L O  2.'*

C ir c n la c ió li  d e co m p a rsa », c a r ru a je » ,  y  c a b a llo »  d u ra n te  e l  C a rn a va l, fn c rn  de lila , en
lo »  i>a »eo » d e l P i-ado  y  C as te llan a .

P E R M IS O S  PA RA  CARRUA.JKS D K  C U A T R O  CA BA L LO S

P E S E T A S

Por cada  d í a ...........
P o r los cuatro  d ias.

125
300
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P E R M IS O S  P A R A  C A R R U A J E S  D E  UNO Ó DOS C A B A L L O S

Fol' cad a  d ía  ................................................................................................................................................  50
Por los cuatro  d ía s ............................................ ..........................................................................................  150
P o r cada peruiiso de lib re  circulación p a ra  p asear á caballo  por los indicados paseos d u ­

ran te  loa cuatro  clias............................................................................................................................... 25
Por id . id . p a ra  com parsas, m úsicas, es tu d ian tin as , e te .................................................................  30
Por id . id . p a ra  las en que tom en p a rte  ciegos ó im ped idos.,  ..................................................... 20

No se rá  pcrm it do la  circulación de ca rru a jes  y caballos por el centro  de los paseos refctridos, á los 
que no se hay an  provisto  de la oportuna licencia, excepción hecha de SH. iU t. y  .\A ., P residen tes de 
los Cuerpos C olegisladores, P residen te  del Consejo de M inistros, Ministros de la  Corona, E m bajadores, 
-Ministros Plenipotenciarios acred itados eu esta  Corte, C apitán G enera l, G obernador civil de  la  p ro v in ­
c ia , P residen te  de  la D iputación. Alcakb- P residen te  y C m cejales, sin que pu ed a  eoneeder.se n in g u n a  
o tra  g ra tn ité .

APENDICE NÚMERO 30

Ingresos.—C A P I T U L O  V I L — A R T I C U L O  2.°

K iia re iin d o  <ie 1n v ía  |»iílilica.

'Peiiieiulii en cuentH <|iie la m ay o r p a rte  de la  solicitudes p a ra  enarenado  de  la v ia  púb lica  tienen  
por objeto e v ita r la s  m olestias que el ru id o  de los canm ajes ocasiona á los enferm os, las peticiones de 
este servicio podrán  hacerse verb a lm en te  al Excm o. S r. A lcalde, quien por conducto del N egociado 
respectivo p asa rá  la  orden  a l V isitador general de P o lic iaU rba iia . Dicho funcionario  la  cum plim en tará  
en el acto, valiéndose al efecto de los carros destinados al ram o de Paseos y  A rbolados y  delpersonal de 
m angueros de V illa, pasando iim iediata iuente  no ta  á  la  A dm inistración de P ropiedades, R en tas y  A r­
bitrios del núm ero de carros de a re n a  invertidos, p a ra  que ésta  proceda a l cobro del im porte á  razón 
de d iez pesetas por cada carro , com prendiéndose en este precio el tendido y  recogido y  los carros 
qne se em pleen p a ra  tra s la d a r  á los v ertederos la  a ren a  lev an tad a .

APÉNDICE NÚMERO 31

Ingresos. - C A P I T U L O  V I L — A R T I C U L O  4 . ‘

L a b o r a to r io  m u n ic ip a l

Sa l de cocina .—D eterm inación de  sales e x tra ñ a s , aguas e te ......................................................
Alcoholes y  oj/í/ardm n/Ks.—D eterm inación de la  Cfintidad rea l de  alcoho l................. ..

D elorm inacióii de la  na tu ra leza  y  p u rid ad  del m ism o..................................................
A nálisis com pleto com prensivo de las m ism as, determ inación  y  o tras  según  el

objeto y  n a tu ra leza  dol p roducto  ...................................................................................
r ín a p re s .—D eterm inación de  la riqueza  ác ida  en su n a tu ra le z a ..............................................

D eterm inación do la  p rocedencia  del p roducto  (de vino ó artificial) y  análisis 
com pleto, de term inando  su p u reza  y  adu lteraciones, e tc .......................................

P E S E T A S

15
•)

20
5

20
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P E S E T A S

Azúcares, melazas ¡/ m ie l.—D eterm inación do las especies en m ezclas, adu lterac iones, etc.
A ceites.—Deiei’m inación d é la s  a d u lte ra c io n e s   .................................................................

M antecas y  g rasas  en g en era l-—Id em ..............................................................................
Q uesos.—Idem  ............................................................... ............ ...............................................................
A g u a s .— Investigación  de  su po tab ilidad  según determ inaciones y  ensayo a l o b je to .. .  .
//¿e/o .—Investigación  de  la  p u reza  seg ú n  análisis ap ro p iad o ....................................................
A^iítie. —De rio , fuente , pozos, charcas, v ia jes, etc. -  A nálisis cuan tita tiv o  com pleto, com ­

prend iendo  determ inación de su composición cu an tita tiv a  tan to  de sales, gases, 
m aterias o rgán icas eu suspensión, e tc ., etc., asi como . I análisis m icrogi’ático
y  m lcrobiológico ........................................................................................................................

r í / io s .—D eterm inación de  la  can tid ad  de a lc o h o l .........................................................................
Id em .—E x trac to s  y  cenizas ...........................................................................................
A cidez to ta l rep resen tad a  en ácido sulfúrico , tá r tr ic o  ó carbonato  de  sosa ........
De ácico tán ico  ( tan in o ) ...........................................................................................................
De su lfa tes e n y esad o s................................................ ...............................................................
De m ate ria s  co lo ran tes .............................................................................................................
De g liee rin a ..................................................................................................................................
De c rém o r......................................................................................................................................
De g lu co sa .....................................................................................................................................
A nálisis com pleto com prendiendo las determ inaciones c itad as  y  otros de inves­

tigación y  adu lte rac ió n .........................................................................................................
G errezas.—D eterm inación de la  can tid ad  de  alcoho l....................................................................

L as determ inaciones a is la d a s ..............................................................................................
C om pleto........................................................................................................................................

L icores .—D eterm inación de  la  can tid ad  de alcoho l........................................................................
A nálisis com pleto ........................................................................................................................

Sidra»  —D eterm inación de la can tid ad  de alcoho l........................................................................
Las determ inaciones a isladas ..............................................................................................
A nálisis com pleto...................................................................................... ' ................................

Leche y  requesón. —L as determ inaciones a isladas. . . . .  ...........................................................
A nálisis com pleto................................... .................................................................................

Pan-.—L as determ inaciones a is lad as ..................................................................... ..............................
Se excep túa  las del g lu ten  que con tiene ...........................................................................
A nálisis com pleto ........................................................................................................................

/ / a i ’tíias .—D eterm inaciones de la  can tid ad  y  ca lidad  del g lu te n ..............................................
De la  celulosa (salvados)..................... ................ .................................. ................................
Del a g u a ......................................................................................................................................
C en izas........................................................................................................ ..................................
D eterm inación de  las m ezclas, análisis quím ico-físico y  m icrográfico  com pleto. 

F écu las en general. Como las  an teriores.
S alvados.................................. .....................................................................................................
Sém olas...........................................................................................................................................

Chocolates.— hus  determ inaciones a is lad as ........................................................................................
A nálisis co m p le to .......................................................................................................................

Pastas  alim enticias y  g a lle ta s .................................................................................................................
D ulces, p astas y  dem ás productos de  confitería  y  re p o s te r ía ......................................... .. ..
E x tra c to  de carne. —E n  valoraciones a lim en tic ias y  p u rezas ....................................................

Conservas de  carnes y  pescados.—(Su estado de  conservación y  determ inaciones
de  substancias añ ad id as  p a ra  co n ten erlas)..................................................................

Petróleo. -D e te rm in ac ió n  del punto  de in flam abilidad  y  d e n s id a d ..........................................
O tras de term inaciones adem ás, según el objeto del a n á lis is .....................................

Jabones .— D eterm inaciones a isladas (aguas, ácido, g r a s a s ) .......................................................
A nálisis com pleto, com prendiendo los jabones de p e rfu m e ría ,...................... ...........

Café, thé y  sucedáneos ................................................ ..........................................................................
Cosméticos y  dem ás productos de  p e r fu m e r ía .  .........................................................................
Condim entos. -  P im ien tas, m ostazas .....................................................................................................

P im ientos, a za frán  ..........................................................................................................
M aterias colorantes y  p in tu r a s ........................................................................ .......................................
Cereales y  legum bres.-■ F i'u tas de todas clases y  jugo» v eg e ta les .—H orta lizas y  v e rd u ­

ra s .—D eterm inación de su estado ...................................................................................

2Ü
ló
2.6
25
l.ó
ir.

260
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2*50
3
4
4
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25
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25
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20
20
20
25
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R econoeiniicnto del estañado  de vasijas  m etálicas y  barn izado  de  lozas de  todas clases
linas y  o rd in a r ia s ...................................................................................................................

Ú7«i'«s.—D eterm inación de sus ad u lte rac iones.—E stea rin a .—P a ra tin a ...................................
E sperm a de ba llen a .—O leonaí'tas.—Petróleos b ru to s ............... ...................................

P E S E T A S

20
30
30

R E C O N O C IM IE N T O S  C U AL IT .A TIV OS NO  E S P E C IF IC A D O S  A N T E R I O R M E N T E  Y  E N C A M IN A D O S  Á A V E R I G U A R  E L  

E S T A D O  D E  P R O D U C T O S  Ó S U B S T A N C IA S  A L I M E N T IC IA S  Ó R E L A C IO N A D O  CON L A  H I G I E N E  V S A L U B R ID A D ,  

H A C I E N D O  C O N S T A R  E L  R E S U L T A D O  E N  E L  O P O R T U N O  V O L A N T E  S IN  D E T E R M I N A R  C O M P R O B A N T E S ,  Y  Á S E R

P O S I B L E ,  P O R  M E D IO  D E  U N A  SOLA P A L A B R A .

Los inform es y  reeonocimicnto.s, e tc ., de ap a ra to s  de aplicación á  la  h ig iene se Ies im pondrá el p re ­
cio que á ju icio  del L aboratorio , de  acuerdo  con el Excm o. S r. A lcalde, se estim e p rudencial.

Todos estos análisis y  reconocim ientos se rán  g ra tu ito s  cuando se  verifiquen po r m andato  de  la  Auto­
rid ad  m unicipal, si b ien  en  ol caso de  producir responsab ilidad  po r adulterac ión , m anifestación ú  o tra  
cansa análoga , se ex ig irá  el re in teg ro  de los derechos correspondien tes (a r t. 211 de las O rdenanzas Mu­
nicipales) independien tem ente  de la  p ena lidad  á que hub iera  dado  lu g a r  el procedim iento .

E l resu ltado ' de  las  operaciones juaictieadas por el L aborato rio  se hai'á  co n sta r p o r m edio de u n  vo­
lan te  con núm ero  de  orden  en el que p rev iam en te  se  liabrá  form alizado el im porte de  los derechos por 

,1a A dm inistración  de P rop iedades, K eiitas y  A rbitrios.
En el caso de  ex ig ir certificación del resu ltado  de las operaciones, los in teresados abonarán . adeii;ás 

de los dei-echüs de ta r ifa , los consignados en este presnpnesto  pnr a<inél concepto.
El L aborato rio  m unicipal llevará  un  liliro d iario  en  el que ap a recerán  con u n  núm ero de orden 

todas las operaciones que p rac tiq u e , y  á estos asientos se re fe rirán  los vo lan tes ó certificaciones que se 
expidan .

De acuerdo  con el a r t .  214 de las  Ordeiianz&s M unicipales, la inspección cu a lita tiv a  del p an , carne, 
pescado, leche, ace ite , vino y  a g u a rd ien te , se h a rá  g ra tis  en el L aborato rio  m unicipal á  todo p a rticu la r  
que presen te  u n a  m u estra  en la  oficina, si b ien  en modo a lguno  h a rá  co n sta r el resu ltado  en forma 
escrita  aq u e lla  dependencia, que lo conum icará verb a lm en tc  al interesado.

C uando los análisis ten g an  p o r objeto ol hace r uso de  la  certificación p a ra  la  p ropaganda  de mi- 
p roducto , según  es costum bre en la  ac tu a lid ad , el in teresado  abonará  el doble de  los precios consigna­
dos en e s ta  ta r ifa , y  se h a rá  co n sta r de  una m anera  c la ra  que la  d ich a  certificación no respondo m ás 
que del resu ltado  obtenido sobre el p roducto  p resen tado  en*el L aboratorio .

P E S E T A S

DERF.CIIOe D E  DERIN PltCOlÓ N DOMIOII .IARIA CUANDO S E A  DEMANDADA POR PAR TICU L AR E S

Q U E NO SE A N  PO BR ES

P o r cada servicio  com pleto, em pleando los agen tes de desinfección aprop iados qu í­
m icos y  físicos, conducción de  ropas á las estufas, com prendiendo la  desinfección no
sólo de  estas si que tam bién  de la.s hab itac iones..........................................................................  20

C uando se  ex tien d a  la  desinfección á toda  u n a  casa , patios, cu ad ras , cocheras, h ab ita ­
ciones de los inquilinos, escaleras, e tc ..............................................................................................  30

T A R IF A  D E  PRECIO S P A R A  LOS A N Á L IS IS  MÍC ROGEÁFIC OS Y BACTERIOLÓGICOS EJECUTADOS 

EN E L  G A B IN E T E  MICROQRÁFICO M UN ICIPA L.

A nálisis bacteriológico cuan tita tiv o  de  u n  ag u a  p o ta b le ................................................................ 10
A nálisis bacterio lóg ico  cualita tivo  de un  ag u a  con determ inación  de  las b ac te ria s  que

p uedan  considerarse  como p a tó g en as ..............................................................................................  15
D eterm inación c u an tita tiv a  y  cu a lita tiv a  bajo  el punto  de v ista  bacterio lógico  de un

a g u a ............................................................................................................................................................  25
R econocim iento y  exam en  m icrogváfico de  ca rn es , pescados, em butidos, e tc ......................  5
A nálisis cu an tita tiv o , cualita tiv o  y  mierogi-áfico de o rin as ......................................................... 15
D eterm inación  do algunos de sus com ponen tes.................................................................................  5
E xam en  m icrogrático ............................................................................................................................ . .  5
E xam en  microscópico de los esputos p a ra  el d iagnóstico de  la  tubercu losis ..........................  5
E xam en dcl pus de d is tin tas p rocedenc ias..........................................................................................  5
Análisis del jugo  g á s tr ic o ........................................................................................................................... 15
D iagnóstico m icrográfico de tum ores..................................................................................................... 10

18
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El precio dcl análisis de algunos otros productos patológicos que no v an  incluidos en la  an te rio r 
ta rifa , se dotoriiiinará  de acuerdo con l,a A lca ld ía  P residencia , iio excediendo  dielio precio  de  v e in ti­
cinco pesetas.
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I n g r e s o s . — C A P I T U L O  V.TI.— A R T I C U L O  4 ,°

S e r v i d » »  de F o n ta n e r ía  A lc a n ta r i l la » .

B L A S E S
I,® E stán  obligados á con tribu ir á este a rb itrio  los que u tilicen  los servicios del ram o de Eontane,ría 

A lcan ta rillas  que se consignan en las  ta rifa s  ex p resad as á  continuación y  com prenden;
1.'> L a  ex tracc ió n  por los dependientes del ram o de los objetos caídos á  la  a lc a n ta r illa , absorbede- 

ros, pozos de b a jad as, testero , a ta rjea s  p a rticu la res  y  m inas de fon taiieria ,
•2.'' E l riego de tie rra s  con aguas procedentes de  las  a lcan ta rillas  p iiblicas.
B.*’ L a v ig ilan c ia  p a r tic u la r  de  las a ta rjea s  de  los edificios del E stado , de  la  p rov incia  ó p a r t i­

culares.
4.° E l ap rovecham iento  por p a rtic u la res  del so b ran te  de ag u a  de las fuentes.
2.® Cuando el va lo r ó la  im portancia  m ateria l del objeto e x tra íd o  de la  a lc a n ta rilla  púb lica  p o r los 

depend ien tes del ram o no pe rm ita , á ju ic io .de  la  oficina, ap lica r la  can tid ad  in ín im a asig n ad a  en el 
núm ero  4 de  la  ta rifa , se a b o n a rá  on sellos m u n ic ip a les ' cl im porte dcl serv icio , no  puclicndo ex ig irse  
cu  n in g ú n  caso m ás de  tres  sellos n i m enos de uno.

3.® E l so lic itar po r m edio de  los Sres. T en ien tes de A lcalde, D irectores de otros ram os, Sres. R eg i­
dores ó A utoridades civiles ó m ilita res , en  vez de h acerlo  á la  oficina respectiva , cu a lq u ie ra  de  los se rv i­
cios consignados en los incisos 1." a l 4." inclusive, no excusa  el pago de los derechos consignados en  la  
ta rifa .

4.® Si de  las  averiguaciones que p rac tique  la  A dm inistración  m unicipal, re su ltase  no haberse  solici­
tado y  obtenido licencia  p a ra  el d isfru te  de  cu a lq u ie ra  de los servicios enum erados en ¡os incisos d c l
1.° a l 4.°, q u ed ará  sujeto ol in frac to r á  sa tisfacer del doble a l cu ád ru p le  de  la  ta r ifa  co rrespond ien te .

T A V B I E . J V

1." l ’nr cada  liee tárea  de  tie r ra  que se riegue con ag u as  proceden tes do las a lc a n ta ri­
llas p ú b lica s ........................ ...........................................................................................................

2.° P o r licencia an u a l p a ra  v ig ila r p artieu la rm o n te  a tu rjeas  de  edificios dol E stado,
p rov incia  ó particulai-e.s...............................• ............................................................................

Por el aprovecham iento- del so b ran te  de  ag u a  de c ad a  fuente que se u tilice  por
p a rticu la res , p a g a rá  ca d a  uno de  ellos a n u a lm e n te .  ........................................... ..

4 .“ Por la  ex tracción  de objeto á petición de  pa rte , de las a lo an tarillas  púb licas , absor- 
bedcros, pozos de bajada, teste ro , a ta rjea s  p a rtic u la res  y  m inas do fo n tan ería .'.

P E S E T A S

70

100

150

1 á 10

APENDICE NUMERO 33

I n g r e s o s . — C A P I T U L O  V I L — A R T I C U L O  4.°

AüiiMtyiicia do l HOi'vicio «le  in o o i id i » »

Los Sres. T en ien tes de  A lcalde in s tru irán  el oportuno expediento  en averiguación  de  las causas que 
h ay an  inotivado los incendios ocurridos en sus respectivos d istritos, á lin do d e te rm in a r las personas 
responsables del siniestro.
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T erm inado  este exped ien te , lo rem itirán  á la  S ecre ta ria  m unicipal p a ra  que por el Excm o. S r. A l­
calde, de  acuerdo  con lo propuesto  por el Sr. T en ien te  de A lcalde respectivo  y  p rev ias  las inform acio­
nes que ten g an  á bien  d isponer, se determ ine la  persona ó personas ob ligadas á  sa tisfacer la  m u lta  de 
(10 pesetas, en concepto de  pago  dcl servicio p restad o  po r los operarios y  m a te ria l de la  V illa,

Diclia m u lta  se rá  abonada  po r e l responsable  si es único, y  á  p ro rra ta  en tre  todos los que resulten  
serlo. Al efecto el N egociado correspondien te de  S ecre ta ria  p a sa rá  n o ta  á  la  A dm inistración de  P ro ­
p iedades, R entas y  A rb itrios, en la  que se expresen los nom bres de las personas á quienes h a y a  de 
ex ig irse  aq u é lla  y  su dom icilio.

APENDICE NUMERO 34

In gresos—C A P I T U L O  V I L — A R T I C U L O  5.°

In ipn oN to  «o b r e  a i- t íe n lo » de com er, b eb e r  y  a rd e r , n o  g ravad oN  p o r  e l  K stado .

fi

7f)

ESPECIES
I r x m A n  
; de 
I i idciidf).

Aguas.

A gua de a z a h a r ...........................
Idem de seltz y aguas gaseosas 

p a ra  refrescos...........................

78

7 9

80

Combustibles.

Carbón m ineral ó artificial de to 
d a s  clases y cualquiera o tra  
com|iosiciún que pueda susti­
tu irle  como com bustib le ........

Carbonilla, residuos de carbón de 
cok, ciscos, erra j, Jiulla menú
da y g a lle ta ................. ...............

M aterias explosivas é iiiñam a- 
blc.s...............................................

Dulces.

A rropes, bizcoclios, inazananos, 
m elazas (residuo incrista  izable| 
dei azúcar), m iel, p astas de lujo 
p a ra  postres, pasteles, turrones' 
y substancias análogas á  las!
in d icad as .................... ...............

Cojas de ja lea , perada y o tras 
c lases, confituras, dulces, a- 
rabos y pastillas de todas c a- 
s e s ....................................................

F s p e c i ' ' S  a . n i m a l e s .

P á ja ro s ...............................................
ríscnbecJips de av es, conejos y

lie b re s .......................  1
A lm ejas y. o s tra s .............................

L itr o .

id.

(J. mét.

id.

Kilos

id .

id.

Kilog.
i d .

imrtKio 

/'€■  CCílS

“ Z

l g
S d-
ÚJ o

1

0 ‘1 0

8 4

8 5
8 6

0 ' 0 2
8 7

( l ‘8 0
8 8
8 9

9 0

i ) ‘ 10

! 0 ‘5 0

0 ‘2 5
9 1

n ' 3 5
9 2

9 3

ü ‘ 1 0

0 ‘ñ n

• ü ' 1 5

9 4

ESPECIES

Cangrejos de m ar y ele río  y ancas
de r a n a .......................................

C araco les.......................................
M ariscos frescos de todas b ise la ­

ses no especificadas.. i ..............
E scabeches ó conservas de toda 

c lase  de m a risc o s ....................

Espflcifis vegeta les.

A z a frá n  .................................................
H alatas y féculas de p a ta ta s ........
H ortalizas y verdura’s á  granel 

de M adrid y su provincia, ta ­
les como la  berza, repollo, lom ­
bardo, llan ta , breco era , acei­
tas, espinacas, chirivias, cardi- 
los, collejas, apio, escarola, le­

chuga, berros, acederas, yerba- 
buena, perejil, ajos, cebollas y 
cebolletas, asi como los tom a­
tes  del tiero 
Agosto á  30 (
clusive.............................................

L as dem ás clases no especifica­
das y de las  anteriores, las  que 
procedan de las dem ás provin­
c ia s ..................................................

Cuando las hortalizas y verduras 
enunciadas anteriorniente pro­
cedan de Araiijuez, sa tisfa rán . 

Si la  inti'oducciói) se  hace en se­
ra s  ó b an astas  ei adeudo sê  
hará, en la  siguiente fo rm a '

U N I D A D

de
a d e u d o .

Kilog.
id.

id.

id.

IHPCBTO

Pesetas

po desde 1." de 
e Septiemlire in-

Q. mét.
C a r r o .

'  C a r r e t a .  

lO O l i i l s .  

5 0  k i l s .

baños, rem olachas, zanahorias, 
berengoiias, coliflor, cardo, ju-

0‘08
0‘05

0‘25

0‘30

Kilog. 
Q. mét- 
B o l a a ó c a q  

j a  d e  c a - -  
r r o  ó ca -1  

r r e i a .

B o l s a  y 
c a j a  o c a j a /  
t y colmo , 
d e  c a r r o  d \  
c a r r e t a .

Bo lsa ,  c a - i  
ia v c o l m n , '  

d e  id ,  '  3

0 ‘3 0

5

6
0 ‘ 5 0

0 ‘S 5

i
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“ z

l í
ESPECIES

UNIDAD
do

adeudo.
lltUtí;!!.' 

Péselas

“ z 
J.3 
1'»

ESPECIES
U.MDAU

de
adeudo.

iiraEsio.

Pe»eMí.

días, gu isan tes y  habas verdes, 
pim ientos y tom ates, pa ta tas, 
pepinos, calabazas, calabacines
y n a b o s . . - .............. '......................

Pimípntn ni olido...............................

cáscara , castañas pilongas, h i­
gos de V alencia en serijos y 
ííátiips vptiIrr............................... Kilog.

id.
0‘0G

Q. met. 
Kilog.

0‘5Ü
0*12

101 rivaRT>ai‘si v in o ................................. 0‘ 1'F
1=1 102 .Almendras dulces, avellanas, nue­
98

97

M ostaza b lanca en grano, polvo ó
preparada  p a ra  s a ls a .................

Sueco áneos del café con mezcla 
ó sin e lla ........................................

id.

id.

í)‘lü

0‘2ü 103

ces y piñones sin cáscara , cas­
tañas llam adas americanas y
coco ra llad o ...................................

Cocos con cá sca ra  ó sin ella, ci­
id. O'ló

98

99

100

Frutas.

A ceitunas sin aderezo y las  lla­
m adas del Cuquillo .....................

A lcaparras y a lcaparrones secos, 
castañas frescas y fru tas v er­
des 6 frescas no cspecillcadas. - 

A lm endras dulces, avellanas, ca ­
cahuetes, nueces y piñones con

ruelas pasas, dátiles socos; hi­
gos de F rag a  ó S m irna,.o rejo­
nes, uvas pasas  y dem ás fru tas 
RPcíi.R nií pcjnppiíioa.flaR................ id 0‘10

Kilog. ü‘08 101 F ram buesa, fre sa , fresón y gro­
sella V sus co n se rv as.................. id. 0‘25

id. (ru;i
103

108
107

Melocotón en conserva, en l'ras-
• eos, la ta s  e tc .................................
Higos verdes y uvas p a ra  n ie« a .. 
Melones v san d ias ...........................

id.
id.

Q. mét.

ü'25
0'02
1‘50

APÉNDICE NUMERO 35

I n g r e s o s — C A P I T U L O  V I L — A R T I C U L O  5,''

A v b it r io  »ol>vc c«tnHiiiiio tic g a »

Se im pone un  a rb itrio  de dos céntim os de poscta por m etro  cúbico de  todo el gas que se in troduzca  en 
M adrid, con destino á los p a rticu la res , á la  p rov incia  y  a l E stado, por la  Com pañía M adrileña de alum ­
brado  y  calefacción po r gas, quedando ún icam ente  excep tu ad a  de este im puesto la  can tid ad  de fluido 
que se ca lcu la  p a ra  el consum o del a lum brado  público y  el destinado  á usos industria les , s iem pre que 
ten g an  co n tado r independ ien te .

■ L a cobranza se rea liza rá  por la  A dm in istrac ión  de  P rop iedades, R entas y  A rb itrios, según  los datos 
(¡uc facilite  la  C om pañía, corno resu ltad o  de lo (jue dem uestren  sus ap a ra to s  contadores, y  cuyos datos 
p o d rán  ser com probados po r el L abora to rio  quím ico m unicipal.

La Com pañía ten d rá  derecho á su vez p a ra  ex ig ir á sus abonados el re in teg ro  de lo que h a y a  p a ­
gado por dicho concepto, caso de  hacerse  e lla  cargo  de, la  cob ranza  dol a rb itrio , á cuyo efecto será  
in v itad a  por el Excm o. A yuntam iento .

El A yuntam iento  podrá o rg an iza r la  liqu idación  y  recaudación  de este im puesto , en form a d iferen te  
de  la  en unc iada  en ¡as an te rio res  bases, si asi lo en ten d ie ra  conveniente,
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APÉNDICE NÚMERO 36

I n g r e s o s . — C A P I T U L O  V I I — A R T I C U L O  6,°

A r b it r io s  s o b re  d iv e rs a s  especies .

■M

108,

109
110

U l

112
,113

|ll4
|115
110

117
118 
119

120

121

E S P E C I E S

Carpintería

Antepechos de m adera  p a ra  bal­
cón ...................................................

Balcón de id. com ple to .................
P ers ian as de co rtina , p in tad as, 

francesas ó alem anas, en tab las
ó lis to n e s .......................................

[dein de cualquier o tra  procodeii-

Idem cíe cortina sin p in ta r ............
Idem de librillo de cualquier pro­

cedencia .........................................
Postigos j  v id rie ras .......................
P uertas cíe ca lle ...............................
Idem de sa la  y e n tra d a .................

Cristal y  vidrio.

En lo s a s .............................................
En lunas sin p la tear ú sin azogar. 
En o tras  form as p a ra  construc- 

cióti..................................................

Maderas.

M adera de acacia, acebo, álam o 
blanco y negro, castaño  penin­
su lar, encina, fresno, haya, ol­
mo, pino, roble y o tras  ord ina­
rias análogas, ase rrad as ó )a- 
Ijradas en alfajias, listones, ti­
ran tes, hojas, tab las  ó tablones 
y o tras form as análogas, inclu­
sas  las tab las de en ta rim ar y las 
m olduras........................................

Idem do alcanfor, a l i s o ,  bo j, 
cao b a , castaño u ltram arin o , 
cedro , ébano , h ie rro , nogal, 
olivo, palo san to , peral, p lá ta­
no, roble u ltram arino , ro sa  y 
o tras finas análogas, as i como 
las  procedentes de árboles fru ­
ta les  en troncos ó pedazos in ­
form es, v igas y v iguetas, con

UNIDAD IBBiTíK - ? ■ UNIPAD iReiTBlB
de ESPECIES dd —

ddeudo. y.Uibdo.
f 'e a e ta s *  A l ’eseCas

inclusión de la s -a se rra d as  en
taldones, y las  m olduras dora­

\
1 das ................................................... Q .  mét. 1

1 2 2 Palos labrados de las mismas'
(mil buHo. 1 0  1 c la se s ., ........................................... ; id. 0 ‘8 0

Id. 2 0  1 1 2 3 P arquets 6 sean losetas de made­
1 ra  p a ra  pavim entos, con incrus­
1
1 taciones ó sin e lla s ..................... id. 1 0

Q .  mét. 1 0

id. (i Piedras y barros.
id. ■1 !

1 2 4 Azulejos o rd inarios................... Ciento. 0 ' 5 0

•t 125, Idem de lujo ó do m osáico ............ . (d. 2

iil
1.)

1 2 6 Baldosas, baldosines y m olduras
l u .
1 .1

5
' oe: T liidráulicos, con inscruslacionesid.

• ■-4 ó sin ellas, losm as de m árm ol
I d artificial y el mosáico N o lia ... Q . inét. 1

1 2 7 B arros cocidos p a ra  decoraciones. í(l. 0 ‘T5

1 2 8 Cal común, b lanca ó negra, en
tormo ó polvo............................... id. ü ‘2 5

Q. mét. . 1 ‘5 0 : 1 2 9 Idem hidráulica y cem entos ............... ■ id. 0 ‘5 0
id. ' 3  : 1 3 0 Ladrillo hueco................................. Ciento. ü ‘ 1 5  1

■ r. . 11 3 1 Idenríino y refractario  baldosas y I
id. 2 ‘.50 b a ld o s in e s ..................................... id. ü ‘3 0

1 3 2 M árm oles, jaspes y a la ijastrns en
tosco ú en trozos desbastados,
escuadrados y preparados para
darles forma,”. ............................... Q. mét. 0 ' 3 0

133 Idem id. id. córtados en baldosas,
losaq, tab lasó  escalones de cual­
quier tam año, no pulim entados. id. 0‘o0

1 3 1 Idem id. Id. en objetos lab rados ó
p u lim en tad o s ............................... id. 0 ' 7 0

1 3 5 Idem id. id. en escu lturas, relie­
ves, floreros, e tc ........................... id. 1 ;

130 Piedras de pedernal y dem ás cla­ 1
Q. mét. 0‘80 ses para  m an ipostería ................ Carro. 0 ‘3 5

1 3 7 Tejas linas, tubos y objetos sem e­
ja n te s ............................................... Ciento. 0‘2d

Productos químicos ó industriales.

1 3 8 Aceite de enebro (miera) y dem ás
aceites pirogenados, asi como
las g rasas  anim ales ó vegetales

.'r-f

Tú
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ESPECIES

139

140

141

142

ysubstanciais aceitosas no com­
prendidas en Ja I.® s e c c ió n
(Véase nota 3.")...........................

A guarrás (esencia de trem entina) 
jjam ices , bencina y trem entina. 

A lum bres en general, glicerina, 
legía Fénix, Globo, P alm a, h a ­
rin a  jabonosa y s u b s t a n c i a s
an á lo g a s .........................................

Bermellón, carm ín, Incas blancas 
V de color, purpurinas, los co­
lores de an i ina, su s  derivados
y sem ejan tes.................................

Cola y gelatinas, a lbayalde, b lan ­
co de zinc y dem ás colores 
secos de base m etálica no es­
pecificados, b a rr illa  n a tu ra l ó

UNIDAD
de

adeudo

tSHITRU)

l ' e s c h i f

-
1  ̂"

Kilog, 0‘l.T

11

143

id. ü‘25 [l44
145

id. 0‘10

M46
id. Ü'5Ü

Íl47

¡148

ESPECIES

arliiicial y so lía lo  de burila.
(Véase ñola lO."J.........................

Colores g rasos y tin ta  de im­
p ren ta ..............................................

Gomas, resinas y tie rras de coloi'. 
P eríum eria  6 substancias de toca-; 

dor, como son aguas, alcoholes, 
cosm éticos, elixires, esencias, 
esp íritus,ex trac tos, jabones, lo-, 
ches, m ieles, p a s ta s , polvos, 
p o m ad as, tin te s , v inagrillos,
etc. (Véase nota 3.“j ...................

P o tasa , sosa  y sus carbonatos, 
oxalatos y silicatos, y clorato
de potasa".......................................

Talco(.ialioncillo)y silicatos niag-
nósico.s 011 gen era l....................... |

V ase lin as   ................................'

L 'N I n A l )
d e

a d e u d o .

Kilog.

id.
id ..

id.

: id.

y . niót. 
' Kilog.

.líliinio

'e s e tc i s

ü‘0,5

0‘20
0‘03

0‘ü0

l)‘2ó
0‘18

APÉNDICE NÚMERO 37

I n g r e s o s . — C A P Í T U L O  I X . — A R T Í C U L O  4 ,"

D e re c h o » y  r e c a r g o »  »o l>rc la »  e » i> cc ic » <le c o i i» i i i i io  co iii|>rcii(li«la» 
en  e l  e iicabe/ .am ien to  con  In  H a c ien d a  y  q jie  » e  co n s ign a n  y  d e r iv a n  de l a »  fa i 'it 'a »

I t r i n i e r a  y  s e g n i id n  d e  l a  in i» m a .

-  ?  
í  a 
á-S*ra

ESPECIES
UMDAD

de
adeudo.

Der<tb»E 

Vfseí 15.j

~ ’-c.

p;a, ESPECIES
L'Mn.VIi

de
adeiidu.

IkprreliK

Pt>SCÍ

,tVBR V 0373. mBílPr.
12 Despojos ó caldos do borrego, 

carnero , e tc . .................................. Uno. 0*50
13 Idem de cerdo ú v a c a ..................... id. 2350

■ 1 Anades, gallinas, gallos, gansos, 11 Idem de te rn e ra ............................... Id. 1

' 0

patos, pollos y t 
se ras  y silvestre 

Perdices, conejos
Ay*pc ír>iit*oHpc - - - -

[étnás aves ca- 

)' lieb res...........
üno .
Id.

0‘20
0‘10 Carnes saladas, embutidos.y grasas.

'« id 2 15 C arnes gu isadas y p reparadas en 
, salm uera, sa ladas en s e c o  ó 

a lim n ad as, no especificadas, 
despojos salados do todas d a -

1
4
5

C apones..............................................
..'idornices, palom as, palominos, 

pichones y o tras aves sim ilares
on 1M niQ TÍr» ........  .......

id.

id.

0*50

0'05

i

G FñiRÜIlCS................ id. 1
j  tíiilu u u tiiu if  Luiiciacicsaus,

jam ón, m antecas de cerdo, fres­
cas ó saladas, m ortadella  y to-

J
7 gallipavos 

(j 11 in c a ................
y gallinas de

Id, V25 K ilog .. 
id.
id. '

1
O'.io
1
0‘10

8 C onservas cíe Jas
riPoioR.............

anteriores es-
Kilog. ÜT)Ü

lÜ
17

l. lUU........... ...................... . , • ,
E x trac to s de com es en g e n e ra l...

Carnes frescas. Combustibles.

9 Carne de borrego, cabrito , carne­
ro, cordero, toro, vaca, y c ria ­
dillas ...............................................

Idem de caza m ayor, nóvillo h as­
ta  dos años y te rn e ra .................

Idem de cerdo...................................

18
ló

Carli(')!i vegetal y co k .....................
I.eña de todas c la se s .....................

Q. mot.'
id. '

0‘80
D'fiO

10

11

id,

id.
1(1.

0‘2.5

(l‘40
0'30

20 R am aje.................................... k ........
U.in*n de 

una 
1 enreja.

IJ. (1c mas

8

12
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!? ESPEC'IES

Líquidos.

-Acido acético.....................................
Idein oléicü, oleína y aceites de 

todas clases, domésticos é in­
dustria les  ...........................

O l e o i u i f t a .............................................................
Ajenjo, biter, vonnoutli, (licores

ó ra ta íias  d e).................................
Licores no especificadosy alcoho­

les y aguard ien tes liasfa 80 gra-i 
dos eentesin iaies..................

Idem de sujuii'ior g raduac ión  |

é t e r  s u l -

UNin.AIl
■ u=

Kilog.
id.

I.itrii,

Idem desnalui’alizadd y
lúrico .........................

Leclic’................................
V inag re...........................
lísencJa de v in a g re . .....................
Vinos Illancos \ tin tos comunes, 

panliU os, cervezas, eliaooli y
sidra, sea  ú no espum osa ..........

)dom  ospunioso-s.............................
Idem gen ero so s...............................
Ideni no tinto.s alcohólicos ú azu­

carados desde el l(i jior 100 de 
alcohol en volumen ó 1 por 100 
do glucosa, que no sean proce­
dentes de A ndiilucia...............

id.
C.ill.l
(lo c«Dte- 
sl’ii il fn
hc*cic>; Upo

Litro, 
id. 
id, 
id.

id.
id.
Id,

Pescados.

Angulas, langostas, langostinos.
salm ón y su s conservas.............

Peces de rio Irescos.......................
Pescados frescos no osneciíicados 
Idem ahum ados ó salp resados, 

sa rd in as  frescas y boquerones
frescos ó fritos .......................

Pescados en conserva y sard inas
OI) a c e ite ....................... .............

ídem en escabeche......................

Proluotis animales.

Cora en r a m a .................................
Idem m an u fa c tu rad a  ................
Esperm a de ballena, paralina y 

estearina, en ram a ó m anuíae- 
tu rada  

Huevos ó sus yem as 
M anteca ex tra íd a  de ia  leche.

Id.

Kilog
id .
id.

id .

Id.
id.

Dtatbes
1 titi'pr.

I’éset 1.1 .

O‘25

Ü‘20
O'IO

0‘75

0'20

0‘25

ü ‘ 10
O'OdiU

0 ‘ 10
Ü‘ü0

0'15
i
0‘'i0

Ü‘25

0'50
0‘08
0‘25

0 ‘12

0‘30
0 ‘20

ESPECIES

(juesos de todas c lases y leche
co n d en sad a ...................................

íleq u esó n ...........................................

Produc'Oi veg-fltales.

A ceitunas, a lcap arras  y a lcapa­
rrones aderezados........................

Conservas vegetales, hongos co­
m estibles y sopa .ju liana ............

A lgarroba, avena, cebada, cente­
no, liaba seca, maíz, mijo y pa­
nizo...........................................

H arinas de esta s  e sp ec ies-..
Almidón y- t r i g o .....................
Arroz y su h a r in a ....................
Itlem sin d escasca ra r..............

id. Ü‘35
Id. Ü‘50

id. 0‘18
id. Ü‘1Ü
id. 0'30

51 
! 52 
;53 
51 ,
55 Destrina, liai ina  de trigo, pan  y 

¡ ga lle tas de todas clases, legum ­
bres secas no especiOcadas, y 
sus harinas, y sém ola “n sacos. 

Cerecilla en ram a, ó m anufactu­
rad a  ........

Féculas alim enticias, gluten, ha­
rin a  lacteada, ¡lastas p a ra  so ­
pas, revalenta, sém ola en pa- 
q u e tesy  tapioca 

G arbanzos y su harina  
Los dem ás granos y sem illas al 

na tu ra l, salvados, pa ja  corta, 
garrofas, h ierbas ó p lan tas p a ra  
ganados

50 P a ja  la rg a  de cebada ó cen teno ..
51 Mü.vuelo

5ü

Keses en vivo .

Resos cabrias ó lan a re s .................
Idem !d. id. lechales........................
Idem de caza m ayor, m achos ca ­

b rios, c iervos, g am os, pale­
tos, e tc .............................................

Idem de cerda cebadas y javalíes.
Resp.s de id. sin cebar.....................
Idem id. lechales..............................
Idem vacunas h a s ta  dos años___
jdem id. de dos á  cuatro  a ñ o s .. . .  
dem id. de m ás de cuatro  a ñ o s , .

l
Varios.

Jabón común, 
Nieve ó h ie lo . 
Sal común . . .

duro ó blando.

lf,\ll),VD
(le

üd(?iiJo

Dat'Iili
jrpiir/oi.

l‘í!fl 71

Kilog.
id.

0‘2ü
Ü‘l2

id. 0‘25

id. 0‘15

Q. mét. 
Id. 
id. 
id.
id.

1
1‘20
2‘50
4
3‘2Ü

id. 3

Id. 18

id.
id. 10

7

id.
id.
Id.

0‘50
l
ü‘TO

Una.
id. 4‘50

1‘50

id.
Id.
id.
id.
id.
id.
Id.

(i 
35 
25 

1 • 
50

lÜO

Kilog.
Id.
id.

0‘15
0‘10
0‘03

ri'il

TA-R.4.S si (|iic. hsKii d e  a.)u«tarMe la s  o p e ra c io n e s  «le peso en  la  a p lic a c ió n  «le  la  ta r i fa .

E sta s  ta ra s  se h a llan  ó están  a ju s tad as  á  los envases, envo ltu ras ó cu b iertas  en  que genera lm en te  
se aco stu m b ra  á tra n sp o rta r  las especies.

«Por razón  ele destaro  se re b a ja rá  del peso lo q u e  se halle  au to rizado  por la  costum bre , si bien  de­
b e rá  é s ta  co rreg irse  cuando cause perjuicio á la  A dm inistración ó á  los con tribuyen tes.»  (A rtículo  52).

Cuaiulo se p resen ta re  algiifi a rtícu lo , cuyo envase uo esté com prendido eu  el cuadro  de ta ra s , se le 
a p lic a rá  la  co rrespond ien te  á los que con 61 ten g an  asim ilación, y  s i ésta  no ex is tie re  y  fuera  im posi­
b le  d e te rm in a r su peso, se h a rá  la ta ra /n u td e n c ía íi expresándo lo  así.
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Cuando a lg ú n  In tro d u c to r no se  conform are, por las  condiciones especiales de sus envases, con la 
ta ra  correspondien te  á los o rd inarios de  la  m ism a clase , tiene derecho á  que se pesen separadam ente 
dichos envases, abonando solam ente e¡ peso liqu ido  de la  especie que los mismos con tengan , E sta  ope­
ración d eb erá  verificarse en el acto  y  con los m edios necesarios que al efecto fac ilita rá  el in troduc to r.

L a A dm inistración pod rá  asim ism o a lte ra r  el tipo de la  ta ra , cuando el in troduc to r cam bie de en v a ­
ses de uso com ún que sirv ie ron  p a ra  re g u la r  aquéllas.

st*.
il

grlíii.

5
Ü
7
8 
y

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24
25
26
27

28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45

B S P E Ü I E S

.A ceites de todas clases en coram bres sin fu n d a .................  ...........  .............................
Idem  a g u a rrá s , barn iz  en coram bres con doble fu n d a  de  p iel o lo n a ........................
Idem  en cilindros de  h ie rro  de grueso  ex trao rd in a rio , reforzados con aros ó ru e ­

das del misino m e ta l...............................................................................................................
Bencina, aceites, g ra sa s  de  todas clases, sosa, silicatos y  o tras especies análo ­

g a s  no exp resadas, en  b arriles , cilindros, b idones, la ta s  enca jonadas y  c a s ta ­
ñ a s  de v id rio  e n c e s ta d a s ........................................................................................................

V inos en coram bres con sus l ia s .......................... ...................................................................
Idem  en b a rrile s  h a s ta  .300 kilogram os de todo peso ................... ....................................
Idem  eu p ipería  desde 301 id . en  a d e la n te ..........................................................................
A guard ien tes y  alcoholes en cubas y  b a rrile s , según  su  g ra d o .................................
E xpecies líqu idas en cán ta ros ó zafras  de la ta  o z inc ......................................................
Petróleo en la ta s .............................................................................................................................
Idem  en id . encajonadas y  b a rr ile s .......................................................................................
Idem  en  b idones de  h ierro  con asas  y  aros del mismo m e t a l .....................................
C arnes sa lad as  y  em butidos en c a ja s ............................................................... .....................
Idem  id . en b a n a s ta s ....................................................................................................................
Jam ón  ing lés con fundas de lienzo, en b a rrile s  y  em paque de casca rilla  do arroz.:
Idem  en sacos cuyo peso sea  ó exceda  de  50 k ilog ram os...........................................
Idem  en id . cuyo  peso sea de 31 á  49 id ............................................................................
Idem  en id , de  m enos p e s o . ..................................................................................................
E m butidos en b a n a s ta s ...........................................................................................................
C arnes en cajas y  la ta s ...........................................................................................................
Salchichón en ca jas  fu e r te s ...................................................................................................
M anteca en cajas con la tita s  y  la ta s ...................................................................................
Idem  en b a rrile s  ó cajas con v e jig a s ..................................................................................
Idem  en  b an asta s  de tran sp o rte s .........................................................................................
Idem  en botes g ran d es  de zine con flejes de  h ie rro ......................................................
Idem  en  la ta s  sencillas .............................................................................................................
E x trac to s  de todas clases de  carn es  y  de  aves en ca jas  con ta rro s  y  te rrin as

d e  b a rro    ...............................................................................................................................
G rasas, pim iento m olido, jabón  y  p ara fin a  en sacos..................................................
L as dem ás especies on sacos................................................................. ...............................
C arne fresca de te rn e ra  con la  p ie l.....................................................................................
Idem  de cordero  y  cab rito  con id .....................................................................................
H uevos en cajas com unes en g e n e ra l..............................    •.
Idem  id . con flejes y  escuadras de h ie rro ........................................................................
Idem  en b a n a s t a s ...................................................................................................................
Leche condensada, h a r in a  lac tead a  eu ca jas  y  la ta s ...................................................
Quesos en c a ja s , .  ....................................................................................................................
Idem  en id . con se rrín  y  s a l .......................................................................................................
Idem  en cubos con se rrín  ó sin e l ............................................. ' ............................................
Idem  en b an asta s  de  t r a n s p o r t e .............................................................................................
Idem  en se ra s ................................................................................................................................
Id en  de  B rik  en  cestos.................................................................................................................
Conservas de pescados en cajas con la ta s  y  la ti ta s ...........................................................
Idem  id. en id . con s c r r in ...........................................................................................................
Idem  id. en id . y  ta r ro s ...............................................................................................................
Pescados frescos ó con la  sa l indispensable p a ra  su conservación, en b an asta s  ó 

cestas de  todas clases y  los m ezclados con a lgas y  los c a n g re jo s ........................

D i ; S C U E , \ T O  

p<3V fiiznD t'.‘i  t a r a

7 po r 100.
10 id.

27 id.

20 id.
7 id.

20 id.
l(i id .

| lm  in latli llnnii
15 po r 100.
8 id.

20 id.
25 id.
18 id.

i; id .
25 Id.

1 lllisramos por sato.
2 id . id .
1 id . id .
8 p o r 100.

30 id .
20 id.
34 id.
20 id.
10 id.
16 id.
10 id.

70 id .
3 liiloiramoB ptr üato

2 id . id .
10 por 100.
15 id.
28 id.
33 id.
26 id .
30 id .
20 id.
33 id.
18 id.
10 id.
6 id.

30 id.
30 id.
35 id .
50 id.

18 id,
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111.

«r
>rlH.

48
47
48 
4ÍI 
5f)
51
52 
55
54
55 
58
57
58 
5!) 
80 
81 
82 
8.'!
84
85 
88
87
88 
(>9
70
71
72 
75
74
75 
7(>
77
78
79
80 
81 
82 
81!

E S P E C I E S

T ru ch as (ui hana.stas con n iev o .................................................................................................
Pescados frescos ó m ariscos en c a ja s ......................................................................................
A tú n  fresco y  la  m ojam a en c a ja s ...........................................................................................
S ard in as  p rensadas en cubos y  ta in b o re tes ...........................................................................
Pescados en  sa lm u era  y  las anchoas en b a rric a s , cubas y  b a rrile s .............................
E scabeches en b a r r i le s ...............................................................................................................
íd em  en ca>ías con la tas , con se rrín  ó sin  o i........................................................................
C uñetes de escabeche en b an astas  ó s e r a s ...........................................................................
Miel ó a rro p e  en  bariú les........................................................................ .....................................
Idem  id . en vasijas de barro  con tap as  de  yeso .................................................................
M azapán en  cajas con envase  ex te rio r de p le ita ................................................................
T u rró n  en cajas fuertes y  ca jitas  en  el in te rio r ........................ .........................................
Idem  en cajas de lgadas con ex te rio r de  p le ita  y  te la .......................................................
J a le a , p e rad a , etc. y  m an tequ illa  de Soria con cajas y  envase  e x te r io r ..................
Uvas p a ra  vino en b an asta s  con ram aje  ó sarm ien tos y  p le ita  su je ta  con  l í a s . . . .
A ceitunas aderezadas, a lcap a rra s  y  a lcap a rro n es  en b a rrica s  ó b a r r i le s ...............
Higos, pasas y  dem ás fru tas  socas en c a ja s ........................................................................
Idem  id . en ca jas  y  con ca jitas  in te rio res  de lu jo .............................................................
P asta s  p a ra  sopa, g a lle tas, alm idón y  otros productos análogos en c a ja s ...............
Idem  en ca jas  con la ta s ................................................................................................................
Sucedáneos de café en b a rr ile s .................................................................................................
Idem  en b o co y es .............................................................................................................................
N ieve ó hielo en seras ó ruoilos................................................................................................
P erfum eria  en  cajas con ta rro s , fi-ascos ó ca jas  in te rio res  con em patille ..................
J ab ó n  perfum ado (m cajas de inadei’a y  cajitas iu te rin ro s ............................................
E stea rin a  en ca jas ................... ................. ............................................................................ .......
Velas esteáricas en ca jas  y  con cajitas in terio res .........................................................
C onservas vege ta les de todas clases en cajas con la ta s ...................................................
Idem  id. en id . y  se r r ín .................................. ' .................................. .........................................
Idem  id . en cajas con fraseos.....................................................................................................
B arniz en  gallones, en  cajas de m adera  y  em paque de  s e r r i i i ...............................- . . .
F resa  en escusas y  sus l ia s ..........................................................................................................
V idrio  y  c rista l p lano  en cajas ó b a r r ic a s ...........................................................................
Aves 011 b a n a s ta s .............................................................................................................................
Idem  e n ja u la s  caste llanas y  g a l le g a s ...................................................................................
Idem  cu id . de listones de  p in o .................................................................................................
Idem  id. de id . con alam 'n-es.....................................................................................................
Idem  en id . dobles con bebederos de zinc ú hoja de  la ta  ...................... ..................

M K S t U E N T O  

p o r  r a í ó n  d d  l a r a ,

p o r 100
25 id .
20 id .
15 id.
40 id .
52 id.
52 id.
40 id.
14 id.
55 id.
40 id.
50 id .

id .
70 id .

8 id .
47 id .
25 id .
40 id.
20 id.
40 id.
14 id .
10 id.
12 íil.
50 id.

id .
15 id.
25 id .
.50 id.
55 id .
50 id .
58 id.
58 id.

Id.
17 id .
24 id .
24 id.
24 id.
28 id.

I<l»ca1a «le a leo h « » le»  .s e g iiu  » ii g:-a«1o «le»«le O á  10  p o r  1 0 0 .

flRfilS cr.virsDiAi, ■| A l l  \ [.miER CUNTKSl.MAI. l.tUA ( m m CENTESIMAI. T a n  \

44 100 52 82'50
por 100. 20 52*50 12 por 100.45 98‘80 # 51 80'.50 19 49*50

42
41

97‘75
98‘.50 1 por UHl. 50

2!i
78‘50
78‘25 7 id. 18

17
45*50 
41‘.50 15 id .

40 95‘50 28 74‘50 id. 18
15

57
59 94‘20 2 id. 1 iN 71‘8Ü H 55*50 14 id.
58 92‘75 o í/1 2(1 (19'.50 id. 14 25*.50 1557 91‘25 »> 1(1- , i 25 87 [) 15 18‘.50 id-
56
55

89‘75
88 4 id. 1 21 

! 25
84‘50
81‘75 1.0 id. 12

11
11*50
.5*50 18 iil.

54 88‘.50 oo 58*8,5
55 84-.50 i) id. 21 58*.50 id.

19



i4i; APÉNDICES

1.* Si‘ en tiende  por despojos en el ganado  -Víicuno, h in a r y  ealirío, el v ien tre , asfidura, cabeza  y  
ex trem os.

En el de c e rd a  e l v ien tre  y  a sad u ra . (A rt. s¿  del R eglam ento).
2.® Se ex cep túan  ios carbones y  lenas destinados á la  in d u stria  (a rt. 27 j p rev ia  form ación de, e x p e ­

d ien te .
3.® .Los aceites exclusivam ente  m edicinales y  los olorosos que smi objeto del comercio de  pcrfuiiiC ' 

r ía ,  se  h a llan  exentos i.art. 27).
4.'* El aforo de la leche producto do las  reses vaennas, c ab ria s  y  lan a res , que se a lb e rg u en  en el 

casco, rad io  ó e x tra rra d io  de  esta  V illa, se verificará  por regu lac ión , com putando dos litro s d iarios 
á cada v aca , cuaiarnta centiliti-os á cad a  Ciibra y  diez cen tilitros á  c ad a  oveja sin excepción a lguna.

f).® Q uedan exentos del pago  del im puesto  de  Consumos y  de todo a rb itrio  nnm icipiil ó p rovincial 
creado  ó que en lo sucesivo p ueda  crearse , las cerillas fosfóricas y  to d a  clase de fósforos, asi como las 
p rim eras  m a te ria s  necesarias p a ra  su elaboración. (Condición 2d de. la Real orden de 13 de Marzo 
de  1893). ,

ti.® La recandaeión  de los dcrci-hos y  recargos sobre  el hielo em pozado den tro  del casco y  rad io  de 
la  jioblación, se rea liza rá  po r aforo, cubicando la  m asa helada un  d ía  an tes de em pezar la  extracción . 
Se com pu tarán  918 gram os ¡i ead a  decin ietro  cúbico, y  del peso (pie resu lte  se d ed u c irá  el 40 po r 100 
po r razón de m erm as, cualqu iera  que sea el tiem po que d u re  la ex traccin ii, y  28 cen tim etros po r cam a 
del fondo.

7.® E l az ú c a r de  ca ñ a  y  glucosa, bacalao y  pez palo, cacao y  sn m an teca , ca te , ean e la , c lavo  de 
especia , nuez  m oscada, p im ien ta , ra íz  de ach icoria  tostada y  sin to s ta r e x tra n je ra , the, v a in illa  y  cho­
co late  (a r t. 9.® y  11. lev  de presupuestos del E stado de 30 de Ju n io  de 1H92;, así como todos los p roduc­
tos y  p rep a rad o s  m edicinales, se hallan  exentos.

H.® Se co n sid erarán  e.xciitos los efectos de ca rp in te ría  y a  usados, y  solo se cstiinan in  como leña y 
ad eu d a rá n  como tal por la  p a r tid a  19, si po r su m al estado uu tuviesen o tra  aplicación.

9.® Las escusas de fresa de  tam año  o rd in ario , se com putarán  á dos y  m edio k ilogram os de peso 
ucto.

10. La ca rn aza  p a g a rá  á razón  del 2;i ¡lor KK) del tipo de adeudo  señalado  a la cola.
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I n g T O S O S . — C A P I T U L O  I X . — A R T I C U L O  4.

I iu im e s to  do C »n «n iu o «  «o b r e  la  le c lie . p ro d u c to  do U i« vacaw y  c a b ra »  « i i je t a s
ii em p ad ro n a  III io n to .

ininistri
d e  . . .  .., ... -- —.
tinción de  los ex is ten tes  en el cusco y  rad io . . , - - i

Los ganados que d ia riam en te  ó jan- tem poradas panm  á p a s ta r  de  uno á otro térm ino  m unicipal, 
deben  reg is tra rse  en el pueblo de su p rocedencia. _ - , . , 1 1 *

Los dueños ó encargados d(; las  reses  reg is trad as  están  ob ligados á  d a r  aviso por escrito  de las a ltas  
V bajas que ocu rran  en el m im ero de eabezas, den tro  del té rm ino  de  octavo d ía . , , , , ,

Pava fo rm ar los reg is tro s  p ed irá  la  A dm inistración  relaciones ex ac tas  y  clasiticadas del num ero  (le 
reses, p rac tican d o  los necesarios re.conocimientos p a ra  a seg u ra rse  de  la  ex ac titu d  y  c a s tig a r  las  ocu -

*^^'^Scgúri la  reg la  4.® de  las ac la ra to ria s  de la ta r ifa  del im puesto  do Consuiims, el aforo de  la  Icohc, 
producto  de  las vacuna.s, cab ria s  ó lan a res  que se a lb e rg u en  en los éstab lecim ientos del casco o rad io
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<lc Míidrid, se vc.rKicHrá por regulación (aiu itallviiinente, coniputando para  la  exacción de los doréclios 
dos liti'os d iarios ú cad a  vaca. 0 ‘40 á  cad a  ca iira  y  0 ‘10 á cada  oveja, sin exeejición.

1/ii i'ecaiidación deí iTupiicsto de Consumos sobre la leclic. p roducto  de. dielias rescs, la  co b ra rá  ia 
A dm inistración por iiieiisnalidadcs venciilas im los d ias  <iue se scúalen por medio de anuncio  in.serto 
en el J)inrii> ofirial de AiÁsos de M adrid.

Los rceil)os coiTcspondientos los ex tenderá  e l  N egociado d e  l a  A dm inistración general dií Consu­
mos, en tregándo 'o s con cargo  á  los R ecaudadores de  los í i e l a T O s ,  (|u ienes. en l o s  d ias designados, p a -  
sariin  á rea liza r  los cobros i-n los dom icilios de los contiúlgiiycnCes.

Después di- tran scu rrid o s diez d ías «m los i|uc  los R ecaudadores liabráii pasado á los dom ici­
lios de  los co n tribuyen tes de su zona, tendrán  los que no hayan  verificado rd pago ires  d ías  m ás pai'a 
p resen ta rse  en el fielato correspondien te á e fec tuar el pago.

l-os recaudadore.s nn ten d rán  obligación de pi'osentarse m ás de u n a  vez en el (iomicilio de los con­
trib u y en te s , siguiéndose la v ía  de aprem io p a ra  los morosos, según las disjiosieiones v igentes.

Las a lta s  y  lia.jas de los ganaclox em padroiuuhjs se form alizarán por lo.® volan tes talonarios que p a ra  
su e n tra d a  y  salida ó conducción ai m atadero  p a ra  su sacriftcio, (expedirá el Negociado encargado  del 
R egistro , después de stu- cum plim entados eu los fielatos respectivos, por los que rem itirán  dichos docu­
m entos á la A dm inistración , au torizados por los Fieles, p a ra  las anotaciones correspondientes eu  los 
padrones y  reg is tro  g en era l, cuya  operación ten d rá  lu g a r den tro  de los ocln> d ías  que m arca  el a r tíc u ­
lo ÍK), inenrriendii en cjtro caso el d u eñ o d e l ganado  en la penalidad  <|ue m arca 'e l núm ero 1.5 de] a r­
ticulo lófb,

Lus voiantes (iiie se exp idan  p a ra  la conducción de  ganados á  los m atadi;fos de  esta  V illa  deberán  
eum pliinontarse  den tro  de los seis día.s s igu ien tes á ia feelia de su  exped ición , incurriendo  ios indus­
tria les que no lo verltitpK'ii en este plazo, r-n la  m ism a penalidad .

En los vo lan tes <|ue se exp idan  p a ra  la, en trad a  y  salida se h a rá  co n sta r por el V ete rinaria  de se rv i­
cio en i‘| F ielato  el resu ltado  <|ue ofrezca el recoiioeimir-nto cjue. pr.actique, y  la edad ap rox im ada de  la 
res cuando se tr a te  de terneros.

- l/a.s zonas <!<■ recaudación  p a ra  este im puesto  son las siguientes:
D i s t i í í t o  i i k  P . M . A C i o .  —  R ecaudador did F ielato  dei N orte (|ue tiime s u  despaclio m i e l  loca) de  la 

i'stai'ióii del F erro ca rril.
D i s T j i i T i )  D E  L A  [ 'N i V K R S iD .A D .—R ecaudador del F ielato  de Hllliao, en la ca rre te ra  de F rancia .
L i s t b i t o  1 ) K l  C k n t k o . —R ecaudador clel F ie la to  de A rg an d a , e n  l a  eslaclóii del F erro ca rril.
D i S T K t ' i 'o  DE I.  H o s p i c i o . — R ecaudador del F iela to  Inn ie ria l, en la  lístación.
D i s t r i t o  d e  HricsAvisTA.—R ecaudador dci Fielato de A ragón, e n  l a  c a rre te ra  del mismo nom bre.
D i s t r i t o  d e l  C o n g r e s o . — R ecaudador del F ielato  de  V alencia, en la c a r re te ra  de este nom bre.
D i s t r i t o  d k i .  H o s i - i t a l . —R ecaudador d e l  Fielato  d c l  M ediodía, e n  la  estación d c l  F e rro c a rril.
D i s t r i t o  d e  l a  I n c l u s a . —R ecaudador del F ielato  de C iudad R e a l ,  en l a  <‘stacíón de las Delicias.
D i s t r i t o  d e  l . a  L a t i n a . — R ecaudador dcl F iela to  d e  D'oledo, e n  e l  puente  de este nom bre.
D i s t r i t o  d e  l a  A u d i e n c i a . —R ecaudador d e l  Fielato  de S egcvia, en el pncntc  d e  este nom bre.
El tipo de ailcndo por aforo regulado  se en tiende jia ra  todos los estalilecim iciitos sin distinción.
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